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DECORREU INTENSA A MOVIMENTACÃO IMPRENSA OFFICIAL 
A Gerencia de se departamen­

to. para me1hoT att&nclEr á ne--., 

POLITICA DE HONTEM 
·e ·idades do e1· iço, o-licita 

·r . chefes de rep rtição 
dr, Estado a que enviem os eus 
pedidos com a poss:i '1 1 antece­
dencia, a fim de 1üio hnve1· pre• 
juiz(,) para as mesmas no s u in­
Yolunl:Hio retardamento. 

Sahf'-se qu o !ôll'. Sílvio 

de <:amr>os recebeu das 

mãos do sr. .João Carlos 

Machado uma c.:arta do go­
vernadot· Flôres da Cunha 

c·ontendo a sua opinião 

1 a<'erca das ultimas negocia• 

ções poliiicas. 

Todas 

parciaes 

confe1·cncias 

sobre a 1rncifica-

ção politrica são objecto de 

est,udo de uma nova fór-

mula g·aúd1a contendo doze 

itens. 

Os sr~. João Cnrlo~ Ma-

chado e Bapt ista Luzardo 

deram lal'ga~ explicaçõe_ 

sobre o 1'C;:, Hado ela 

ef-confel'encias politkas 

fectuada · em Porto-Afogí•e. 

ll P R o s E G u E M A s " o E M a R e H E s " P A R A A P A e I F I e a ç A o 
~===== 

Esta solicitação vem a propo­
sito mais pelo facto tlaquelle 
pedidos obedecerem, na lmprnn­
sa Offieial, em sua c0nfet·(tào, 
ao numero de ordem, pois so-
111en le dessa forma é que os mes­
mos podem ser todos a~lendidos 
com pontua !idade e gradaltva­
rnente. á medida de sua entra ht 
nes a Repartição. 

CO Fl ·.HE. CJ S P \HCIAES ! los e B:1plisla Luz;1rdo tlC'rnm 

útptel IL•s ro111 qtH 111 conversa-

H 10, ~7 Todas :i ~ c·c1nf 1'<'11-

e-ia . p.-e11·c·i:1es sobr a pari fiea~;"io 

politica s:·10 ohjeC'lo do csludo <lc 

ll m:1 nova forrn u Ia g:iú ·h:-1. L<.~nclo 

r:1m, l:\r~:1s (•xplic.1çt",rs sobre o::. 

l L'St:ll:1dos d:1s ('01tl'c•renc·i.-1s po­

lilil':ls realiz:1d:1s cm Porto le­

l-,l'l' e Jr~1p11:·,. (l:1 .· qu:tt>S rc·sullou 

doze ilC'ns. e ,·is:1ndo, no sei! :1 :1dop ·:·,o dr lrl~S pari idos rio·· 
onjundo, a p;.icifiniç:10 ~«r:1: : randcnses. 

}lor ctupas. na polilil':1 narion:il .\ r,·>1·111ul.1. qm~ se di~c-ul • ugo · 

•al,o 111:IÍ< r ~1111pliludc <.Lul:i :·, r :1. 1.·· :1 dl1 sr . ,lt1úo NeH:•s a que1u 

for111ul:1, que"" cl:1q11i le\':..1r:1n1 o .; l) sr. B:1pti ~,L. 1.uznrdn cnlr gou 

s1·s. l':..1i111 Filiw e 1\l:111rici(1 C:1r- u-. cl on1111<'11los lrnzidus Ja c:a­
d1Jsu. pilai g:1úd1 :1, i11for111:111<lo aos 

Es. C' ducu111l'lllo m:1nk111. n ·, I'' o· I"<''- d :..1 oppnsi ·:·,no~ lermo. 

eslructura, lrnh,s o s itens que j:1 1kl'i11ili,·u-; cio :te •,',rdo p:1r:1 ~• 

1'1">n11n ..,·.onhe('idos c- l:lrg:rnH·lllC' p:a·i f11· :tl._':10. <. \. 13. 

deha li elos. (. l. B.) 
1· -0 .· r-: HEALIZOlT N-

l . ·ct.\l>i\ BEU I ,o D.\S 

:H]lli. Pmhora não lhesse ~e rea· 
liz.-tdo a a111umciada reunião das 
oppo · ições parlameJ1lares. l.'...n­

l1·el}llllo. nrnilns nutras parciaes 

f<\r:1111 levadas a cf'feito, com a 

p:Hlicip:içúo <los srs . .João Ne­

, s d,1 Fontou1·~1, Baplista Lu­

ntnfo. Octaviu Mnng,ibeira, Sil­
, ío Ca111pos. Jusc:'.- Augusto, Ar• 
Lhur Bernardt" I· ilho, Virgílio 

d<:• l\lello ra1wn, .João Carlc,._, 
\ 1l:.1C'l1:1do ~ 11111itos outros p1·oee­
res polilin1s. (A. B.) 

\ ' E f \O RIO O SH. ARTHOR 
BEHN HDES FILHO 

SOBRI·. AS l i LTIM \S 'EGO­

CI. ÇôES POLITlC.\S 
PREFEITURA 
DE JOÃO PESSôA 

rUO. '27 -- O sr. Silvio de : REASSUMIU, HON'l'iEM, AS SUAS 

Camp0s. qur ilC' . dC' • ·1hb:1do peh DINIZ 
1 

FUNCÇÕES, O DR. PEREIRA 

~ . VeriYico11-se, hontem, ás 10 horas, 
1nanha sr n r nnlr:1 ncsla C'Hbde. 110 edificio da Prefeitura Municipal. 

preten.dC' vtdl;ir, hojt~, a Süo I a transmissão do cargo de prefeito 
ao illustre dr. Antonio Pereira Diniz_. 

Pau I o. do qual s. s. se achava afastado li.a. 
mais de um mês, por ter seguido 

Sabe-se tJII(' r . se p:il'l:nncnlar até a metro11ole do país, no trato de 

rrct•bC'u d:1s m;"ios cio sr. ,João 

C.trloi- M:rdt:1tln u111:1 c:wla d0 

gove1·11~1<.lor Flore_ da Cu 11hn, 
ennle ndo a n ~1 upiniúo sobre ns 

ullimas negoC'i;1çõcs polilk:1s, .1 

inte1·esses de sua administração. 

O acto, que decorreu com simpli­
cidade. foi assistido pelo funccionalis­
mo daquella repartição, recebendo s. 
s. as funcções das mãos do prefeito 
interino, Si". José de Carvalho. 

RlO. '27 - O sr. Arlhur Ber- <Junl será le,,HJa úquelle E tntlo. 
1"•·•1·<1 . 1;-·11,~c) ·111 r01• 11,.. 0 t, !~o 81•. 1.. O mais joven prelado do 
.João · Yes, que sómente poderú commiss~fo dir('clorn do PRP. 

., - 1 ., "' a ,m dt> srr ~1preci[1da por um~• 
Brasil OS TER7vJOS 1>1•,Pl lTl\'OS D< 

.\ COR no P.\ n \ p \CIFl­

C .-\Ç ~O 

( \l'l 10SIC0 L:S 

RIO. 27 
H 1( ,. 27 - 'ni i 11:C-ns .. 1 :1 lllO\'i-

0-. s rs . .J ~•o C:,r - nH'11L1 ·:io p<Jlilil' <I dl' honl<'111, 

estar aqui. !C.tl'Ç~l ou qLrnrla Í"'t- que se pronu,wiará. emfim, 

r:t p1·oxi111as, :.l fim de to111ar qtwnlo ú allitude a ser tn111ada 
parte n:is re11niõe polilicas. (A. de:rnlC' a forniul~ d<' pacificá-

RIO, 27 - A bordo do San 
Martin seguiu, pnrn a Bahi.1. D. 
Hugo Bressane, bispo ele Bom­
fim, o mais moço prelado do 
Bra il, dessa categoria. (A. B.). 

B.) , ç::io polilicn. (A. B.) 
J 

O QUARTO A .. NIVERSARIO. PROBLEMA ECONOMICOS DA 
DA MORTE DE ANTHENOR NAVARRO } p RAHYBA 
AS EXPRESSIVAS HOMENAGENS DO DIA 26, A' MEMORIA DO INFORTUNADO 

CONTERRANEO 1
-,!'. Entrevi~ado pela "A Cidade"., de Recife, o deputado 

, Odon Bezerra declara oue a exploração das minas de co .. 
, bre de Picuhy trará uma phase de progresso ==============~' 

NO CE\ ~'l'.:..;:n o P V!.L:i:CO : - A visita. ao tumulo, vendo-se o governado1· José Maciel ladeado de am:g-os e pare, .• •s 
<! J 1..:.l..)g:·:. _o ..:1, _e à e ~ s (a.~to 

Hc, ·t> !>. lir· 111 -. (' d ,· ' " · ' e :1!;0 , 1,, lo o f'nll111-;ias1110, ., mocict:1de 
I 

r\nlhcnor NnYnt-ro 101., aind,1. o 

h:1 ,lant e c iv í, o :1 . h 1,111(·11:, g('t1S C' s ( t1 d:t 1,li11 ~1 dr nossa l<> rr:1 , que i111p1il•;io 1:1dor de 11111:t situ:1 •jo 

p r, ·,i:1d:r -; ó 11H :11<, , ;:, <,o m ~1:Jo- Yi,1 nt > j uH'11 1' s l,1<ii s t:1 u111 .h)s l'i111rn<'C'irn uuspi ·iosn para o 
' r-< r :11 !n 1·!1d·, d 1, : ·,ov ... ~n,o p·1ra 11:-,.·- 1, 1:1:,. '> in t ro · piorwirns d:, ÍP!~·· nosso E~l:iclo, no contacto que 

li~ no, dr . . \111ht•11or 1\J: 1\·: . .11To. por , lrw: c; :io. <
0 l' i:.::1ndo l' seu gü\'t'•r110 sc n1prc 111:1n!<'V(' eon1 o s nossos 

Ot n1sia<., 1:, r,_1s :,~r· !l dtt I Y :111- 1 lr:H,: 11s h1111i111,so. d<.' :1<·1; :10 ern ,problP111:1s mais ingcnlrs e- i11-

111,·e1·. ,n io do cu lr:1 15it·o J P:.. .q> 1 l' a \' nr du e n ',ino \Jt1ldico . n :1 P:i - di s pe11s:1veis. 

p :,r ;m í1lo . r : lt. l>:i. .\dn1inislrndor hone~ll> P es-

A ,\ ,·,-,, .•.• <·i~•,•,, l ' ,•ir· ·,<·l"•'·1_,1 ·1l. ~ l:-,o d·11·" <'·1ct1), AnllH•nt.)r a\'Hrr1) foi ·· ~8 ~1•; CC11l)II t rn\,r •. <,' IIL' ! ; ; S ~ (I • , ~ co - · . _. , _ ~· _ '-

ti'iOU-Sf', esp<.111la11eau1entc· <' ,·,1111 LJU ·· ,·c-1 d t> su::i :-1drninislra~·:,io , cc,.mc\tt na 8_., pag.) 

nara o seu Estado 

O PUT \DO ODON BEZERRA 

J) p:1~ ... :•b Cll\ p eh 1 Rt'eife. o il ­
lu s t r r l 1r l:i ,1H nlnr co nl e rnuwo 
dr . Odon Hrzrn.1 eoncecie u, ao 

,esperlino p rnaiubL1cano A Ci­
dflde. opporturrn ent11evista. que 
lnrnscrev<'rnos, a seguir. pr~<'e­
didH dr expressivo commenlario: 

··o problema do aprovei t.aimellto das 
} jazidas mineraes do pais começa. a. 
1 preocoui:ar os ad.ministrado1·es na­

cionaes. 
Até agora. a despeito de um ser­

viço meneralogico orgaui2ado e t u­
do quanto se tem escripto sobre o 
sub-solo brasileiro, as nossa~ r iquezas 
n turaes são t.echr.,._camente d.es'co­
n hecidas. quando não se encontrant 
em pode:r de emprêsas estrangeira~. 

Emquanto isto, a. nossa economia 
oon imJ11. subordinada á monocultura. 
As fina1was osctllam sob o jo o da. 

·ta e da b&L~a d..os 'prnductos prin­
·ipaes. O café. o assus:ar. o cacau. o 
,1 r.o constitu~in e los econonüco··. 

que o: a ;:ir ovo•&m a " prOl!perity" do.~ 
E: t.::: os pr1)c u~tor s e ora d.:: rgani-

m. m•m iru:tainte. toda sua es-

l t ruct ura. financeira. 
P~:1a é que, dil-'.n te da insta bilidade 

e: <'Oltentw a t ·oduc,;Ao agrícola. s 
1 1~· ::, n.lN ·-,; :\ i:roveitar a 101,mid -

\·~t r . rva d H\ÜI e ,s de q\l dispG· 
os. FrH -nos ilu iativ p rtlau-

1'-' ?' e qu ndo. po1· 0ze . ta l ro:in­
t · a surg~ falta -lhe o 84)010 do ~-
Mto . Ha · mcta. conto c!l.usa da d -

e a f ia nça de se mp'l'eg rem e ~itae:s 
1 s €:npr . s de expJor .Qâ o de rntne­
reo ·, a fal t a cte est.udos positivds que 

ss urem o exiLo ~as comµ uihi s 
:' ser or~ nizadas. 

h'e:;ista.mos. porém, que hoje. s co­
~1eça a fugir aos p1'incipios rot in@i­
ros . O governo de Alagóas. num ire • 
t o q \e o leva perante ,1. o ilnão 
publica do país . ont.nictou.. •om mna. 
fir ma aHemf\ de reno,me niundi , es­

uclos geo-phys.icos na. re 0 'l o pet:ro-
life ra do E: tacto. Seguindo o ext>m 

(Con"lue nt\ 2.ª pag.)_ 
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U TA COMMERCIAL DO ESTADO Com a Emprêsa t le hoauica PROBLEMAS ECONOMICOS Exposlçio•F eira do 
Central 

BrasO 
DA ·p ARAHYBA · Hontcm, ás 23.45 horas, a Direcção DA PARAHYBA 

SU.'l INAUGURAÇAO SERA' NO DlA 
15 DE MAlO Não é legitima perante os principios iegaes e doutrina· 

rios "a Sociedade Commercial composta sómente de ma­
rido e mulher, casados pelo regimen commun1". 

tlesta folha procurou conmumicar-~e 
com o 'fclegrapho Nacional, por ne• 
ccssida.de in diavel 'de servi~o. não 
obtendo li ,,1,çlo seuã.o após 25 minu­
tos de pacientes cha.maclos . 

(Conclusão da 1.0. pg.) 

pio da progressista unidade do Nor­
te. São Paulo, não contente em es­
trnlar as suas Jazidas cl;e petroleo. 
contract.ou, com a. mesma. firma, estu­

Serú iriaugurada. no dia 15 de 
maio proximo, impreterivelmen~ 
te. m Uberlnudia, a grande Ex­
po ·iç,fiu-Feira, Industrial, Agr-o­
P ecuaria e Commerci:ü <fo Brasil 
Centra 1, que está seHdo promovi­
da pela Pn~feitura e patrocinada. 
J.>eln As~ociação €ommercial dn• 
quella cidade triangulina. 

[ llmos. srs. presiden te e ct ma is 
membros da Junta Com.mercial do 
Estado da Parahyba: 

Attendidos tão t a rdh~mtmtc, não nos elos geo-ph.ysicos no seu terr'ltorio 
,n~rce de son mari; elle n 'e::;t réputée foi muis preri '3o reco1Ter fi Emprêsa. 1 q e off_rec;am um quad ro demonstra­
telle. que lorqn'elle fait un oommerce 'l' 10 1 . _.,, ~ t • .1 1 . 1 tivo de tudo que elle possue no rei.no 
s''na ré ,. . e ~JJ 1on1ca u~s a cap1 , 11, , pois, em r mineral . 

·o Codigo Conunerrial Italiano a tempo, um no,·.i u servcn lc levá.ra. um Parece certo que. a.gora. o :~r. Ar-Tendo colligido os pontos necessa -
r ics para ctemnns rar a nullidade d::i 
"C◊n -t,. tniçao de Sociedade Commer­
c:al, compo ta som ente de marido e 
mun1" :·. c a do pelo rqf men com­
mum ··. cheguei á conclu ' âo d e que 
1•ã o é ligitima peran te os principios 
le aes e doutrinarias, a sociedádP. 

C"s::.c tempo já dispunha que : recado com maior effl~i~ncia áquella cemiro de Figueirêdo. cuja. adminis~ 
" 1~ moglie che vende soltando le . . .:: 1 ração fecunda tem assegurado uma 
merci del trafi o dei mari to non e tepa rtiç,..,o federal. posição de relevo ao seu Estado, irá 
solo per ció commercinnLe ·•. Que esta reclamação que somos proceder á, investíga.ções geo-lphysi-
. O Codigo Português, no art. 33. di- forçados a fazer, chegue a,o conheci- cas nas minas de cobre de Picuhy, 

z1a: . d . 1 11 A região de ha muito a.ssignalada como 
.. a mulher do commerciante que , 11 ento ª gcrcn-:!ia e ª -,e ~ut emprôsa 1una das mais r1cas de toda a Pa-

A esse certame e0no.orrerão to­
dos os munic,ipios do 1.iriangulo 
e do Estado de Goyaz . 

vestigações geo-.!'Jhysicas Jlll,8 m1na:8 
de cobre de Plcuhy. Ol.un e1•ria l constituída d.esta · forma. 

Para melhor ehtcidacã o dos srs. 
membros desta M. M. · Junta. trans­
crevo abaixo, parereres da Commis­
são do Inst ituto da Ordem elo" Ad­
vogJ.do no Brasil e d t ratadistas 
cultos t'm Dir ei o Commercla l . 

Assim a poiado em Hl Ilesíssimas opi -
niõ s, sou de pa recer que e. ta M . M . 
J 1ta deve julgar nullos todos os con­
tra t.cs a rchivactos ne ta Repartição, 
ele SoC'iedade Com 1e1·oial composta 
somen!e de ma.rido e mulher, casados 
P"lo re,2'imcn commum. 

Esta anomalia devia ser sanada. na 
eíesa que esta M. M . Junta deve 

t er. na boa applicação e respeito dos 
dispo itiYOS elos Codigo Civil e Com­
mercial Brasileiro. 

l .°) ·• Assim opinou a Commissão do 
Instiwio da Ordem dos Advoga.dos 
Brasileiros. composta dos drs. Isidoro 
de Campos ( relator) e Antonio M a­
garinos Torres, no parecer apresenta­
do ao mesmo Instituto e que. em se­
guida e com a devida venia, trans­
crevemos: 

- ' ' A questão de saber se é legi­
tima, perante os principios legaes e 
doutrinarios, a constituição de so­
ciedade commercial composta so­
mente de marido e mulher, casado<; 
pelo regimen commum, nã.o nos pa­
r ece ele solução di fficil. 

Co 1trovert.ida, no teneno dputri­
n ario, nã o offerece duvida, collocad:1 
em face dos princípios legaes . 

O Cod . Commercial, bas eado n.:> 
H :?spanhol de 1829, no Portu))guês de 
1833 e inspirado tambem no Fran­
cês,· djspóe no art. 1.0 , n.0 4, o se­
guinte: 

" As mulheres ca.sadas. maiores d e 
18 annos, com auioriza.ção de seus 
maridos, para poderem commerclar 
cm seu proprio nome, pr,ovada. por es­
criptura publica" . 

A sociedade entre marido e mu­
lher já existe, a sociedade conjugal, 
r egulada pelo Codigo Civil. eslatue 
sobre a. Cflpacidade de ambos. atti-i­
buindo-ll1es deveres e direitos. Admít­
tindo a profissão de commerciant'! 
para a mulher, não alterou a facul­
dade contida no art. 1, n .0 4. do Cod. 
Commercial - a n ã o ser quanto á 
forma da autorização - em ambos 
o Coclígos exigida - que passou a 
ser por escriptura publica ou por ins­
trumento par ticula r (art. 243) . 

mcra.mt3nt:e a uxilia o ma.rido. no seu I de commm!ica~ões t<.>lcphoni::as, a. fim rahyba. 
coma1 reio. nào é reputada commer- · de não se r epet.ir<>m factos ele tal na- O gesto do governador pa.rahyba-
c-iante. ainda que casada por carta tur tão irritante" e indcsculpa- no demonstra uma larga comprehen-
de metade··. eza. • ~ ::cão dos seu::. deveres de homem pu-

Nenhum cielles cogita do caso em veis. blico. Integrado nos rythmos renova-
estudo, po.rncendo que todos só admii- ----------------- dores dn economia. da sociologia. da 
t,em as _d nas hypotheses . da mulher lembrnndo meios, tornando-se assim política, em synthese , da cultura mo­
commerctar em seu propno no~e, se- pa rcial contra a ex·stencia de socie- cle:rna, o sr. Argem1ro de Figueirêdo 
parado do con~n!ero10 ~o mando, ou I dades desta uatureza. . não pode,ia. jámais subordinar a es-
CC:mo _mera. ~ux1hs,r dell~ cas? em que Pardessus (Cours de Droit com- tobilidade financeira de sua. adml-
nao e cons1dernda commercia~te. . mercial tomo l.", n.o 65 ~ 66) entende nistração, ur.Jca e exclusivamente á 

Outro modo de ver: o~por-se-1a for- que: 11 fuut que la femme ait un com- agricultura . Bem como. não poderia. 
mal nente ao que d1spoe o. Codigo merce di~tinct et sepa ré. prescindir da technica, que preside ao 
Commercial no art . 3~5, n .º . .1 , quan- Reviere lRépétitions écrites i:;ur le progresso de tocios os países , 
elo, para prova da existencia da so- Codc du Comm rc >. commentando Assumpto de relevante interesse 
ciedade mercantil, exige: os arts. 4, 5 e 7 do Cochgo Francês. pa.ra a economia da Paranyba. a ex-

'"a negoniaçé.o promiscua e com- · diz: "la femme n'est réputée com- ploração das minas de cobre de Pi-
mum ". que contraria o precelto de merçant lorsque s-cn m ar~ est lui I cuhy, que se seguirá ao estudo de 
ordem civil. na parte em que exige même commerçant, qu 'autant qu'ellc suas possibilidades commerctaes por 
par::i a. mulher casada. commcrcio cm fait un commerce séparé du sien: technicos allemães. constitue um a!'-­
~eu nome p i·oprio e separado do com- autrement, elle ne serait considérée sumpto interessante para o momen­
mercio do marido. que conune étant sa fatrice ou pré- to . Pori ·o. procnramos ouvir o de-

Aliás. o Codigo Civil no art · 1. 363 poséc ,. . puta do Odon Bezerra, figura de ac-
já prescrevia que: Ch. Demangeat <Traité de Droit cen t ..ia. ·o relevo nos circnlos sociaes 

.. qua ndo as sociedades civis reves- Commercial. tome 1) affirma que: e politico.s ~s. P arnh.yba.. ,~ue nos 
tirem as formas estabelecidas n as lc.. distincticn se tire, non pas de la prestou esclarecimentos interessan­
leis commerciaes, entre as qua.es se diversité du commcrce. mais de la tes e opportunos sobre o assumpto. 
inclue a das sociedades anonymas. séparation des intér -t.s . En un mot, i1 

O problema, em sJ, é dos mais re­
levantes para a economia do Estado 
e. sobre trazer um surto ass1g1'13la;ve1 
á industria parahybana, contttbUlrá 
para o engrandecupento de mun1ci­
p1os que, hoje, se vêem isolados dos 
cent-ros do littoral e, per conseguin­
te. a.nniqu1lados. 

Porisso, e por outras razões que 
expctrei, succcssivamente. na decor­
rer desta. palestra, olho com profun• 
Ja sympath1a o empenho que se vem 
revelando para a organização de uma 
companhia a quem ca,lba a explora­
çãc das rique:.:as mineraes de Picuhy. 

A mlcia.tiva é, sob todo o ponto de 
vista. promissora e revela uma com­
prehensão mais ampla das necessi• 
dades economicas do Estado. Não pó• 
clemos permanecer jungidos ao velho 
padrão agricola monocultural, depen­
dentes, por conseguinte, das safras e 
das altas e baL"Cas, sem nenhum ou­
tro meio capaz de nos assegurar um 
perfeito equilibrio. 
DESCONGESTIONAMENTO DO IN-

TERIOR 
obedecerão aos r~spectivos preceitos, faudra. que la femme ai une existen- PROBLEW'.!.A DE GRANDE NECES-
no que nã o contrariem aos deste Cod'1- ce inG.épedam.e. SIDADE PARA A ECONOMIA PA- - A exploração das jazidas cuprl-
go. mas serão inscrip tas no r gistro ci- Declama re e Le Poitvin (T raité de RAHYBANA feras de Picuhy - 13rosegue o depu~ 
vil e será civil o seu fõro". Drmt Commer<'.ia le. tomo 1, n.º 64). tado Odon Bezerra - evitará, a.i.Qda. 

Esta declaração demonstra que, no adiantam que: _ la fem.me mai·ié•> _ Tenho a con vi :;ção _ dcclr.ra O o a.nchHosamento de uma região de 
caso em debate. em virtude da ques- n'est marcha.nd pul>lian . que lorsqu' nosso entrcvist a:'o _ de que O dl . gTancles reservas agricolas do Estado. 
tão de capacidade. de natureza civil. ellc faít un commerce éparé de celm Argemiro de F ig neir do não perõc- R.ef!ró-me ao município de Bammei­
os contj:acios commcrciaes não são de 011 m ari _ e mais adiante _ n rá a feliz .oppot'1,\ Plc " de que se lhC' ras. Este, antes dn grande Cl'ise que 
a rchivaveis nas J untas Commerciaes. n'en peut exister e.ucune cl~ cette es- offerece para rucc-de,· a nova.s il~- o acometteu com o desapparecimento 
por estarem sujcit~ ás lei e fóro I éce. e,nt r ll;,JOU ; l'unité du lien de todos os ·eus ca!esaes, era um dos 
civis. conjugal la repon e ; ce erait un ______ _ _ __________ ponto:-- do E.<;t~.do que mais florescia. 

Não é licito ás parte . por acto de moyen de modificr les conv~ntions i No f!nt2.nto. vh1e inteiramente des-
simplPs vontade. rransformar o que é matrimoniales . 1 !o~ad'l dos 011tros m untciplos á fal-
civil em commercial, m a xirné em e Ruben d Couder (Díctionaire de communhão. r :;? na l)C"' '- e:? 111ari -~o. t_r~ de cem kllometros de estrada <!e 
iraLando de capacidade regulada pelo D •t c · 1 t i 'éme p~ g di Unctos do ú a 111ulh i , todo. s v 1e:--r:, que o ligue a, Picuhy. Esta. s1-

- ff d 1d l'Ol . _omn:!ercia · .. orne. 8 Xl · , . • . " . con,muns '' . 1 (np r í,, rP.s uH.a n·t:.'>l anchilosamento 
Codigo : isto, que nao O erece U\! ª· 291) n ª. 10nnalm. l.e . ª leglinn. ida- 1 ·• O con tn• cto ele .,o, ,~d uc: ::s 0 11 t ·e 1"- ·e3'ud1_·c1·a1 não só á ,•1·da economi"" 
á luz dos principios. foi já consagra - d d d d mmc1 ci::1.l ntre es ' ..,.. 
do pelo Poder J diciario, no accordão e a ::,.oc1c- a . e co ' - - 1 onj u es é l t , I' icl. ;;? !'1!'!1Le i 1ú ,n - j daqueEe m, nfcipto, como â dos m11-
da ,Côi-te de Appellação de 12 de po_~os. dtZen~o - . . ré. t , 1 p a ~ivcl c.oin v "':: •nen ' 1. cornrnunhâ nicfp. ios m2is proximos do litt-oral, em 

cett.e a soe1at1cn con .. 1an e a tmiv rsal " 1 t d • · J ,. t; maio de J898. nestes t ermos : chacun d ses membres u 1,,, gallté .. • v s a e nao ser pos~1ve o ~ranspor e 
, A · d d i ... . . . ,. , . . . e 1ma t:n~n ~- de cereaes para abast-eciment o dos 
· s socie ª es e \•is . por sua na- de ~1.oit UH'. 01t:pa 1.ible O 11 • c le.1 d.I oi s 

1
, •·c1ue a .im t'- r ·uck:wi d:i:,; tribunan mercados t'nternos. 

t ureza, mas sob e. forma commercial f a n Jr r la 10 1 son om ' 
não se transformam. por ess~ fa cto, em coe ies > au m . · .· . · '. ; franceses e ,J ~· 1, ' a ·e L '-' ~~ 1) , A e. ploração oas minas de Picuhy 
ocle dade oommerciA.e., ; a imples me ch~,f. de l .ª· socHtt1on, it comi~: ·ent.ido de Jt ' i.;: . - . ~ . " ~11 qu l.1ue rarla. forçosamente. a oonstrucção rte 

vor,tade das p:1<1tes n ão tetn força pa - le r1;~n1 e eles b1ens de la comm _ontr e, o d s~ • ,i .. " ·:1Lre cor.Jn ma est.raàa de fe1To ligando-as â-
ra transformar em cornmerclal. 0 que na~tt :t e f:.w or rlc t 'i. S"'l"Ç O di- gcs. sc-ja qu. l fo~· o H.: ,ü, l !'.: !1 d , i>cw; 1ue!le munlciplo e. per conseguinte, 
é civil". 1 n. m .' • Cô ,, ~ C a~sa ( Th Iler, ,! - H >u1,111. • 1y~:,"ns • 't estra ela lronco. a fim de se fazer 

Não tínha mos, a esse t empo, um v~rsos a~ror os d rL de ~ - Oorbaln e c . • r ' , ,, J <i i· lf ··nctn!, , a, . . , t n:.n.-pcrte do. minereos. 
l o l8 d 24 ao e tn bun::i.es franc ses. <1 t· ) 'I 'l'" ' i i •) o d li ·· ) " 1) ,1 Isto con o J·~ e--.._,,z r""'r"'"enta uma Codigo Civil. nw " a ei n . 1. e , P V ·a•·"t"d Veyrie·~es 11'1:anuel de . . . ~. - . : • ' . , . . ..,, A,,,,_. ' "'" v,, 

c!f" janc·il·o d f' rnci., Ju decla rava, no i 1 ' "' . • ; mbem ,goc1cct"'.de~ C1n5 e Co;,nmerciaes". las maiores conqu1Sta.s par3. a eco-
art. 56. paragrnpho 2.º : D~o,t ~mm rci::i.l, P P, · lwl . t ,. _ ;>or Aifonso L'lonysio Gama, pagtna~ t0mla parahybana. Não só favorece 

'"In\'estil· 0 marido ela r epr sen · a - e~ige. ~ai a q~e ~ muhler ca. ª,~ª _pc~ L04 a 114 '. municlpio ele Bananeiras, que é doo 
ção 1. ga l da familia e da administra - sa sei. cons,deiada ,commerci-:1te .. o riais ricos, como asc;egura.remos o e.-
ção dos bens communs, e ctaquel1es requeSito de. ~azel-o ~-n nome P1.ºP110• .Joã o Pc~~.-> . cm 23 de abril fü >as!Rcimento ae wna. grand,e zooa 
que. por contracto ante-nupcial. ele- em comme1c10 sepa1 ado do seu nu - 1936. ·ne soffre o flagello das sêccas. 
vam ser adminis t.racloA por elle ' ·. n d0 · _ . ~ .· r· F'~.lta!-'sem :i.o emp11ehend1mento das 

e mais. no pa ragrapho 3.o: Ent.re nos Spencci v_a~ )l e , 11.0 T 0; · <a) Ro:nunHo Fon frca, escriptu - ·xplor&ções des minas de Picuhy ou-
. investir o marido do d .reito de t~do Elementar d D1re1to <;:onu e~ - cario. ras credenciaes, esta, por si só, se-

crnl. dt:clara que a mul 1er so é cun - 1· ,. ba.stl'l.nte. aut.orizar 0 p rofis fl o da mulher". ... -· 
Clvil, a soc-i dade conJugal nã o p o- sicterac1a cem 1'.er~iante, quand0. exer- Despacho dn M M Ju.ntn Com- Por Lso. posso assegurar-lhe que 

de . er tran~formada em cammerc.i l ; ce O commercw em seu propno no- mercial d0 K,t do <l Parahyba. ere1 o ma::imo empenho Junto ao 
rege a capaciclo.de da mulh er O Cod igo m e, seudo reI?~ta çla preposta quan- Em \'i:, ta elo Jl'clicio:so pnrer;er re- ovarnadv1· C:o Estado, para que ellc 
Civil ; e~sa incapacidade relativa ãc d_o apenas auxill~ ao marido commer - tro. esta Junta !·eso!vf' cancellar ;.o- 1áo deixe passar essa .occasião de 
é protecção nem tutela, garante e ciante, embora mtervenha ou O re- dos os conti·acLcs commc-rciaes fir- )roceder a novos estudos geo-physi­
man tem ::i penas i 1ieresses comm11ns pres,,_nte nos negocios de seu com- macto::: <m'. !'<' ;,~ ·i lo P mu lher .. i, :.:ir . ::os nas minas de Picuhy, conforme 
da. familia. da qual o chefe é O 1 a - mercw · chivados e , edar a entrada de novos iesejo justissinlo dos que tencionam 
rido. na ph:·ase de Delamare e Li Carvalh o d~ ~endonça . . ~m seu em identica., condições. 1rganizar uma companhia para ex• 
Poitvin. 'I_'~a.tado de n1;e1to Commerc1al Bra~ lloral-a.s. o exemplo dos governado• 

E' um instituto d e caracter pessoal siieiro, vol. 2- • exige que ª mulhei Jun ta r•ommcrci l. e::: :: : ~? abril ·es de Alagôas e de São Paulo é bas-

O marido, como chefe da sociedadt> 
conjungal, além da representação le­
gal da familia (art . 283 e seus nu­
m. rcs) tem o direito de autoriza, a 
profissão da mulher, o de administrar 
º" bens communs e pa r ticulares do 
c a.sal, podendo exigir della o cum­
p1imento dos deveres., como comp -
nheira e auxiliar nos encargos da fa­
milia (art. 240). Compet indo-lhe a 
representação legal da familia, nãC' 
pode a mulher lit igar em Ju izo, sem sua 
a sist enc1a ou consentimento . Com­
o uanto não consagre o Cod. Ctvil a 
i~fe1ioridade da mulher, á qual já 
se não pode applicar o ma.jor dígni­
t a s est in sexo virilis, de Ulpiano, to­
da ·ia, impoz-lhe uma restri_cção, tor­
nando relativa a sua capacidade, su­
bordinando-a a determinadas dis­
posições . 

t . exerça o commercio em seu propri0 de 1936 . .ante significativo. Temos de fugir e in uno. d' 
Perante os princípios legaes e dou. nome e iz : 1 rotina para. abraçar os ensn1runen-

Na sociedade mercantil os direitos e 
d 0 veres são iguaes, para os socios, <. 
que não se poderá verifica r entre ma­
rido e mulher associados, em face 
elo que o Cod . Civil dispõe. quando 
reguh't a capacidade dos conjuges .. 

Assim dentre outras anomahas, 
pontaremos a d a ctlssolução das so­

ciedadrs commerciaes, cujos casos es­
tão expressos no art. 335 do Cod. 
Commercial, que seriam alterados, 
doante do direit o que ao marido as­
s i~te de revogar a autorização dada á 
m ulher para commerciar. o que im­
portaria na dissolução da sociedade, 
n:lo previsto nesse Codigo, e a collo­
caria m situação de flagrante des·­
igUaldade, tambem inacceitavel, em 
se tratando de socios de uma socie­
dade mercantil . 

Ainda a mulher casada, em face do 
que µreceitúa o Codigo Civil. não po­
derié. usar do direito de demandar o 
marido. como seu socio e em virtude 
~le actos oriundos da vida commer­
cia l por q tH~ mister serla o seu con-
entimen to como chefe do casal e re­

presentante legal da familia. 
Parece que, evitando a. possibilida­

de d.esse conflicto, o Codigo Commer­
cial, d,e 1850. não cogitando da ~ypo­
these de sociedades desta natureza, 
e: creveu no ari. 1.0 , n.0 4: ••que para 
poderem cominerciar em seu nome 
proprio. etc. 

Al1ás, os commeniadores, em sua 
. qua.si totalidade, affirmam que a. mu­
lher deve ter commercio sepa.rada­
mente do marido, pois a vida em 
commurn é a do domicílio conjugal a, 
rtue se refere o art. 231, n.0 11, ·do 
Cod . Civil. 

O legislador de 1850 parece haver 
excluido essa hypothese. obedecendo, 
aliás ao disposto no Codlgo Oommer­
c ~al Francês, qu.e. no art . 6.0 , 3.11 c. a11-
nea, já. declarava que: 

"ia femme n'est pas réputée mar­
chand.e publique. si elle ne fait que 
Qé~ J,eG ~cllanàJses g.e . co~-... _ 

irina ríos, não pa rece legitima a so- ··commercia r no proprio nome sig- Joã o Cr h o Pei.,:~to d~ VasC"oncdlos. os da technjca. E o conhecimento de 
ciedade nos termcs da these; quas1 nifica exercer o commercio em e~ta- 9resident . : as jazidas e das possibil:idades com-
nenhuns são os julgados de nos-,os belecim ento de sua propriedade " • José T· ~3:e·l'::. - ,tstf:''-. cte•')utar.'o. :1erowes que ellas r~presenliatn é um 
trib\maes sobl·e a m a.reria , pelo Cfllf' E mais: Ge-.:ald1r ~·e .. , , · ri ·t 11. c1t uv dr, , iel1er que se impõe a tQdO.S os Esta• 
vamos e.studal-a, n a doutrina cstran- '' Pode a mulher exercer o mesmo Heytor flé A,::·Ui r Gnsmno, d epu- ·los mode11n0s. Morrnente, quando ao 
~eira e no pronunciamento de seus commercio do marido, desde que seja cadc. lado de qualquer outro intevesse. ha 
tr,bunaes a 1,espeito, completando es- em etabeleclmento separado n • J.-cão J:>oqtúm 1-1,1·b sa , depu~ado •Jm grande p1·oblema ece:>nomica a re-
te parecer. que por succinto não dei- Sua opinião, conhe~ida depois em supplente ern e~ercicio . solver." 
xon de aprecia.1-a nas fontes de nosso pareceres, é fancamente contraria â -~------------
direito. !•espeltando-lhe a tradição, legitimida de das sociedades oomn1er- DIA s GAL\TA,.._ o CIA 
que ate me1>mo os usos e costumes ciaes celebradas en ~re ma.rido e mu- · & 
tcrm consagTado . lher • . \., J . , . • 

Em que pé e ás opiniões de Lance 
Va usseur. Gttilloua.rd, Chamberlain •~ 
Thaller, uns totalmente a fovcr, ou­
t ros em parta, constituin~o grande 
minoria, no assumpto, preferimos as 
11<:ões de Pont . . Laurent. Lyon. Ca en 
e · Reynaut. P anl Pie. Ma:nara, Na,•ar­
rinl F ranch,, Vivan ti, Bolafio, P ag:ini, 
r~radier, Fodoré. Rouben e Couder, 
el,c .. e entre nós Spencer Vampr~. e 
1mllgne Carvalho de Mendonça, e os 
iulgacto;; . innumeros. dos tribunaes 
francêiscs. 

Citeramos . em apoio das conside­
rações já feit as, ã. luz de nosso direi­
to. essa" opiniões e julgados, preoccu­
pado:: como estamos com a escassez 
do ~einpo e desejo de n ã o alongar o 
pa.racer, para nã o tornai-o exhausti­
vo. 

Pradler Foderé - Précis de Droit 
Cominerclal - d .z: " pour que la 
femme mariée, autorísée soit commer­
çantP, il e'3t necessa ire qu·cne a,it un 
commen,e «U~tiuct f't sépa.rée de celui 
de son mat·i •·, - não admtttindo por­
tanto a sociedade enLre ella. e o mari­
do, para exploração ele um me mo 
comme1·c10. conjunctamente. 

E Thallrr, no Tra:ité de Droit C-:>m-
etal, afflril\a: "une jurisprud,mce 

· trés fermé se prononce la valité de 
ces sociétés . Elle annulle même toute 
socleté dans laquelle les deux éµoux 
figureraieni comme associés avec d'au­
Lres pe1·sonnesº e cita o accordlio de 
10 de dezembro de 1896 de Paris e 
~rociga ®tabelec.e,r um me10 ternw) 

Não encontramos ,iulgados sob1·e a 
materia. além dos aggravos ns. 3 .174 
3 . 176. 3 . 177 e 3 .1 78. em que a Côrte 
de Appellação, em HH6. consagrou a 
doutrina. que esvosamo.s: em a:poio 
das considerações da minuta que o 
dr . José Saboia Viriato de Medeiros 
cffereceu. com pa ·eceres dos drs. 
Iaglez de Sousa e Carvalho Mourão; 
o primeiro diz: 

••repugna á log1ca juricllca a ldéa 
de uma sociedade particular (mer­
cantil) . entre pessôas já ligadas por 
uma sociedade un.lversal. (Fins. ob­
jectos. patrimonio esforços communs) : 

E mais adeante: 
" Não pode haver sociedade com­

mercial, sem que todos os socios po­
nham alguma cousa em commum; é 
da essencia dellas, que cada um dos 
socios (art. 287 do Cod. Commer­
clal) contr1bua para o seu ce.pital. 
com uma quota, ou esta cons ista em 
dinheiro ou em effeitos e qualquer 
sorte de bens ou em traballlos ou in• 
dustria". 

g termina: 
'' Em primeiro lugar , a mulher ca­

sada. no regimen da communhão uni­
versal não tem bens propl'.los com 
que contribua. para o patrimonlo so­
cial e, em segundo lugar. a esp~cie 
de alienação que a contribuição ope­
ra é inadmissível. na communháo de 
bens (Lafayette, · Direito das Cousas, 
n.0 65. nota 3) . 

O dr. Carvalho Mourão declara que 
":oo casíUI\ento1 sob o i·egln:l,en ci,e 

VENDI es s GUHITES ARTl·GOS: 
MATERUES ELECTR 00S 1.'.M GROSSO E \'AREJO 

LAMPADAS ELECTRICAS DESDE 1$800 
Motores, Transfor'IJladores e Rt-mbas Centrifugas '' SIEMENS .. 

Cannos de fcn-o g~va,nizados d.e todas as grossuras 
Radio e C::ü:,:a ele musi<·a e ! Pi •k-up "Telefu.nkcn" 

Bi.cycfotas lnglêsas e a ('cesso?'ios 
Bicyoletas "OPEL •• balão 26 x 200. 

BiCYCLETAS "',AC}IS" A MOTOR DE J c1·uNDRO 

Motocycleta •· Sachs" de 1 cylindro 
Motocyclet-a "Hercules,, de J cyJindro 

~-... . 

Cultiv&ll.ores "EMPIRE" e "PLANET" 
Ara.dos, Grades e outros ma.tcriaes agrados 

C:uninhócs "S'l'ElVART" a OLEO DIEZEL 
Peças e Oleos lubrificantes P! nutomoveis 

Va.rios outros artigos 

Consultem os nossos preços 

POTYGUAR Caixa Postal, 56 End. Teleg. 
' ' ---T e I e p b o n e, 2 7 1 

•• 8 RUA MACIEL 
João 

PI M HEI fl O, 
Pessôa 



A UNtAO Terça-feira, 28 dé ab~it de 1986 • PETROLEO EM GOYAZ 
GOYANIA < t. de C...o) s.z). abril - do no~.so sub-solo e é assim que vem 

Quem ·e der ao trahalho de fAZl' l' uma dedicando as luzes de sue. intellig-en­
analy ·e da ittm('iio muncth, l at.ravét- eia brilhanl,l' á cau ·n mineralogica de 
da co 1\ple. · 1d, d • ele :·eus I roblcmas. Go?az . 
yé pel forca la logica que ao ConU- Ao clr. Pedro Luc! ,•ico Teixeira. go­
nente am rlc no. cl das :is suas con- vernnclor do Est~cto e que é um eupi­
dições m ologi~a m. · -1ifi ·, •. e tá re- rito dotado de uma clarh idcnci, e de 
senrado u 1 ~t,ra ,·d n:1 1 i papel 110 · um poclc-r de operosidade ilwulgaret-. 
dest,ino. d l~nm, r id de. I. ·<.o n ão ha n 1g erimo:; aqu i a ictéa de <'hamar a 
11egar . No Conti!1en e :::nl-::unerica.no ttLtenção cio Miliist.erio da Agricultura, 
é o 'Bra '" il que apre enta p los seus para que s jam feitas no sub-solo 
factore 1 1com :a;·•wei d nat.m·eza ns goyano. a exemplo de que faz hoje em 
melhor• pl'Op1 i d d para o impu1- Alagoas. as sondii gens preliminares e 
siomun ui.o de empr as que. pelo seu ncr s_<;arias ao caso . O nosso gover­
, ulto e •' l.ualiclade pocterf' .. em di1vi- na.dor que tem se excedido em activl­
da. nenhum viLall r a conomia do d a,de realizadora. emprehendencto obras 
planeta . do vulto e da impo1'tancia de O~yania. 

,-

IMPOSTOS E TAXAS 
ESTADUAlS 

NOTA DA RECEBEDORIA DE 
RENDA~ D,\ CAPITAL 

Terminm1cio a 30 do <'01·­

i;_rnte o prazo concedido 
p,1ra pngame to da· taxas 
de a 0 u:.l t? esgoto. fic~1m, por 
neiu desla. avisados O!i 

c.ontril,uintes que ainda 
nôo liquidaram seus debi­
los cm ntrazo, a fim de que 
não Yenlrnm soffrer ns rne­
ditlas determinadas pela 
Secretaria da Fa;,;enda. 

., 

Tratamos aqui do pct roleo. Quan l,o n bclla. metropole que ora se edifica 
á e:.:i tencia do predoso combnsti el sob um plano urba.nistico ndmiravel e 
liqlit!do no Bra. il. não ha m.ols objec- que perpetuará o genlo constructor do ' 
to de duvida . O qu<." fa l tn é uma ex- povo goyano a ravés elos tempos, po­
ploração perse ran.Le e ra.cjonalizada dia incluh· no extraordinario pro­
como s e tá fazendo hoje .no Estado gramrna. de acQão administrativa. a 
de Alagóas. N'oo podem.os e:;;quecer iniciativa de actuar junto ao Ministe-
11este moi:nento e,n que temos peln rio dA. A riculturu para que viesse a 
frente perspecti,vas dolorosas de uma Govaz os services de sondagens da­
gt"allde g-uerrn muncli~l. a ct>lebre qu;lle ímporliante Depa,rtamen to . 
phrase de CJF'1ne1.ceau Q'I 11do 56" düi- Feito isso. o àr . Pedro Ludovico. hoje 
gla aos Estado Unido da Am rica do , endeusado pelos goyaJ1os em razão do 
Nortf' por occasião elo cn.taclysma eu- j' seu espírito de tolera ,eia e da sua ni­
ropeu de 1914. Dizia.. Clemenceau "que tida comprehensão do seus deveres 
cada gotta de pet,r lco ,,alia por um~ de homem publico, prestaria ao seu 
gotta de sangue •· . Em face dessa af- Estado natal. ma is um notave1 servi­
firm ação judi<'10. a. porque os nm,sos ço. visto co:no ninguem, ante a logica 
homens de govêrno. comprehendendo dos factos. se afoita mais apresentar 
a situação do mundo que atrav a duvidas. quan·o á existencia de petro­
no momento uma pha e incen e ctu- leo em GoyA.Z 

Conforme edilul publica­
do noutrn secção desta fo­
lhn. trnnina a 30 deste mês 
o prazo parn pag~nnento da 
primeira prt>stnç.io do lm­
pl1sto dt> Industria e Profis­
são. rdérenle ao c·otTenle 
c·xe rei<'io, de importancia 
inft"riM a 1 :000$000. 

Fúra tio prazo, u impos­
to incidirú na mull~l de 6º'º 
dent,·o dos primeiros ~l() 
dias. e 10°.0 clahi por di­
ante. 

Voôu, mas wãc chegou em 
tempo ••• 

A' "AIIl FRANt:E" AT'l'RT­
BUE- E A CULPA DF: HA­
VER fltAf' S~ADO t\ VIA­
GEM DO DEPUTADO ES­
COBAR 

vidosa no que d!. ,: re peit,o á • e u-anca 

de sua paz. não vol an'.I as sua vi tas Assistencia Municipal 
de um modo decidido pnra solucionar 
de vez o l't"0blema da explorã ()ão d MOVIMENTO DE ANTE-HONTEM 

nossas mina pet,roliferas? Em n ~ o P esc;óa ai.tendidas : 
país. como j á ficou frizado. exls\ie re- L mda Andr do, Santos. Maria 
almente o pee,rol o ei:: pelo m nos da SUva. O raleio Magalhães. Possi-

. • · dom Malhia e O1iv ira. Manuel Pe-
é n conv1cçao ele techn1c ~ abalizado . j dro de Ln· Luz Victoi·. ,João uasal. 

<:reyaz, como tudo indi<'a. m ai<; elo Dnh a Àra ujo d<" Ohveira. J ndy: 
que Alagôa . apre.·t"nt em um" , 1 uimo rãe.... Alexandre 1cent , Jose 
1·egiões p las condicõe~ geo-phv 1cas. An, .w io. St>_\'(~rino A!1t~nío Ramos. 
carncteristicos que Les\it-munham pro- Jo. o i uei r<>do ct Oln' 1ra e I . b l 

Moreira Car o. o. 
bantemente a existenci em 1105 o ter-

ENTO DE HONTEM 

P . ô m dk'\das · •Lui~ Euphrasio. 
Gosma Lop s. Mar·a cio Carmo, Jo. é 

Jv s e ou a. Franc1 T O B nto, Se•• 
erm Ma tH\ da Cone 1ção. Be!iLriz 

H I o. :n , . ('lll Sl'JHl'I ln1s1:ll\-
tC' cornmt'nt~Hlo u frac asso ti;J 

lentatiY:t d<1 <k[Htladn :1rgc•niino 
Adrian 1-~:-.n)har para chl':.;ar t~m 
Buenos .\ \T •s. m letn[)l' . ::t fim 
de p:irlirii>:tr da c>l<>içt10 do pi·ec:.i­
<knle ela Camara. 

.\llrilll'1\'-S<' t• s<.:e fr:1casso HO 
lllal lt>~ro ,b Air Fran ·e, que nao 
con Sl'/4llÍll mant • o ,·umpro­
u,i '"º as-.umido. 

H mtC'rn m sni<.1 f )Í elt'ilo t.> 

candi< alo 11ppusiciunisla. (A. 
B. >. 

ritorio do ·· ouro ne ·o" . Grande em 
sido a nossa admiraçao em ver os 
fragm ntos de chjstos b umlno o , 
procec!entes ele v:ui s pru·t s do Es­
tado, que dão entrad:- no D pana­
mento de ExpanÇ o Economica d 
Goyaz. µara fi urarem n Exposição 
de Ooyania que ~e ,· ,rifi.::a rá por or-

Fl· nC'elina d Sousa.. Agripplno Jo é NOTAS DE PALAOIO 
do~ Santo . Manuel Carneu·o das Mer-

casião da Soma.na R ural! ta a-gor· 
adia.ela uara 24 de outubro do corren­
te anno. Algtms de,'- es ft· mento~. 
como é faclJ veri ícar 1 o .P op ·io De­
r1a1;tament o. quando friccton elo<-. pr0-
duzem facUmen e mn <'heiro a-::t h 
de gazolina . Ainda hont.-m tiv mos 
enseJo de 0 xa. mln r na reparti ; o al­
ludida uma amo tra de chisto que alli 
chegou aco 1panhada do seguinte oI­
ficio; 

"Santa RJt.a do ?arana.hyba. 28 de 
março de 193ô .. -- Illustre sr . dr di­
rector do Depar amtmto de E paI?,São 
Economl.ca do E. do - Goyania -
Levando a v. exciu.. os meus enthusia.s­
ticos applausos pela propaganda in­
telligente e efficaz que esse Departa­
mento. sob ua direcção v m fazendo 
das possibilidades do no so Estado, t.e~ 
nho o prazer de. com o presente. pas­
sar ás suas mãos uma amostra de 

Vtcen , Ferreira , Seba&tlanna. 
Vi t '"ia • ConC'f.'lÇ::to Luiz Fran ~L c-o O Tl1co onio Tert;uliano da Cos-
rlo. S I o ·. M A_ rl Saldanh e Maria • t ~r.f lt de· Esperança offtciou ao 
Un1b-..hna d Silrn . 1 .. : : bov:n~ador interino' do Est~do 

conunun.icancto ter pa sado o exP.rc1cin 
:v Bt'L \ TORlO l\'10 l RA :BRASIL daq lle cargo ao seu substituto legal. 

1.\nncxo ã A M1mioi1)al) 
e11 virtude cte havc>r entrado m gozo 
d licença. 

Jósa j Em officlo diri~lclo ~o dr. José Ma­
iel. governador m.term.o, o dr . Leo-

For:> m 'O"COlT 0 

(l ", pelo 
v.r:a6a 1!1fte.S. 32 pessô:c. . . 

dr . 

GABI ETE DE TARJO 

(Annexo á A Muntcipal) 

Foram a tendidas 13 pel)tiôas . 

Materiaes electricos 
CANOS GALVANIZADOS 

BICYCLETAS " ACHS" 
-- VendE•m --

IAS, GAL YAO & CIA, 
MACIEL PINHEIRO, 118 

1 
narc!o Arcoverde communicou haver 
rea sumtclo, em d,,ta de 22 do coITente, 
ª"' funcções d e chefe do 2.0 Districto 
de Obras Contra as Sêccas, na sec · 
9ã.o desl,e E ta.elo. da qual se achava 
a1astàdo, em gozo de ferias regulamen­
tares. 

o cr .. José Mactel. governador inte­
r no do E:;;t,ado. recebeu um of!icio do 
sol·. Ignaoio da Cunha Pedrosa, aotu­
almente exercendo as funcções de de­
legado fiscal nesta cl\})ltal, agradecen­
do a circular que lhe enviára s. tiXcia. 
communicando âqueUa autoridade sua 
investidura no Governo da Parahyba. 

clüsto betuminoso. que me foi envia- O REPRESENTANTE DOS 
do do prospero e 1·ico municipio de Rio 

O sr. Luiz Gonzaga, estaclonario 
fiscal em Alagõa Nova. agradeceu. por 
telegramma, a s. excia., a sua P,ffecti­
vaçáo na.s funcções que ora exerce. 

Bonito, ne:; e Es~ado. Offerecendo-a usineiros parahybanos ao 
a v. excia .. estou certo de que esse De-

!nstituto 
Alcool 

do Assucar e do partamento a enco,min 1ará aos te­
chnlcos no assumpto. a fim de que se 
proceda ao necessa1·io exame se poss~ 
constatar mais uma de nossas extra-
ordinarias riquezas . Cordialmente". · . \.grHdccendo a communicação 

Esteve hontem. em Palacio, o dr. 
Antonio Pereira Diniz, p1•efeito de João 
Pessôa, que fõra a,gradecer ao Gover­
nador José Maciel a visita que lhe 
mandára fazer . pelo seu ajudante de 
ordens. tte. João de Sousa e Silva. 
quando da sua chegada da capital 
do país . 

PELO "COLLEGIO DIOCE· j O capitão Jacob Frantz é o 
SANO PIO X" novo delegado de Patos · 

REINST ALLAÇAO D.Ai ARCADIA PIO :&ss'e' •dlstincto offleia.l da nossa, Po-
X - SESSAO EXTRAORDIN~R1A licia, Militar, em acto de hontem, foi 
PARA ELEIÇAO E PO SE DA NOVA exonerado do cargo de Delegado de 

DIRECTOR1A Caja.ze.u·as, deixando também o com-

A "A1·ca.dla Pio X", fundada em 1912 mando da companhia alll estacionada. 
O capitão Jacob Frantz ha,vta soli­

citado exoneração já. ha. alguns dia&, 
apresentando como justlficatl:va.s ra• 
zões de ordem pessoal. 

no "CollegJo Diocesano Pio X" po:r 
uma pleiade dos seus educandos, é 
uma ctas mais antigas e conceituadas 
s~ociações estudanttnas de nossa ca• 

pital. 
Desde os seus primorcllos tem ella. 

Jor finalidade. a formação moral e 
;ivica da juventude. e o seu malo1· a­
perfeiçoamento nas scit>ncias e nas lc• 
,ras. 

com a retirada dos revdmos. Ir­
nãos Maristas da diJ:ecção do Oollegio. 
3m 1934, a "Arcadia Pio X" atraves­
,ou um periodo de estacionamento. 
)m consequenc1a dos ingentes traba­
hos que a nova directoria houve de 
mfrentar para reorga1úzar' o esto.­
)elecimento, em phase tão difficil. 

Este a,nno, porém, entrando 0 Col­
eg'io num pPriodo de franca regula­
·ização e de esta vel ilorestamento. 

1, directori.a lançando as suai; vistas 
;obre a Arca.dia. resolveu fazer a sua 
t"einstallação . 

Convoca.dos todas os a.lumnos, rea­
lizou-se a sessão no domingo ultimo. 
ás 9 1)2 horas. em um dos vastos 
salões do "Pio x ·•. 

No inicio foi cantado por to'1o~ Oi) 

presentes o Hymno Nacional. Logo 
após o 1·~vdmo. director do Collegio. 
na qualidade de supr2mo mentor dn 

Arcadfa fez o a,1scu:rso 1nau~ural. 
trn,ço ndo a fir.aUdades da associação 
e cstudE1udo o papel de relevo da mo-

' cidade formada á luz dos princtoios 
christãos. Em Sl:'G'Ulcla, pelo mP-smo 
director foi fe1 l". a lei tm·a dos no­
Yos estatutos. 

Att0 ndido, foi nomeado ~ as 
!wicções de Delegado de Patos. aonde 
vae u,:sempenhar missão de absoluta 
confiança do governo, assumindo 
igualmente o commando da compa­
nhia daquella cidade. 

ABANDONADA, 
suicidou-se, na Casa de 
Detenção, a escript,ora 
S;ylvia Seraphim 
PORMENOR-ES DO Ll!JTUOSO 

ACONTECIMENTO 

RIO, 27 - A senhorita Sílvia 
Seraphim, que é, lambem. es­
criptora, ac-ahn de sui idar-se na 
Casa de Detenção de Nietheroy. 

Motivou a sua detenção um 
pedido de prisão preventiva re­
qu<>rido pelo juiz federal dr. 
Costa e Silva, em virtude de uma 
accusação que lhe era feita, so­
bre a falsificação de certificados 
escolares. 

A e criptora Silvia Seraphim 
desemlJarcou, ante-bonte:m, nes­
ta. capital. bastante abatida, vin­
do acompanhada do seu fiUm 
Rohuny, de dois annos. 

Segundo declaraç5o que fize­
ra ú imprensa, se conclúe o seu 
constrangimento, pelo lado mo­
ral em virtude de ter sido aban­
do~ada pelo tenente ª";ador do 
Exercito Armando Menezes, de­
pois que este tudo lhe havia P:º­
metlido, ha quatro annos, prm­
cipahncnlc a legalização de sua 
união. 

O referido official, transferido 
do Rio, para o 5.0 Grupo de Avia­
r.ão, em Cnrityba. assim que alli 
éhegou. noivo com uma senho­
rita dH sociedade local, esque­
cendo o seu compromisso ante­
rior, e abandonando a mulher 
que se infortuno!-' por lhe ter. de­
dicado sympalhtas, e um f1I40 
que não poude evitar o descaso 
do seu pue. · 

Faltam outros detalhes acerca 
da infausta occorrencia. (A. 
B.). 

DESPORTOS 

Dentre toclos o:; a~umnos, como pre · 
mio de di t111cçào em conctucta e ap­
pllcaçíio. fôram clesignaelos para cons­
tit uir o silogeu c:a Arcadta os E\C· 

ErUintes: .José Mecleiros, .José Dias e 
l\ilario Gama. do 5.0 anno seriado, 
Lendo por patronos. respectivamente, 
Ruy Barbosa, Rio Branco e Joaquim 
Nabuco. Ulysses, Ma1•qucs, HUton 
Guedes, Ferm1ndo Ramos e Carlos 
Silva. do 4.0 anno seriado, com os 
p:\t.ronos Euclydes dit Cunha, Ma­
chado de Assis, Castro Alves e Gon­
çalves Dias. Fernando Duarte, Ame­
rico Torres, Alfredo 'rejo. Gastão 
Neves. Ivan Pereira, Elri Medeiros e 
Hamlet Arnaud. do 3.0 tumo seria,d•J, 
sendo os seus patronos José de A­
lencar, D. Vital, Caxias, Humberto 
de Campos, Pe . Rolim, Miguel Cou­
to e Oswaldo Cruz. Como represen­
te nte do curso especial feito de ac · 
côrdo com o artigo 100 da lei do en- PYTAGUARES SPORT CLUB 

é Vid t A Secretaria do "Pytagua.res Spott 
sino, entrou o sr. Jos eres. ·en- Club·' conununicou-nos que, por mo-
do como patrono Jackson de F1gue1• tivos superio1·es, deixaram de ser ap-
rédo. pastos em sua séde social os retratos 

d a ct dos srs. Governador Argemir_o de. Fl-
Depols a posse os arca es rea- gueirêdo e deputado Antonio Botto, 

lizou-se a eleição dos cllgnatarios, to- ficando a mesma adiada para o pro­
mando todos os alumnos parte na ximo dia 18 do mes vindouro. 
votação. 

pelo aroade Ulysses Marques o nota-
Por terem obt1dú maioria fôtam vel discurso com que O sr. Cacambo 

eleltos os seguintes: José Medeiros, Maciel saudára os pi:imefr.os arcades 
vice-presidente; Hllton Guedes, 1.º se- no memôravel- dia,. 21 de- junho_@ 
cretario: Marlo Gama.. 2.º secretario: 1912 . Ef,!ectuou--se ;assun por uma 
Ivan Pereira, orador; Amcrlca Tor1·es. lembrança feliz a ligação do passado 
thesoureiro. com O presente, da mocidade de hon-

A seguir verificou-se a posse dos tem, tão nobre e tão cheia de glorias, 
mesmos nos seus respectivos ca.rgos com a mocidade de hoje, que mar­
debaixo cfi;! uma calorosa salva de cha para o fttturo â sombra. de tão 
palmas. poderoso estimulo. 

Como homenagem aos antigos ar• O Hymno Nacional coroou essa. tes • 
cades, ftmdadores da nobre agre- ta sobremodo sympathica e elevada 
nuação estuclantina. o cllrector faz lei· : na grandeza. do seu sentido. 

Este officio estã assigno.do pelo dr . rlo chefe <lo go ~rno, de h11vei· 
Moac;vr José óe Moracs. Juiz ele direi- indfrn«lo o dr. Adalbt-rto Ribei­
to d'3 santa R1 · e conhecido ju1•ista ro para representar a classe dos 
no Es'a clc . Dr . Moacyr de Moraes é usineiros deste Eslado, jm1to ao 
um grande enthusiasí.a das rioueza.s: Instituto do As~uc::ir l' do A l<"ool, 
______________ -__ re<:ebeu ·. excia., do dr. ndra-

Fôram hontem amda recebidos. em -
Palacio, pelo Ch~fe do Executivo Es- 1 
tactual, o dr. Octavlo Soares e a pro­
fessora Severina Moura. 

'\ •.-,.• •,\ : ,; "-,."•,'! , ... • ~ • ,· ,,~ - : ~ ~~ , .. · ... • ' • :.... .. •·.••·•• ,.,, ·, •. ., , , :~ :·.:,., ,;: r•' '• J.·.' .;,,. , . ,\_~· .. /· ... · .. , .. 

APl?ROV ADO E -E:CuMMENDADO 
PELA BRITISH ANAL YTIC4L OON • 

. 'l'R.OL, t.ONDON . 
Compare a quaUdade l reço 

DlSTRJBUIDOR S EH: PA ,AKl'BA 

Williams & Olaa 

d • Queirnz, presiclc-'nie <laquelle 
J nsU Luto. no Rio de Janeiro, o se­
guinte despacho: . 

"Rio. 27 -- Covf'rnador Esla­
do - .Jo,io Pessôa - Agradece­
mos communic:iç·ào h::iver sido 
escolhido doutor Ad:11Jwrlo Jor­
ge Rodrigues Ribeiro reprrsen­
lanle usi nriros desse Estado jun­
to t, · te Jnslilulo. All:enciosas 
saudações -- Andrade Queiroz, 
prcsfrlenl'e do lnslilulu. do A su­
caJ' e do ,\lcool ... 

Do Rio rie Janeiro recebeu s. excia. 
um despacho teJegraphico do senador 
Nero j\facedo, communicando haver 
assumido o cargo de representante 
do Instituto de Amparo Social jun­
to á "Revjsta Soe la I .. , que se edita na 
metropole do pais. 

Em oft'lcio d'iri,gldo ;ao chefe do 
Governo, o sr. Sancho Leite de Al­
buquerque. prefeito de Teixeh'a, com­
municou ter recolhido á Mesa de 
Renda~ ele Pa,tos a importancia de 
129 200. Dita quantia corresponde á 
..:ontl'lbulçáo daquelle municlplo, para 
'.l Instrucçã.o Publica. durante o m s 
de Mnrço p. passado. 

Se prefere fumar um charuto BOM e BARATO, 

escolha dentre as marcas 

SETA, D. CARLOS E VIOLETA 
( 1 ( l p &.cz;n: 3Cêdisc. '3 m J 

,, 

BRINDES DE LUX0 
De l." de janeiro a esta da ta, já foram coUocados 

nas latas da insuperaveJ 

MANTEIGA MINEIRA '~ G A R C A'' 
.BRINDES NO VALOR DE 32:300$000 

SER,.A' PUBLICADA NESTES PROXI!vlOS DIAS A RELA.ÇAO 
DOS PRIMEIROS CONTEMPLADOS, QUE JA SAO NUMEROSOS 
O TOTAL DE BRINDES A DISTRIBUIR "NESTE ~\NNO"" E• 

DE lU CONTOS. 

MANTEIGA MINEIRA " G A R C A" 
A l\TANTEIGA DE MAIOR CONSUMO NO 

BRASlL. 



/ 

-
A UNIÃO Terça-feira, 28 cie abril de 1926 

PARTE o F F 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. JOSÉ DE SOUSA 

MACIEL 

Governo do Estado 

.!..XPEDIEN'IlE no GOVERNO DO 
DIA 24 : 

t iva da Pa rabyba, em exercício de Go­
vernador do Estado, exonera o capi­
tão José Guedes do cargo de delegado 
de policia do districto de Patos. 

PREFEITURA MUNICIPAE.. IDE 
JOÃO PESSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 27 DO CORRENTE 

~~STRAÇAO DO DOMINIO 
DA 'UNIA.O NA PARAIWBA - EDI­
TAL N.0 3-A - Aforamento de ter­
r~no de Marinha e proprlo nacional. 
....,,_ De ordem do sr. Delegado Flsca1 
do '.:fhesouro Nacional, neste Estado, 
:t'aço publico que o dr. Clemente Ro­
sns r~uereu o aforamento do terreno 
de Marinha e proprio nacional, stt.o 
na Praia Formosa, distr1cto de Oabe-
4~110, munieipio d~ Joãc ·PesEôa, neste 
Estado. Petição: 

o presidente çla Assembléa Legisla­
tiva da Parahyba, em exercício de Go­
vernador do Estado, exonera, a pedi­
do. o capitão Jacob Guilherme Frantz 
do cargo de delegado de policia do ctis­
t rict.o de Cajazeiras . 

RECEITA 

Do bel. Ovidio da Costa Gouveia, 
juiz de direito. em disponibilidade. so­
h~ihmdo pagamento ele differença de 
v .ncimen iO.'> a que se julga com direi-

Saldo do dia 25 . . . . . . . . . . . . 
Receita do dia ?6 .... . . 

22:484$873 
3: 2578800 2!:i :742$673 

o. Lavre-se port,aria consider e.neto 
o ,·equE:r n e em disponibilidade, nos 
. ermos da lei sob i.l. 6. de 13 de de­
zembro do anno passado . 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 27 : 

DESPESA 

Folhas de operarios, referentes á semana hoje finda 
Idem de pensionistas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pago a Ignacio de Sousa Moraes, por conta da re-

moção do entulho da igreja tjas Mercês . . 

7:654$662 
55$300 

1:000$000 

, 

Os detalhes techI?icos e demais es­
clarecimentos constam do edlta1 n.0 3, 
publicado no jornal o'ffteial A 
União, desta capital, em sua edição 
de 7 de abrll de 1.936. 

Administração do 
União, em 7 de abril 

Sabino de Campos, 
Administração. 

Dominlo da 
de 1936. 
encarregado da 

DO GOVERNO DO . :XPEDIENTE 
DIA 27: Petições: Idem a Odilon Vieira, de fornecimento de cal e ADMINISTR~AO DO DOMINIO 

DA WNIAO NA PARABYBA - EDI• 
T A,L N. 0 6-A - Aforamento de ter­
reno de Marinha e proprio nacional. 
- De ordem do sr. Delegado Fiscãl 
elo Thesouro Nacional, neste Estado, 
f,aço Jj"ublico que d. Aurella Rosas 
E,a,_tt~~aso requereu o aforamento do 
terreno de Marinha e proprio nacio• 
nal, si>to na praia Formosa, dlstrlcto 
de Cabedello, municipio de João Pes­
sõa, rl'êste Estado. 

Do Banco do Estado da Parahyba, 
á directoria, requerendo dispensa da 
taxa de estatística para 1 caixa con­
tendo pastas para archivos, calenda­
rios. etc. - Deferido . A' 2.(\ Secção. 

pedra . .. . ...... . .... . ....... . 
Idem a João Baptista Junior, pela acquisição de 

422$000 
Decretos : 

um motor para esta Prefeitura 1:800$000 10:931$962 

O presidente da Assembléa Legisla­
tiva da Parahyba. no exercicio de Go­
ven1ador do Estado remove a profes­
sora de 2. n entrancia da cadeira ele­
mentar , mista de Araçá, Maria Es­
ther Bezerra Cavalcante para ter exer­
cício na cadeira de igual categoria de 
Barreiras, do municipio de Santa Ri­
ta, devendo apresentar seu titulo á 
Secretaria do Interior · e Segurança 
Publica , a fim de ser devidamente 
apostillado . 

'Saldo para o dia 27 . . • . . . , . • • . • . . 14:810$711 

De Lindolpho Soares, requerendo 
dispensa da mesma taxa para 7 vols. 
com locomovei, chaminé e pertences, 
remettidos para o Ceará. Igual 
despacho . 

No B. Auxilia r do Commercio .. . ...•. 
Em documentos de valor . . . . . . . . . . 

8:500$000 
5:826$100 

Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . • • . • . • . . . : • 484S611 14 :810S711 

De Alves de Britto & C .0 , requeren­
do dispensa da mesma taxa, para 4 
engradados de moveis para o sr . Otto­
niel Barros . - Ig·ual despacho. 

Thesouraria da Prefeitura Municipal de João Pessôa, em 25 de abril 
de 1936. Os:,detalhes technicos e demais es­

clar~cjmentos constam do edital n.0 

'6, publicado no jornal official A 
União, desta capital, em sua edição 
de 7 de abril de 1936. 

Gentu Fernandes, 
Thesourelro lntertno. 

O presidente da Assembléa Legisla­
t iva da Parahyba, no exercício de Go­
vernador do Estado, rectifica o acto 
sob n . 856, de 17 do corrente. que re­
moveu a professora diplomada de 2. ª 
eJ1trancia Haydée de Carvalho Cunha 
da cadeira elementar do sexo mascu­
lino de Alagôa Grande para a cadeira 
rudimentar, mista da rua do Centena­
rio. visto a remoção ser para a cadeira 
elementar, mista de Cruz das Armas, 
do município desta capital. 

Do Collegio Pio X , requerendo dis­
pensa da mesma taxa. para uma caixa 
com material escolar . - Igua l despa­
cho . 

E D 1· T A E S Administração do Dominio da 
União1 em 7 de abril de 1936. 

, Sabino de Campos, encarregado da 
Administração. De A. Velloso. requerendo dispensa 

da mesma taxa. para 1 caixa com 
amostras ele perfumaria. - Igual des­
pacho. 

De Lisbôa & C . ª, requerendo dis­
pensa da mesma taxa para 1 vol . com 
material de propaganda. - Igual des­
pacho . 

IN PECTORIA GERA L DA GU AIWA ('f. 

V IC' A DO ESTADO 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N. o 19 - Commissão de 
Compras - Chama concurrentes ao 
fornecimento de generos alimenticios 
e outros artigos necessa.rios a diver­
sas repartições do Estado, durante os 
mêses de maio, junho, julho e agosto 
de 1936. 

Mercadoria a ser fornecida 

apresentar recibos de haver pago os 
impostos federal , estadual, municipal 
do exercicio passado e a caução de 
que tratar este Ediéal. 

e) - O material proposto a forne­
cimento será de primeira qualidade, a 
julgar pelas amostras que devem a­
companhar as respectivas propostas, 
sendo recusados os artigos inferiores 
ás amostras. . 

O presidente da Assembléa Legisla­
t iva da Parahyba, em exercício de Go­
vernador do Estado, remove a profes­
sora de 2. ª entrancia da cadeira ele­
mentar, mista de Bar reiras, Emilia da 
Silva Costa, parn ter exercício na es­
cola noctur na " Ignacio Leopoldo •·. 
desta capital . devendo apresentar seu 
titulo á Secretaria do Interior e Se­
gurança Publica, a fim de ser devi­
damente apostil lado . 

Qu arlt!I 1'111 João T' P'S ºª· 27 cl1• abril ele Farello de trigo - saccos de 60 ki-
l!l3G. los; martnelada COLOMBO - kilo; 

chá preto LIPTON - kilo; sabão 

f) - Quando os contractantes dei­
xarem de satisfazer qualquer pedido 
dos artigos constantes da relação aci • 
ma, não fizerem na forma prescripta 
pela letra e, ou não substituirem iro­
mediatamente os artigos recusados, 
serão estes, como os não fornecidos, 
comprados a qualquer firma por con­
ta dos contractantes, sendo a impor­
tancia accrescida da multa de 25 %, 
descontada por occasião do pagamen­
to da. respectiva conta, e 50% na rein­
cidencia da citada falta, podendo 
tambem ser rescindido esse contracto 
a juizo do Governador do Estado, sem 
que aos · confa~actantês assísta direito 
a qualquer indemniza~o ou restitui­
ção. 

RECEBEDORIA nE RENDAS -
EDUf AL N . 0 4 - "INDUSTRIA E 
PROFISSÃO" - De ordem do sr. 
D11·eqtor desta Recebedoria, faç0 pu­
blico que se receberão, sem multa, até 
o ' llltímo dia util deste mês, á. bocca 
do · 1·e desta mesma repartição, as 
prt'i:h®-as prestações do imposto de 
ifld~a e profissão, maior de .....• 
5Ó0$00ó até l:000$000, referentes no 
corrJID,lie exercício, de accôrdo com o 
art . . -~ º do decreto n.o 4,;7, de 30 de 
dezemôro de 1933. 

S rviço ra ro o din 2 
' niíu,·m 2 " (kaki) . 

BON AMI - um; vella APOLLO -
maço; pães de 110 grms . - um; idem 
de 160 grams . - um; bolachas finas 

.a 11, :§ecção da Recebedoria de Ren­
das em João Pessôa., 13 de abril de 
1936 . 

O chefe: Lourival Carvalbo. 
Dia ,i Tn~pecluria, l!llnrda de t . • ria p - kilo ; carne do xarque - kllo; car-

n • " 1 . · ne do sol - ltilo; carne do porco sêc­O presidente da Assembléa Legisla­
tiva da Parahyba, em exercício de Go­
vernador do Estado , nomeia a profes ­
sora não diplomada Zola de Mello, 
para reger. interina mente, a cadeira 
rudimentar. mista de Marcação, do 
município de Mamanguape, servindo­
lhe de titulo a presente porta ria. 

Uii., á V . , gua1·dn d e- 2 ª e la ~. e- n . 0 31! . 
Rondnn t ·, KlUl rda - l'i. cn l Ge-rn l,lo ,• p:unr ­

tln~ d • l . • c l:i~se n ·. li e- 9 . 

ca - kilo; idem verde - kilo; car­
ne verde com osso - kllo; idem sem 
osso - kilo; toucinho de porco - ki­
lo ; bacalhá.u - kilo ; assucar refina­
do - kilo, , idem t'l'iturado - kilo: Gua rdo ilo Qnun .-1, l(UU l'lln• nR. 41 - 2 1 

- 2í - l :!7. idem mulatinho - kilo; café moldo 
marca POPULAR - kllo; idem em 
grãos - kilo; arroz nacional de pri-13<,letim n .'' 9.'í. O presidente da Assembléa Legisla ­

t iva da Parahyba, em exercício de Go­
vernador do Estado. nomeia o capitão 
Jacob Guilherme Frantz para exercer 
o cargo de delegado de policia do dis­
tricto de Patos . 

(a ,i, ) Jcciio Moriel do, Snntos _ Sub- meíra qualidade - kilo; manteiga pa­
ra tempelro - kilo; idem para pães 

in•1> ctor. interino. res p . Pc.>lo ex ped·ientl' . _ kilo ; pimenta do reino _ kilo; co-

O presidente da Assembléa Legisla-
Confere com o or iginal: Jos~ Snh•iano das minhos - kllo; alhos - kilo; cebolas 

do reino - kilo ; massa de tomates -
Mcrcês - Re 1 ndendo pela Sub-inapectoria. kilo ; chá matte _ kilo; carvão ve-

-------------------------------- getal - kilo; farinha de mandiosa -THESQURQ DO ESTADO litro; feijão mulatinho - litro; sal 
grosso - ltilo; idem triturado - kilo ; 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 25 DE ABRIL DE 1936 

kerosene ~ litro; idem em caixa -
uma; vinagre - garrafa; gailinha -
uma; ovos de gallinha - um; tijolo 
francês - um; olhos de palha de car­
naúba - cento; macarrão - kilo; 
banha de porco - kilo; farinha de 
trigo; araruta - kilo; azeite dôce na-

.... 
RECEITA 

Saldo do dia 25 do corrente . . . . . . . . 
Recebedoria de Rendas - Por conta da renda do 

dia 25 .. ... . . .... . ... ... . . , . . . . 
J. Minervino & Cia . - Caução . . . . . . . . . . . . 
Eugenio Velloso & Cia . - Caução para garantia 

do contracto de fornecimento . . . . . . . . 
Manuel Galdino da Silva - Por venda de capim 

do deposito de Obras Publicas . . . . . . . . 
I mprensa Official - Por conta da renda do cor-

rente mês ... .... .. . .... ... .. . . . 
Diversos funcciona.rio& - Descontos de venci-

n1entos ........ . . .. ... . ... .. .. . 
Caixa Rural e O . da Parahyba - Clmovimento -

Retirada nesta data . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ba.nco do Estado da Parahyba - Cjmovimento -

Idem, idem . .•. ... . . . ... ... .. . .. . 

DESPl:SA 

;, ,1npanhia Parahyba de Cimento - Conta de for-
necimento a diversas repartições 

J . Minervino & Cia. - Idem . . . . .. .. 
Omega Nacre - Idem ..... .. . 
Solemar Cia . Commercial - Idem 
Marinho & Cia. - Idem . . . . . . 
Dias Galvão & Cia. - Idem . . . . . . 
J . F . Nobre - Idem ... . ... . . . . . 
Nw10 T . Netto - Idem 
E . Leão - Idem . . . . . . · : . · : . · .'. · .·. · .·. ·:. ·. ·. : ·. 
Manuel Pereira de Oliveira - Ajuda de custas 
Tenente Severino Alves de Lyra - Idem . . 
Tenente Manuel Marques Filho ... .. . . . 
Tenente Antonio Correia Brasil - Idem . . 
Tenente Caetano Julio - Idem . . . . . . . . . . 
:i:enente Joiio Elpidio - Idem . . . . . . . . . . 
l enente Adhemar Nazi~eno - Idem 
'Força Publica - Pret especial ... . . ·.· .·.· · · 
c apos Guimarães - Resti tuição de caução ·. · ... .. 
J oao _ele Vasco~cello~ - Restituição cie impostos .. 
D1ve1sos fun cc1onanos - Vencimentos ... . . .. . 

21 :800$000 
500$000 

3:019$800 

30$000 

486$600 

1:709$850 

10 :709$300 

49 :485$700 

6:418$400 
1:565$600 
1:000$000 

52 :924$800 
459$000 

10:709$300 
683$000 
235$000 

3:774$000 
1985000 
240$000 
216$000 
180$000 
517$800 
180$000 
120$000 

14$000 
500$000 

1:954$500 
52 :924$800 

211 :053$288 cional - kllo; idem estrangeiro -
kilo; milho - litro; côco sêcco - um; 
colorau - kilo; dôce de goiaba - ki­
lo; phosphoros - maço; batata in­
glêsa - kllo; queijo de manteiga -
kilo; lata de 100 grms. de canella em 
pó - uma; lata de chocolate em pó 
de 250 grms . - uma; sabão SOL LE­
VANTE - caixa; idem marmorisado 
- caixa; caixa de 1. 000 palitos -
uma ; cruswaldina - lata; sapolios 

27: 546$250 RADIUM - um; vassouras Cattete 
n .0 1 - uma; idem n .0 2 - uma; 
Idem n . 0 3 - uma; idem de pissaba 
commum n. 0 3 - uma; idem para 

60 :195SÓOO apparelhos - uma; maços de 1.000 
folhas- de papel hygienico - um; la-

298:794$538 ta de aveia estrangeira - uma; soda 
caustica - lata; fubá de milho - ki­
lo; leite d-e vacca - litro; leite con­
densado - lata e maço grande de 
maizena - um . 

Fazemos publico para conhecimento 
de quem interessar possa, que esta 
Commissão, receberá até ás 14 horas 
do dia 28 do ·corrente, propostas para 
o fornecimento dos materiaes cdns­
~antes da relação acima, sot, as se­
guintes condições : 

a) - As propostas deverão ser es­
criptas a tinta ou dactylographadas 
e assignadas de modo legivel, sem ra­
mras, emendas ou borrões, em duas 
vias, sendo uma devidamente sellada, 
contendo preço por unidade, bm al­
garismo e por extenso. 

b) - Os proponentes deverão fazer 
no Thesouro elo Estado uma caução, 
em dinheiro de 500S000, para garan­
tia e effectividade cl rL proposta. cuja 
caução será levantada após julgamen-

9!) :518$200 to definitivo . 
Saldo para o dia 28 do corre11Le .. .. ... ... . .. 199:276S388 

298:794$538 

de lO~:IE,_Th<'sournria Geral e.lo Thcsouro do Estado da Parahyba, em 27 de abril 

c) - Os proponentes obrigar-se-ão 
a tornar effectivo o compromisso a 
que se propuserem, caso seja acceita 
'c1, sua proposta, assignado contracto 
na Procuradoria da Fazenda, com 0 
prazo maxlmo de 10 dias, após resol­
vida a concurrencia, com previa cau ­
ção arb~trada pelo Tribunal compe­
tente, nao infe1·tor a 5% sobre o va­
lor do fornecimento, a qual reverterá 
a favor do Estado no caso de resci­
são do contracto sem causa justifica­
da e fundamentada a juho do refe­
rido Tribunal. 

Fra.nca Ffllto, 
Thesouretl'O ger al. 

Francisco Alves de Paiva, 
Escrtpturarto. 

GRATIS l!;stá do •nte? Quer saber o que 

tem? Mande nome, idade profis­
são com enveloppe sellado para 

509 - Rio de Janeiro. resposta á Caixa Postal, d) - Em enveloppes separados das 
propostas, os concurrenteR d verã,._o 

g) - A entrega do material requi­
sitado deverá ser feita logo após a 
recepção do pedido da Commissão de 
Compras. 

h) - Fica reservado ao Estado o 
direito de annullar a presente, cha­
mando a nova concurrencia, ou deixar 
de effectuar a compra do material 
constante da mesma. 

Chromacio Cavalcanti - Pela Com­
mJ.sooo de Compras. 

SECRETARIA DA FAZENDA 
EDITAL N. 20 - COMMISSAO DE 
ÇOA"\f,f RAS - Abre concurrencia para 
o fornecimento do seguinte material: 

Para a Directoria de Viação e Obras 
Publicas: - Uma machina de calc-:.i­
lar manu::11 para productos d~ 10 x 8 
x 13 algarismos; 20 ralos de ferro fun­
dido (para aguas pluviaes) conforme 
desenho e especificações, na mesma 
repartição; 3 escalas d~ proporção, tri­
angulares, de 0,m30, cj6 divisões. cada 
uma; 2 esquadros de celluloide de 45° 
(dimensões differentes); 3 ditos, idem, 
idem de 60º x 30º, idem, idem; 3 ditos, 
idem, idem de 45º (pequenos) ; 1 regua 
para,, , calculos, typo Universal, com 
O,Irt50~·_.1 dita para calculG de concreto 
a.rmaao com 0,m25. 

A, .. '.propostas deverão ser escriptas 
ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO á. ti-nta ou dactylographadas e asslg-

DA UNIAO NA PARAHYBA _ EDI- nada~ ' de modo ~egivel, sem rasuras, 
TAL N.º 4-A _ AFORAMENTO DE emez:idas ou bo~oes, em duas Vias, 
TERRENO DE MARINHA E PRO- , send9 uma dev1dame~te sellada, con­
PRIO NACIONAL_ De ordem do sr. tencl? preço em algarismos e por ex-
Delegado Fiscal do Thesouro Nacio- tezjso. ~ 
nal, neste Estado, faço publico que O Os p~oponentes deverao f~er no 
dr. Irinêo Joffily requereu O afora- T_hes9-:a10 do Estado uma cauçao, em 
mento do terreno de marinha e pro- ,m-nht:h~? de 50P.$0~0, para garantia_ e 
prio nacional, sito na Praia Formosa, ~ f~ét1' idade da P~ opos.ta, cuj8'. cau?o 
districto de Cabedello, município de ,-et~ !~vantada npos JU1gamento deifl• 
João Pessôa, neste Estado. nitivi>,. 

Os detalhes technicos e demais es- C>s proponentes obrigar-se-ão a tor-
clarecimentos constam do edital n . 0 na.r effectivo o compromisso a. que se 
4, publicado no jornal official "A propu:r.erem, ~aso seja acceira a su~ 
União", desta capital, em sua edição proposta. ~s1gcando contracto na 
de 4 de abril de 1936. ?1·ocurador1a <la Fazel"da, com o pra-

Administração do Dominio da zo 1t1aximo _ de 10 dias após resolvida a 
União, em 4 de abril de 1936. C';)l,".<m:-i-enc·ia, c,lm previa caução ar-

Sabino de Campos _ Entarregado ~1 t ra ~a pelo Tribuna l competente, não 
da Administração. mfenor a 5°1° sobre o valor do forneci-

mei.1.tc, a qual reverterá a favor do 
ADMINISTRAÇAO DO DOMINTO 

DA UNlAO NA J>ARAJIYBA - EDI­
TAL N. 0 5-A - AFORAMENTO DE 
1'~RRENO DE MARINHA E PRO­
PRIO NACIONAL - De ordem do sr 
Delegado Fiscal do Thesouro Nacio­
nal, neste Estado, faço publico que o 
dr. José de Seixas Maia requereu o 
aforamento do terreno cte mar1nhn f 
proprio nacional, sito na Praia For­
mosa, distl'icto de Cabed'3llo, ne te 
Estado. . 

"'õs detalhes technlcos e dema1s es• 
clarecimentos constam do edital n ." 
6, publicado no jornal offic'ia l "A 
União", desta capital, em Slla ecliçã.o 
de 3 de abril de 1936 . 

Administração do Domlnlo dn 
União, em 4 de abril ele l 93ü . 

Sabino de Campos - Encarregado 
da Administração. 

Estado, no caso de rescisão do con­
ira.:-to .sem <.' usa justificada e funda­
men~ c:ja a juizo do referido Tribunal. 

Af> prO!J0stas je,·erão ser entregues 
nest~ Comnüssão, em enveloppes · fe­
c!1~dos ~~é á..s 14 hora.s do dia 5 de 
!11~!º' plv!!ldouro, para julgamento do 
rrrnunal cta F1;1zenda. 
. o~ proponentes devE'rão apresentar 
Junt1µnente com as suus ~ropostas ca­
tal"#:~:· , desenhes, ou photographias, 
n~o 1: ndo o typo do material offere­
c1cto. ,,em assim marcar o prazo pti.ra 
a ~ntrtga do material. 

J-:rn :cnvrlopp<>s separados das pro­
postas. os _concurrentes deverão apre­
sen.t;a r re '1bos de haver pagu os im­
posr~~ Iec!eral. estadua l e municipal 
e d~ a.uçao de que trat-a este Edital. 
. F1cn. reservado ao Bstado o direito 

ue annu1:u· a presente, chamando a 
novo. _.:?tK"utTencia, ou rteixar de eife-

BRE.VEME TE 

"MOBILIARIA IMPERIAL" 
Bernardo Ro~ofr l Flomin 

A' RUA DUQU E DE CAXIAS, 413 

Grande sortimento de mo~~-~de todos os estylos 
do sul do país 

PREÇOS VANTAJOSOS - S1'0CK INEGUALA VEL 



A 'iJNIÃO - . Terça-feira, .28 de abrU de 1936 

RIFICADOI 
DE AR ! 
A BANHO DE O~EO ' 

•:':1~ ~ .±t 
lnvisiveis, as particulas de poeira entram com o 

1 ar aspirado pelo carburador e começam o seu 
'. . trabalho destruidor nas paredes dos cylindtos. ~ 

... O Purificador do lntérnational subm.etle o ar a 
;;; •um verdadeiro banho de o]eo, protegendo desta, 

-.f6rma a vida do motor. 

Este característico e outros mais, combinados com 1 

a sua solida construcção, torna·m os Caminhões 
lnternational os preferidos para serviços onde o 
extra.ordinarin resistencia e o cust-o baixo de trtms-

,porte são condições essenciaes. 

A Serie lnternational incluc modelos com capuci-
' dade de 900 a J 1.000 kilos. > 
b ~ I 

R E1 k E S E N T A N T E S 

G. PETRUCCI & CIA. 
RUA MACIEL PINHEIRO 138 

JOAO PESSOA --- ' PARAHYBA 

ctua.r a compi:a do material consta.n- ta.rios dos merclil.dos publicas, para 
te da mesma. no prazo de (30) trinta dias, a 

Commissão de Compras, 16 de Abril contar desta data, se apresentarem na 
de 1936. Directoria de Saúde Publica com 0 

Chromacio Cavaloant,i, pela Com- fim de se munirem de carteira da 
missão. saúde. Findo esse prazo, todos aquel-

- les que não tiV'erem cumprido tal 
PREFEITURA MUNICIPAL DE determinação de lei, não poderão con­

JOAO PESSOA - EDITaL DE IN-1 tinuar no exercicio de sua profissão 
TERDICÇAO - Faço saber, de or- ficando ainda. passiveis d_e multa . ' 
dem do sr. Prefeito Municipal, aos Prefeitura de João Pessõa, 22 de 
que o presente edital possa interessar, abril de 1936 . 
que fica comminada a pena de inter- Miguel Monte Menezes, 3.0 escrip-
dicção para o predio onde funccio- turario. 
na a "Padaria São Vicente", na rua 
do mesmo nome no bairro de Jagua­
ribe, por não offerecer as necessa­
rias condições de hygiene, conforme 
communicação que vem de fazer o 
inspector da Policia Sanitaria da Dl­
rectoria de Saúde Publica, ficando es­
tipulado o prazo de oito dias, a con­
tar desta data, para o proprietario 
fechar dito estabelecimento, sob as 
penas da lei. 

Faço saber, outrosim, que a medi­
da obedece imposições do art. 353 do 
Codigo de Posturas e se applica no 
caso de recusa, como aconteceu, por 
parte do proprietario, pa1·a fazer me­
lhoramento$ determinados. conso­
ante anterior intimação . 

Para constar, lavrei o presente edi­
tal que vae publicado pela imprensa, 
devendo uma das vias ser collocada 
no estabelecimento indicado . 

Eu, Miguel Monte Menezes, 3. 0 es­
cripturario, o escrevi . João Pessôa, 
22 de abril de 1936. 

Miguel Monte Menezes, 3.0 'escriptu­
rario. 

PREFEITURFi\ MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - •Directorla de A­
bastecimento - EDITAL N.0 2 -
De ordem do director, tornQ publico 
a fim de que chegue ao çonhecimen­
to dos srs . leiteiros, ordenhadores, 
empregados de padarias, talhadores, 
vendedores ambulantes e manipula­
dores de generos alirnenticio& e loca-

DELEGACIA FISCAL 
São convidadas a vir recolher até 

o dia 2 de maio p . vindouro, os seus 
debitos provenientes de imposto de 
renda, sob pena de cobrança executi­
va, as pessôas seguintes: 

Elias Hotsen, Ftiancisco Paulo de 
Lima, Ma-ria Amelia, Maria das Dõres 
da Nobrega, Maria do Carmo Santos, 
Martins & Cia. , Paulo Motta, Pas­
choale Chiacchio, Severina Monteiro, 
Severino Vasconcellos, Sampaio & 
Sorrentino, Theodomiro Pennaforte 
Manuel Apprigio & Cia., Manuel Fi~ 
gueirêdo, Ma.nuel Ignacio de Oliveira, 
Barbosa & Cia. Ltda.. , Oswaldo Lyra, 
Nicola Porto - Capital; Antonio Mar­
ques, Laura Pessôa da. Costa, Accacio 
Ferreira Soares, Severino Pedro de 
Oliveira, Julio José de Sant'Anna, 
Adelaide Novaes, Fr.ancisco do Nasci­
mento, Antonio Fernandes de Carva­
lho Eugenia Dias, Cirino Gonçalves 
Diniz, José Gomes de Oliveira, Au­
gusto Aquino, João Perei1'8. Alves, 
Alice Gomes de Oliveira, João Lopes 
da Silva e Anisio B~zer.ra & Filho -
Santa Rita; Antonio Vlllarim & Cia., 
e José Eloy Junior· - 'Campina Gran­
de; Thomàz & Hollanda - Sousa; e 
Manuel Cavalcanti d~ Carvalho -
Areia.. 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
faço saber que em meu cartol'io, nesta 

+<+++►:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++: ... ...:++:..+.+(~ . 
TUBERCULOSE 

DR. ARNALDO GOMES 
CUrao de e8J)ec1allzaçãp com o pro!. Clementina Praga no Bospltal de 
Isolamento ~ . Bebastlão no Rio de Janeiro. Diagnostico Precoce da 
tuberculose e tratamento pelo pneum9ihorax arti!ictal-cnaot,erapla, 

h-en1ceetomla e outros pr0CeSSQs modemoe 
DOENÇAS DO APP. Rl!S? "RATOJUO: . 

' . 
~ • tn~~'l eJD boru prertameai~ mea!QÜ4 ,.. 

.ia.namente das 9 li! ú 11 boru. · 
~T,fA IS.A.RI.O DO TRIU'MPHO 400-1,º ANDAR. nrt, 11' 

JOAO PESSOA . 

. -♦-❖-♦ 

A M;AIOR DESCiOBERJA 
PARA I MULHER 

do Dr. Silvino Araújo 

FtUIO SEDATilNA 
A M11JLHER NAO SOFFBERA' MAIS 

DORES 
Alivia co!iet.J uterinas em 2 ~oras. 
Emprega-se com vantagem paro 

combater as Flôres Brancas Collcas 
Uterinas, Mens­
truaes, após o pàr-

~ to, Hemorrhagla.s 
e Dôres no~ ()va­
rios . 

E. pode:l'0S0 çal­
mante e Regula­
dor por excellen­
cia. 

Fluxo Sedatlna, 
pela sua compro­
vada efficacia é 

receita.da por mais de 10.000 mecllcos. 
FLUXO SEDATINA enccJ}tra-se em 

toda a parte. 

cidade. correm proclamas para o ca­
samento civil dos contrahentes se­
guintes: 

Líndolpho de Assis Bezerra e Ana- . 

! lia Beze111'a de Lucena, que são maio­
res, naturaes deste Estado e morado­

. res nesta capital á rua da Republica, 
401, elle, viuvo sem filhos, a.uxillar do 
commercio e filho dos fallecidos Fran­
cisco de Assis Bezerra e Aw·ora de 
Assis Bezerra; e ~na, solteil'a., domes­
tica e filha do fallecido Silva.no Be• 
zerra da Silva e de d. Jovelina Be­
zerra de Lucena, esta moradora no 
Estado do Pa1·aná. São os nubentes 
já casados religiosamente desde 1931. 

Francisco Cele11ino da Silva e Jose­
phina Leopoldina Cavalcanti, que são 
maiores e moradores no districto de 
Pitimbú, desta comarca; elle, agricul­
tor, solteiro e filho de Manuel Rodri­
gues da Silva e de Maria da Concei­
ção ; e ella, viuva. sem filhos, de pro­
fissão domestica, filha dos fallecidos 
Christovam Cavalcanti Pessôa de Mel­
lo e Ursula Maria Pessõa. Todos mo­
radores no Abiahy, cuiquelle districto. 

Se alguem souber de algum impedi­
mento opponha-o na fórma da, lei. 

João Pessoa, 21 de abril de 1936. -
O escrivão, Sebastião Bastos. 

EDITAL - l.ª ZONA ELEITORAL 
- Municipos da. Capital e S. Rita e 
Sub-Prefeitura de Ca.bedello. 

Juiz - Dr . Sizena.ndb de Oliveira. 
Escrivão - Sebastião Bastos. 
De accôrdo com o que dispõe o Co­

digo Eleitoral vigente, torno publico, 
para os effeitos legaes. <iue foram qua­
lificados, por despacho do dr . juiz, as 
seguintes pessõas : 

Dia 25: 
6 . 602 - Simeão Freire de Araujo 
6 . 603 - José Fel'nandes Vieira. 
6 . 604 - Carmen Pontual. 
6. 609 - Rosemiro Fereira da Silva 
6 . 610 - Honorio Candido da Silva 
6 . 611 - Celina Paulo dos Santos 
6 .614 - Olindino Irineu dos Santos 
Os demais processos estão aguar-

dando esclarecimentos e julgamento. 
João Pessôa, 27 de abril de 1936 -

O escrivão eleitoral, Sebastião Bastos. 

EDITAL - l.ª ZONA ELEITORAL 
- Municipos da Capital e S. Rita e 
Sub-Prefeitura de Ca.bedello. 

Juiz - Dr . Sizena.ndo de Oliveira. 
Escrivão - Sebastião Bastos. 
De accôrdo com o que dispõe o Co­

digo Eleitoral vigente, capitulos I II 
e III, torno publico, para os effeitos 
legaes. que estão sendo pvocessadas as 
inscripções e · requerimentos das pes­
sôas seguintes: 

8 . 570 - Cledenor Gomes Guimarães 
filho de Salvador Donato Guimarães 
e de Ignez Gomes Guimarães, nascido 
aos 91311916 nesta capital., onde é do­
micili!Ulo, solteiro e auxiliar do com­
mercio. (Transferencia da 108. ª zona 
- Santos, capital de S . Paulo, para 
esta 1. ª zona de João Pessôa) . 

8. 571 - Carmen Pontual, filha de 
Constancio Pontual e de Francisca 
Régo Barros Pontual, nascida aos 
131911914 em Amaragy Pernambuco 
&olteira e funcciorn,tri~ publica esta~ 
dual nesta capital. onde é domtctliada 
(Qualificação n . 6604). ' 

8. 572 - José Eduardo da. Silva, fi• 
lho de Eduardo Felix da Silva e d. 
Francisca Maria da Conceição, nasci• 
da aos 81311908, na cidade de Santa 
Rita, deste Estado, casado, auxillar do 
commercio e nesta capital domiciliado. 
,(Qualificação n. G.601). 

8.573 - Antonio Monteiro Gomes de 
Oliveira., filho de Arthur Januario de 
Oliveira e d . Maria Rosa Monteiro de 
Oliveira., 11ascido na vtlla de Cabedello, 
nesta comarca e Estado aos 241li 901. 
casado, . commerctante 11esta capital 
onde é domiciliado e residente . <Qua­
lificação n . o. 600) . 

Segundo edital anteriormente pu­
blicarto e lista a.ífixa.da em cartorio. 
o dr . Juiz eleitora:l ordenou a. entrega 
do.s titulos dos eleitores seguintes e 
inscrtptos: 

8 . fi55 - José de CarvaH10 Marques 
8. 556 - Luiz Gonzaga Correia Lima 
8.557 - Maria das Neves Nobrega 
8. 558 - Zulmira de Sousa 
8. 559 - Sergio Guerra. 
8 .560 - Carlos Cava.loanti de Albu­

querque 
8.561 - João Fausto dos Santos 
8. 562 - Sebastião Martins Benevi­

des. 
João Pessõa, 27 de abl"il de 1936 . -

O escrivão eleitoral, Sebllstiiio Bastos . 

EDITAL ~e 3.11, praça - O doutor 
Braz Baracuhy, juiz de direito da 3. ª 

Tão miseravtJ.l 
sua vida! 

NÃO ê&pere ficar melhor amanhã ... 
E' preciso reagir hoje mesmo. 

Tanto seu rosto amarello e magro, 
como seu córpo cansado e fraco, re­
velam a existencia, em seu organis­
mo, de um mal horrível. E' o ama­
re]lão o'u opila~o.. Expulse os vermes 
que roubam seu sangue e aniquilam 
sua vida, tomando Ankilostomina 

. Fontoura - um producto recom­
mendado por todos os medicos. 

Faça HOJE 
SEU tratamento! 

Para pessoas doentias, fracas, velhos, 
creanças, senhoras - mesmo no período 
de gravidez ou amamentação - a 
Ankilostomina Fontoura é o tratamento 
Indicado e acertado para amarellão 
ou opllação. 

GRATIS? SRS. F01 TOURA. & SE_RPE 
Ruo 11 de Ago■to. H-B - SAO PAULO 

Queiram remetter-me o folheto explicaLivo de como se evi ta 
e 11e curo o a màrellõo, pora o codereço aba ixo : 

3 56 
NorM ________________ _ 
Rua __ ...,_ ______________ _ 

Cidack_.,.__ ______ _ /t)6l. ____ _ _ 

ANKILOSTOMINA 
FQN li ©URA 

vara da comarca da capital, em vir­
tude da lei, etc. 

blicado pela Imprensa Official. Dado 
e passado. nesta capital de João Pes­
sôa. aos vinte e sete dias do mês de 
abril de mil novecentos e trinta e seis. 
Eu, João Monteiro da Franca, escri­
vão dos Feitos da Fazenda o subscre­
vo . <ass.) Braz Baracuhy . Está con­
forme com o original, ao qual me re­
porto -e dou fé . Data supra, o esc1ivão 
da Fazenda, João Monteiro da Fra.n­
ca . 

Faz saber a todos quanto o presen­
te edital de 3. ª praça virem ou delle 
noticia. tiverem e interessar possa, que 
no dia 6 de maio vindouro, ás 14 ho­
ras, no predio n. 0 42, sito á rua das 
Trincheiras desta capital, andar ter­
reo, onde realiza-se as audiencias des­
te Juízo. o porteiro dos Auditorias ou 
quem suas vezes fizer, trará a publi­
co pregão de venda e arrematação a 
quem m~is der e maior lanço offere.- PREFEITURA MUNICIPAL DE 
cer além do preço de 12 :150$000, o PEDRAS DE FOGO - EDITAL N . 
bem penhorado a S. da Costa Ribei- 1 - De ordem do sr . dr. prefeito des­
ro, e sua mulher, na acção executiva te município, faço chegar ao conheoi­
fiscal. que neste juízo lhes movem a mento dos s1·s. cont.ríbuin tes dew2do­
Fazenda do E_$tado, a. saber: as ca- res desta Prefei tura, que fica marca­
sas ns. 5 e 9. na rua Cel. João José do a contar desta data, o prazo de 45 
Vianna da villa de Cabedello deste dias para serem feitos os recolhimen­
Estado, de tijolos e cobertas de te- tos dos impostos atr azados. dispensan­
lhas, respectivamente avalia.das em . . do as multas impostas. 
8 :000$000 e 7 ;000$000, ou sejam . . . . Findo o prazo aci:m a estipulado. se-
15 :000$000, cujos predios se acham r á proc dida u cobrança execuUva­
sob a guarda do depositaria publico mente de accôrdo com a lei orçamen­
Antonio Henriques de Gouveia Mon- ta ria vigente. 
teiro. E para que chegue a noticia ao Secretaria da Pref iLura Municipal 
conhecimento de todos, mandou o juiz , de Pedras de F ôgo. com séde em Es­
passar o presente edital de 3. ª praça pirita Santo. aos 24 dias do mês de 
com o abatimento de 10% o qual se- abril de 1936 . - Noemia Ca rne iro de 
rá affixa.do no lugar de costume e pu- Mendonça, secretaria. 

DR. DAMASQUINO MACIEJ'-4 
MEDICO ESPECIALISTA 

001!1:NÇAS DA NUTRIÇAO <DIABETE, ORESIDAD ,. ETC . ) . ES'T'O­
~ >\GO, INTESTlNOS, FIGADO. RINS E GLANDULAS ENDOC:RI" 

NAS - REGIMENS ALil\·IENTAR~}S 

Tratamento tnoderno das dyspcpsla.ci. ,:astrltcs. ttJocrn~ do t•stoxna~c, fll 

. duodeno, colltes, prisão de ventre, lctc-ricias . t>t c. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - t.n ANDAR 

Consultas: - Das 14 ás 17 horas, ' la.ria." 

\':~---.~-~-=,.----===========.,..· ===== -=---- -=====e-=~.:,,JI 

DR. JOSA MAGALHAE.S 
MEDICO ESPE~IALlSTA 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇOES DA~ OODIÇA~ 
DOS QLBOS, OUVIDOS, NARIZ E GA~OANTA 

O,nnltorto: - Rua Duque de Caxias SOL De z ás 5 honv 
Ralclencla: - Rua Visconde de Pelota.s 20. 

- JOÃO PESSOA - ' 

"9' .::-:.======================:;:;:sa;;::=::,;;;# 
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' A UNIÃO - Terça•feirn, 28 de abril de 1986 ~~~-~---------------------- --
____ ,. _______ __ _ 

SEC CÃO . ...> LIVRE ... • ~· ' • '",j . 
• • 11 r . ..... •·:. 

/l ~ ~ ~"""-~ ~ 

}----_J Ai1~RIA 1\"AZARETII, autorizada por 

1 
seus ,POes 

Rivaldo llo/landa 
EudnJia T. de llolla11da 

participa a()s parentes e onJig-ns o 11asci111e11to 
de sua ir111âzi11ha 

H 1/l/A D A C0.1VCEIÇ1f C 
23-4- 93➔ 

''FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Asce.ndino Nobrega & Cla. 

A FAVORITA P ARAHYBANA - Praça Anh;nio 
Rabello u. 12 (antiga Viração) 

" P L A N O P A R A H Y B A N O '' 
lleftl&allo do eoneto doa coapom_brfndea uataitoe, realisado 

"le Clabe de Sorteios FAVORITA PARABYBANA, em ena aé,,_. i 
Praça. Anton:o Rabello, 12, no dia. 27 de abril, ás 15 horas . 

I.° Premio . . . . . . .. 3126 
2.° " 0871 . . . . 
3■° " 1646 
4■° " 5127 
5■° " 5269 . . 

.João Pcssôa, 27 de a bril de 193G. 

PLAMO "DEIOCRITA" 
NOCTURNO 

&Nlll'-4• .. ...-tele dM eoapom_brlnclH rrat•H•, reallule 
1M1e Cl■be de IPOl"teloe FAVO'RJTA P .4.RARV8Al'llA . .-m 111a d•• 6 
Praça Antonio Rabello, 12, no dia 27 de Abril, ás 19 h or:i • 

1 a° Premio 3343 
" 
" 
" 
" 

João Pessôa, 27 de abril de 1936 . 

6224 
7384 
9272 
9546 

ADHERBAL PY RAG IBE . fiscal d t> clubes . 
~ODIDJ.NO NOJIJU.uit • \,'~ ~ 

"A CHAVE DE OURO" 
Clube de sorteios de João Verlsslmo de Sousa 

Rua Barão do Triumpbo, 482 
aenttade de aort.ele doe eoapom-&,rlnde. rrataltoa, reMlsado 

pele Clnhe de sorteios A CRAVE DE OURO, em sua séde á rua 6arf.e 
do Trlumpho, n .0 482, no dia 27 de abril, ás 151 12 horas . 

I ■° Premio . . . . 0085 
2,º " 0623 . . 
3." " 4935 . . . . 
4■° " 8091 . . . . 
5.º " 3439 

João Pessôa, 27 de abriJ de rn:rn . 
Y0.1.0 HRIS~IMO D'I; gous.A. MneeMion.ariO. 
ADHERBAL PYRAG I BE. fh:cal de clubes . 

_____________ .. _____________ __ 
ccy ALE QUEM TEM" 

-- Rua Beaurepaire Rohan, 196 --
MATRIZ: - Rua neaurepaire Rohan n.• 196 
FILIAL: - Rua Barão do Triumpho n. 0 485 

Diurna - PARA TODOS - Recife 

6019 
Extracção ás 141 12 horas, cm 27 - 4 - 1930 . 

Nocturna - "SOBERANA'' - Recife 

O 7 4 2 
Edracf,lit,o a.1, 18 horas, em 27 - 1 - 1936. 

J. PESSOA & IRMAOS 

','•, 

·-.--

"EMPRESA CONSTRU­
CTORA UNIVERSAL 

LTD." 
Autorizada e fiscalizada pelo Governo 
Federal - CARTA PATENTE N.º 92 

CAPITAL M(JVEL E REALIZADO . . . ... . . . . 17 ,30010008000 
Séde: São Paulo: Rua Libero Badaró, 46-A e 46-Sob. 

RES ULTADO DO SORTEIO REALIZA DO NO DIA 25 DE ABRIL DE 1936 

1. 0 PREMIO DA LOTERIA FEDERAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2.º PREMro DA LOTERIA FEDERAL .. .. .. . . . . . . . .. .. ....... . . 

NU1\'IERO PARA SOR'fEIO - 13 .079 
1 ° PREMIO - NUMERO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2 . 0 PREMIO - NUMER O . . . . . . . .. . .. .. .. .. .... . . . . . . 
3 . 0 PREMIO - NUMERO . .. . . . . . • . . ... ... . .. .. .. .... .... 
4. 0 PREMIO - NUMERO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
5.0 PRE HO - NUMERO . . .. . . .. . . ... . .. . .. . . .. . . . .. 
PREMIOS PARA 4 FINAES . . . .. . ....... . . . . . ..... . ...... .. 
PREMIOS PARA 3 FINAES .. . . . . . ..... .. . . .. .. ...... . . 
PREMI OS PARA 2 FIN AES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
lsk:NCAO DE PAGAMEN1'O DE UMA MENSALIDADE: 
P LANO MUNDIAL "B" - UNIDADE DO 1. 0 PREMIO . . . . ... . 
PLANO MUNDIAL ··c ·· e "D .. : 
UNIDADE DO 1 . 0 PREMIO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
UNIDADE DO 2. 0 PREMIO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

23 .079 
12 .901 

13 .079 
23.079 
33.079 
43 .079 
53.079 
3.079 

079 
79 

9 

9 
1 

Além de innumeras isenções de pagamento de uma mcnsalhlade, foram contempladas no pre­
sente sorte io nesta cidade, as seguintes pessôas: 

Severino Enn es Athayde, l'Ua Cardoso Vieira. 159; GEORGETTE LATACHE PIMENTEL rua da 
Republica. 583; CLEMENS CO:E:LHO. rua Epitacio Pessôa, 28; SUZANA MEIRA DE MENEZES, rua 
Barão da Passagem, 13; OVIDIO LOPES DE MENDONÇA. praça Aristides Lôbo, 7; NAIR RODRIGUES 
DOS SANTOS. rua P adre Lindolpho, 244 ; ELPIDIO DE ALBUQUERQUE CHAVES, rua Almeida Bar­
ret t-0, 157; MILTON FAGUNDES. rua Epitacio Pes sõa, 130 . 

NóS CONST R UIREMOS SUA PROPRIA CASA COM O DESEMBOLSO DE PEQUE-
NAS P ARCE LLAS DE R S. 5 ººº· 10.sooo ou 20S000, POR Mt:S. NAO PERCA TEMPO. 

- - - --INSCREVA- SEPARA O SORTEIO DE 27 DE MAIO----­

)nS?tCtores geraes no Estado da Parahyba: - ABIAS PEDROSA e J. YPLÃ 
R . MACIEL PINHEIRO, 35 - CAIXA POSTAL, 83 - JOAO PESSôA 

. .. ,~:.· ~..:..•, : • ~ , · . · · :-:...:·•·< ... ;~'·· .. . 1::., :· :<: :· ,.:·•.·. ·,. . . . . . -, .... ,/'. : --"lz ~ .. - : - :'. ::· · "f- -. ~"=, •• ~·· ·.~. ; - .,_ .• ... · 

:-·. -~ 

A VISO - RETIRADA D E MERCA­
DORIAS - <Decreto n.0 19 . 754. de 18 
de m arço de 1931) - U ma caixa im­
pressos. marca •·e. T . p:·, embarcada 
no port o de Rio de Jariairo, por Stelle 
M attOi: & Cia .. no 1•n - ~ •· '" Tf r -- · ··--· ·· 

S. A. Jn~ustrias. Ren_n_idas F. Ma-1 MAIS UM GRANDE 
ta razio . Joa.o Pessôa. f1hal . UM HO f TRI-

vym. 226. entrado a 271211936, conlte• 
ci1ne11 10 -n ° 4 • c011sign ao a (.,.'umpa­
nh lct de T ecíà<>s Par ahybana. - Com­
u unlcamo n(') ·ommercio e a quem 

in t.ere~ ar pos a que attendendo á soli­
citação da Com.pau i0 de Tecidos 
Parahybana, faremos a entrega do 
volume supra, mediante recibo. em 
vir tude de ter sido e,·t raviado o conhe­
cunento original . 

A entrega será feita dentro do pra • 
zo de cinco dias. a contar desta data, 
sJ nenhuma reclamação ou opposição 
apparcccr . 

Qualquer reclama.ção deverá ser di- J 

rígida por escr ipto 1tos Agentes de ta 
Companhia. estabelecidos á praça 
t.nthenor Navarro n.0 8 . 

João P essôa , 25 de abril de 1936 . -1 
Companhia Nacional de Navegação 
Costeira. - M iguel Reis, p . p . Wil­
JJa ms & C .0 - Agentes . 

CLUBE ASTRÉA - EDITAL - D 
ordPm do sr . presidente. são convi­
da do todos o sooios deste Clube. no 
pleno gozo de seus direitos, a com-

1 parecerem á se são de Assembléa Ge -
raJ que ,se realizará em a séde social 

1
1 

<Pa lacête Tambiá) . pelas 14 horas, do 
proxi1 10 domingo, 3 de maio. a fim 

1 

de proceder-se á. eleição ela nova Di­
rectoria. de accõrdo com os Estatutos. 

João Pessôa. 26 de abril de 1936 . -
Al~ir Pimentel, 1. 0 secretario . 

Acha-se pa r a ser prot.estada por 
f8Jta de pagamento, em meu cartorio. 

1 uma duplicata. do valor de 450$000. 
· saccada por J . AI ves de Vasconcellos 

contra Marinonio L . de Mendonça C' 
apres:..ntada por Ma.rcelino Victal da 
Silva . E como o saccado n ão foi en-

1 
contra.do, intimo-o. por este meio, de 
accôrdo com o art . 29, 11 . 0 4, da lei 

; n. 0 2044. ele 31 ele dezembro de 1908 
, a vir pagar a dita dupJica ta ou me dar 
ns razões da recusa, fica.ndo notifica -
do desde já do protesto. caso não com­
pareça . João Pessõa, 27!41936 . O off. 
de Protestos, Heraldo Monteiro 

AVISO A' PltAÇA -- Declaramos 
que o nosso auxiliar sr. Ruy Guedes 
Pereira deixou de ser emprego.do de / 
nossa firma. por sua livre e cspon­
Lanea vontade. 

P . p . eng. J . B . Toni, Anto1úo P . 
Montem urro . 

Confirmo : Ruy Guedes Pereira . 
Testemunhas: Prisoo Navarro 

Nilo Teixeira. 

Albertino Alcantara, Pharmaceutico 

João Pessõa, 21 de abril de 1936 . 
(As firmas estão devidamente 1·e­

conhecidas) . 

e da Pharmacia São José, desta cidade. 
attesta que soffrendo uma eczema na 
perna direita dúrante 5 armos, fa­
zendo um tratamento com diversas 
formulas medicas e pharmaceuticas. 
não obtendo resultado, por indicação 
passou a tomar o "Elixir de Noguei­
ra•· do Ph. e Ch . João da Silva Sil­
vei;a . No fim de 6 vidros fiquei res­
tabelecido da minha perna . Recom­
mendo, portanto, a todas as pessõas 
que se acham atacadas do mesmo 
mal, o grande depurativo do sangue 
"Elixir de Nogueira ". 

J. DE MELLO LULA 
CIRURGIAO DENTISTA 

Avisa, aos seus amigos e clien­

tes, que reabrirá o seu gabinete 

IMPRETERIVELMENTE no pro­
xlmo mês de Ma,io. 

Quem achou? 

PIRASSUNUNGA, São Paulo . 

Albertino Alcantara 

(Firma reconheclda) 

Uma carteira de identidade com 
licença de ·chauffeur de Joaquim Pe­
dro da Silva. perdida em frente do 
Laboratorio Rabello. no sabbado. 25 
do corrente, Qt.\eira ter a bondade de 
entregar no mesmo Labora torio ou 
enviar a Inspectoria de Vehiculos, por 
especial favor. 

O representante da "A Hol­
Jandêsa" avisa aos distinctos 
colleccionadores que a fabrica 
acaba de avisar adia ndo o sor­
teio do 2. 0 album para o dia 26 
de j_unho. 

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel nas 

refeições. 
Agia magnesiana SAO LOURENÇO 

A.Na lle aer tamMm ama optlma 111'1111 para as refet9óee. reabsa ,_,., 
~ noa cas01 de- moleetlae do f.lgado, rim e ~ 

Agua alcalln2 SAO LOURENÇO 
Puamente medicinal, hlestrbonata&la, aoêlloa e po&aulea. r te _... 
efticu .naa molestias do estomag,o, Intestinos e baço. Os dlalNtleett • 

oe arthritlcos aproveitam muito mando esta .,..._ 
A.e arma SAO LOURENÇO sio u anlcu que U.111 attestadoa ...... 
._..ade, .u .::mc~ como o. doa notaveb dn ltuel Goa&o, aotiba v.., 
A&'enor ~rto, Florenclo de Abreu, Rodo' . Jo.,ettt e militei ft1nl. 

&i!preeentantes neste Estedo: - ..i. PERFiltA • OI.&. 
SUA BABÃO DO T"artJIIPIIO, 1'17 (t.•), 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA . . .. 
Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme, 

dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é re1nedio garantidamente inoff ensivo, que tanto 

póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
ida.de, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VffiGINICA" regula a funcção dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosa~. 

- Distinguido com menção honrosa no 2.º Congresso Medico de Pernambuco -
\ "1'.DE PROSPEO'I'O QUE ACOMPANHA OADA VIDRO) 

PTTZ www 1 ,. DNDA MAS PBJNCIP.!ES ~DABMACW ~ _, • 
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FOR UM E CAR TORIOS 
A UNIÃO - Terça•feJra, 28 de abril de 1988 

A avenicla Vasco da G&ma ------------------------------,__ ... ..,_,..._._ _____ _ transfo,mada em ca,m, o ide 
batalha 

1\10 Vlt\lE.: TO DE HONTEl\11 

J , ° CaJ'horio - •; •çrl'víio J'o:o Nuu s 
Tl•a V:t i-os 

Requer-imento de ahru.rú - Devlda­
ment. informado, foi á conclusão do 
dr. juiz da 2. ª vara, o requerimento 
de a lv3rá. dt> solhura. do réu José Fe1·• 
l'('ll'a de Olh'CÍl'a. 

Situada no populoso bairro de Ja­
guarlbe. essa artel'ia é tra.nsltada. dia­
riamente, por centenas de pessôa6 de 
todas as classes soclo.e&. residindo, alll. 
um sem numero de familias diebinc­
tas . No entanto, o moleco:r,to. o nu­
mero de desocoupados, é assustador, 
tanto mats que esses fndivlduos dão­
se ao perigoso esporte de atirar pe­
dras sobre os telhados das casas e o.· 
transeuntes. o que tem provocad0 umn 
serie de queixas e 1·eclam.d.ções ao:, 
jornaes. 

ppelln íio - O ct:·. 1. 0 promolior 
pub!iC'O ela COllUl l'<'ll , appellou. n st,n 
da.~l. pa ra a Córt dC' AppeU (," RO Elb 
Esta.do, cln ent.en<ra do dr. juiz ele 
dlreitlo da 1 . ,\ v ra. qut' ª'"~olveu o ac­
cttsado Manuel Joaquim d Stl\ra , de­
ntU:l'Ciado como incrur ·o n !:: pe1ias do 
a rt,. :i30. ela Oonsolidac: o da Leis 
Pena.e 

Swnma;rio de t1ulpa - Foi marcada 
p twa. amanh~. á J 4 hor a ·. 1~ran te o 
dr. Juiz de direi t..o ala 1 . ª vara. a con­
t.tnuação do summar!o de culpa. do 
a,ccusado Oesario Augusto de Olivei­
ra. denunciado nas p :.na do art . 297, 
da Consolidação das Leis t>enaes . 

•'istas - Acl1am-se com vistas ao 
respect ivo advogado. dr . Ore ·tes Lls-

• bõa, os autos da acção executiva mo­
vida por Manuel Firmino de Mendon­
ça contra João Vicel'lte de Abreu e 
sua mulher. 

Desist.encia Foi tomada por ter-
mo a deslst encia requerida pela firma 
eommercíal de nossa p1·a:ça, M. Ooê­
lho & Cia., na acção que moviam. 
perante o Ju1zo da 1. 0 vara. contra 
0 . B. Peixoto e sua mulher. 

Autos remettidos ~~ contador 
Nesta data, foram remettidos ao con­
tador do juizo, os autos da desist ncia 
acima. referida e os da notificaQão r-e­
querida por Theotonio Pedro de AI­
cantara contra Severino Monteiro de 
França. 

\ ~tios que baixnm a ourtorio - Ba,i­
xarum a ca. Lor io, a fiJm de serem re-
latados no "Rol dos condemnados·•, 

os autos crime f7> dos réos Joaquim 
Severino Silvestre. Severino Martinia­
no elos Santos. João Carneiro, Santlno 
Cardoso. Antonio José FerreJra, A11to­
nio Hypolito e José Pereira da Silva, 
todos conden:mados pelo ,1uizo da 2. 8 

vara .. 

Us ina. São Gonçalo - Na ultima 
sessão da Côrte de Appellação do 
Estado foi julgada a appellação civel 
interpo ta pelo sr . Antonio Mendes 
Ribeiro, credor hypothecario da Usi­
na São Oonça1o, no muni~plo de San­
ta Riita . 

Foi relator o des . Flodoardo da Sil­
veira. tendo o t1ibunsl r~geitado a 

' preliminar de nullidade do feito, mas 
decidindo no melito, pela improceden• 
eia da acção, por unanimidade. 

Assim, foi reconhecido pela just-iça 
o direito do credor que ha cerca de 
oi to annos demanda com os seus de­
vedores propriet artvs daquella usina . 

FAQUEIROS WOLFF 
Artigo de Ju. o e de Ca ­

nrn uniYersal 
PREÇOS A PARTIR DE 

450$000 

Como autoridade zelos.a, que é, sa­
bemos que o iilustre delegado da ca• 
pita.l. dr . Abdtas de Almeida,. vae agir. 
seve1·amente, conl;ra esse o buso ln­
qualifica vel. 

Asse-mbléa Legislativa de 
Matto Grosso 

A proposito do encerramento d0E 
trabalh.os dessa Asscmbléa , recebeu o 
governador José Maciel, de Cuyabá ,1 

seguinte despacho: 
.. Cuyabá,, 25 - GOV81'llftdor Estado 

da Pa rahyba - João Pei;sõa - Tenho 
honra conununioar v. excia . ence-rra­
mel-1to traball1os legislativos present e 
sessão. At.teuciosas saudações - Es­
tcv-ii o Alv.es C'orrei~. presidente. Vi• 
eira Netto. 1. 0 secretario. Joaquin1 
Cesa rio, 2. 0 ·ecl'etal'io" . 

IECROLG&IA 
Sr. José M. da Silva. Coutinho: 

Apó algw1s dia de padecimento 
Pagamento em prestaçõ;2s veiu a fa llecer, an tre-hant.em. nesta 

mod, ,;::as capital, ás 16 1;2 horas, o sr . José Ma-
Summarios-crimes - Amanhã terão Gilberto Bomfim ria da Silva Coutinho . 

logar, perante o dr . juíz d a 1 _11 vara . RUA MACIEL PINHEIRO, 269 Era casa:io, em segundas nupcias. 
os summanos-crime-s dos accusados João P sõa -- com a exma. sra. d. Maria Muniz 
Edmundo Alves e Oreg-orio Ba.rbosa ~==============' Coutinho. deixando deste consorcio, 
do.s Santos, este denunciado como in- 1 · ·· uma filhinha de sete annos . 
curso n as penas do art . 268, combi-1

1 A edição do "GEGHP" em A molesUa que o victimou resistiu 
nado com os a.rts . 269 e 272 aquelle h , • ..1 a todos os reeursos medlcos, que fô• 
nas penas do art . 270, § 2.0 , combina- omenagem a memoria iae ram com todo o interesse e dedicação 
d? com o art. 272, tudo da Consolida- Rodrigues di! Carvalho empregados por seu proprio irmão, dr. 
çao das Leis Penaes. Acaba de apparecer o ult imo ntt- Syn va.l Coutinho, de presente nesta 

mero cl.r.i revista •· G EGH P '' . or garn I captt,al . 
3 . ° Ca.rtorio - Escrivão João Bez rta do " G abinête de Estudinhos de Geo• . 

graphia e H i t oria da Parah yba". de- Empt egado nas Obl'llS Contra as 
de Mello Filho dtcado e pecialmente á aprectaçã-0 da Sêccas, servia áquella repartição com 

obra e da ida cto ill,ust,·e hom e11n de muita pontualidade, merecendo a es­
le lr<f,S, iur_i.sta e poeta C1 7J.e fo i O dr. , tima de todos os !unccionarios. 
Jose R odrigues de Carvalho . _ 

Nessa ed ição do apreciado perio - Era irmao do exmo . sr. D . San-

o .. 

,,. . ,, 
- - -

> 
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\ 
" 
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Autos couolusos - Foram co11clu­
sos ao dr . juiz de direi to da 3 . ª vara , 
os autos de requerimen to de revi.sã.o 
de processos de a ccidente no traba • 
lllo em que é accidentado Joaquim 
Baptista P ereira ; a utos de executivo 
requerido contra M. Moreno, e aut os 
de accidente no trabalho em que é ac­
cidentado Francisco José de Oliv ira. 

<!ico cul tural collaborant eonh·ectdos tino Coutinho, arcebispo de Mecetó; 
mtellect1~aes conte: ;ianeos que sou- 1 de mons . Odilon Coutinho deputado 
beram f1xar U$ diversas facetas da ' 
personalidade l iteraria cl'.> em,i12ente I á Assembléa Estadual, de dr. S~nval 
e~cr-~tor <Ze C ,.l a1'eci<!o, com mi:~1,u- 1 Coutin1!o, deputado á Assembléa Le­
cza m t~re-ssant es e um, fo!te e 1u..q- gislat iva do Pará. dos srs . Julio ~ 
to se11 timento de admiraçao e sym- . 

INFORMAÇÕES 
Rem.ottidos ao contador - Ao con­

tador foram remettidos os a utos de 
bwenta.rio de. J eronymo Lins Pessôa 
de Mello. 

Com vistas oo 2. 0 promotor - Com 
vi;,ta.s ao dr. 2. 0 promotor publico, fo~ 
ram os autos de processo-crime a qae 
responde Lourença Pereira. da Silva. 

pat hia . Leonel Coutinho. agricultores e t;as 
E' o seg1tinte o summario de "GEG exmas. sras. Etelvina, Leonidia e 

H P" em torno da inolvià~vel f ig11ra Oltvia Coutinho de Vasconcellos. 
do prosador e poeta que tao alto ele- 1 
vou o nome da Parahyba nas varias I Ao enterro, que sahiu da sua resl-
modalidades da sua brilhante actua• , dencia, á, rua da Concordi0t, n, 0 573. 
çcio mental : compareceram multas pessôas gradas 

O PARAHYBANO - Coriolano de . · . ' 
Medeiros.- pai entes e amigos do fallecido. 

O POETA QUE ELLE FOJ - Eu- O chefe do 2. 0 Districto .das Obras 
àes Barros. Contra as Séocas, d1·. Leonardo Ar-

LÍT~f 8CA!!_,EPJ.ftim!~AJ~;!~!~ DE covêrde e grande numero de !unc-
0 TROVADOR QUE SE FOI - clonarios da, mesma repartição. qUi-

5. ° Cutor\o - Escrivão bel. João Americo Falcá-0. zeram prestar ao morto uma demons-
Mo.ntelro da Franca. t ts1a.FOLCKLORISTA - Pedro Bap- tração de estima, acompanhando o 

Autos conclusos - Subiram conclu­
sos ao dr. juiz de direito da l. ª va­
ra. os autos de invent ario do dr . José 
Rodrigues de Carvalho e de Luiz José 
Bernardo. 

Ao jurzo da 3. ª vara. foram ren1et­
tidos, também para conclusão, os 8iU• 
t os da acção ordinaria em que é au­
tora d . Lyclia dos Santos Paiva e JléÓ 
o Esta do da P.arahyba e os autos d~ 
al'l'olarneuto de bens de Manuel Au­
gusto de Carvalho e de d. Alma Au­
gusta de Carvalho. 

Ca.rÍorio <lo escri,Táo CJa.rlois Neves 

da F1·anca 

o HISTORIADOR _ Matheu.s de seu cadaver até á ultima morada, no 
onveira. cemiterio do Senhor da Bôa Sentença. 

O ADVOGADO - Hortensio Ri-
bei ro. 

O HUMORISTA - Carlos Rocha. 
O AMIGO - Díégues hmior. 
SUA BIOGRAPHIA 
ACTA DA 11 .11 SESSAO 
ACTA DA 12.11 SESSÃO 
o UTERATO - Padre Car-los Ooê­

lho. 

ROUPAS PARA CRIANÇAS, desde 
2$000 cada, formidavel sortimento re­
cebJdo da melhor fabrica do sul pela 
CASA VESUVIO, rua Maciel Pinhei­
ro. 160. 

ISSOfHAÇOES 

Sr. lcilio Joffily Pereira da Oosta.: 
-- Vem de fallecer, no Rio de Janet~ 
ro, o joven Icil'io Joffily Pereira da 
Costa, academico e professor em col• 
legios daquella capital . 

O extincto era filho elo dr. Pereira 
da' Costa Filho e de sua exnu;. espo• 
sa sra . Irene JoffUy Pereira da Cos• 
ta, residentes no Recife; irmão do dr. 
Italo Joffily Pereira da Co'sta, dlreotor 
de Viação e Obras Publicas deste Es­
tado, e sob1inh0 dos nossos illust.res 
conterra1)eos srs. arcebispo D. João 
Il'enêo Joffily e clr. Irenêo Joí!ily, 
jUiz fedoral no Aore. 

NOTAS DI PRAÇA 
ALMEIDA & 08STA 

O CARTAZ DO DIA 

Cinemas: 

"REX ,, : - Será hoje focado, nesse 
casino, pela ultima vez, o VALOR 
DAS .MULHERES, um mm de enredo 
muito simples, mas que tem algum 
nttractivo. 

Helen Hayes faz um papel de inge­
nua. bem succcdido. 

Cotação: - Sot'frivel. 

•• FIIJIPPtA •·: - O seguinte pro• 
gramma: 

o CAVALLO l 'NFERNAL, com o 
velho actor Harry Carey e Um Rocei­
ro de Sorte, com o popular Buck Jo­
nes. o primeiro, fllm da "Universa1 1·; 

o segundo, da OOLUMBIA . 
"JAGUARfflE": - Será exhibldo. 

hoje. na téla desse cinema. o film Pe• 
da.lando com gosto, com o apreciado 
comico Joe E. Bimwn, o Bocca Larga 

"SANTA R8SA": - A Farra <los 
Deuses. em sessão da-s moças. 

"SAO PEDRO'·': - Passará a oint,a 
li'ei1~ de Amostn, com Janet Oaynor. 

"ODEON" (Roggers) : - Program­
ma variado . 

PBARMAOIA DE PLANTAO 
Está de plantão hoje. a Pharm.acia 

\-~érrui, á rua .Buqne ele Caxias . 

1 IJ,ECEBEDORlA DE RENDAS 
Movimento de exportação do dia 25: 

Ovídio Mendonça - 2 caixas com 
agua medicinal . 

Cia. Parahyba de Cimento Portlanrl 
SIA - 1.176 saccos com cimento em 
pó . 

J . Ferreira da Silva & Cia. - 2 
caixões com chapéos. 

Anglo Me:dcan Fetroleum Comoanv 
Ltda. - 25 tambores com oleo luõti• 
ficante. 

Antonio Rabello Junior - 2 oa.ixsi s 
com ra pacôcos e artigos de fibra de 
coqueiro. 

Abilio Dantas & Cia. - 8 .152 sa,c .. 
cos com semente de algodão . 

Soares da Oliveira & Oia.. - 92 far­
dos de algodão em pluma. 

TELEGRAMl\'IAS .RETIDOS 
Ha n~ Repartição Oera.J dos Tele­

graphos, telegrammas retidos para: 
Ou,ro. Joastos. Del'pha, Avenlde, 1. o 

de Maio. 193. Zaccara. José Lyra, Pa­
rahyba,-Hotel. Manuel EmigdtQ, F11·ecle• 
rico René. Rua Ta.mbiá~ 595, Fama-sio 
Plnto, E;duardo Pess.óa. 

Associação Parah}'ibana 
Pelo Progresso Fe,mi-. 

nmo 
Ao VOLTAR QA BA'UCADA Para a e colha de m_n~ _repve­

senla n te cfossa assocrnçao ao 

Autos eonclusos - Com informa­
ções dos srs . chefe de Policia e . juiz 
da 1. " va,ra, respectivamente, foram 
com;lusos ao dr . juiz da 3. 8 va,ra, os 
autos de "llabea s-corpus ·• dos pacien­
t es Iguacio de Lima e João Molla. 

A s ociaç<lo cws Carteiros da Para­
h,yba - Segundo communicação que 
recebamos elo seu 1.0 secretario, sr. 
Severino 1F1·anclsco d.e 11\1léti.0, foi 
elelt,a a 4 de março 1·ecem findo, a 
nova directoria da "Sociedade dos 
Carteiros da Parahyba ". fioa,ndo a 
mesma assim constiLulda: Presidente, 
Antonio Elislarlo dos Sa ntos: ,,tce­
preslctente, Manuel Bezerra de As­
~umpçã.o: 1.0 secrntario, Severino 
Francfsro de Tolêdo: 2.0 secretario. 

Officios _ Foram expedidos offtcios .Fram~lscô Libet•ato da Silva ; orador, 

O cansaço as dôres pelo corpo. eau- CongrE'sso L•eminino. a 1eu11ir-sc 
sa1das pelo exoe,· ·o de exe1·01c.-.fo. em e1n junho proximo. n:1 oidnde tle 
competições dt'!>}i)Orti,ias. ou por um · Recife, · lrala r de outros as. 
golpe de a.1· ao snhil' do IJaile. encon- sumptos ,te inter esse social, a 
mun allivio immediato no Prompto dru. . \ lhertina Co1·reia Lima 
Alllvio Radway. miado em friC'ções so- ('(IU\ ida os lll<'lllhro ~ do Dirccto. 
bre a parte doloi•idu.. rio Ct>nlr:11 e do Conselho Fi scal. 

Os ·.srs . Almeld11 & Costa. estabe- Alguma1s gottas de Pronwto Allívio, parn lllllH c ssao que se realizará 
lecldos nesta pra.e.a com esorip,torio em meio copo d'ag:ua. pre,rtn m 8 n a qutnta-feira. :10 do corrente, 
de commissões. represent ações e con- n · t n horas. na séde de1-se grt•• 
ta propria , participaram-nos que aoo- gl'ippe tJ,µanh ada no sereno. curam os m io. 

FranclR00 MaJ•ques de Sousa ; the.souw 
ao dr. chefe de Policia, soltci tando in- 1•eiro. Francisco de Assis Pessõa: bl• 
form:aiões sobre os motivos que de- bliotileoario, Anbonlo da Silva VeiJa.. 
temúnaram a, prisão dos paciE!Iltes Com,111 fas(io de Syud,icanc'ia: - Cllde.­
Fraacisco de Paula Fernandes e Wal- / nor Ribeiro Callado, relator: Eul13--

llo Martins do Nascimeutro e Antonio 
• à ema.r :Fernaindes Dua1,te. Henriques da Sil.va . 

bam de admlttlr como soclo solida.rio, resfriados. coUcas e dôres 1nt rut1s. 
o sr . Adaucto Soare cta Cost.a. pns• O ~rompto AlllVio Radway é o re- Nunca plantou mamona'! E' por Isto 
sanclo o sr . Ezeohias Cost~. um dos . d" .~ , t . . , - J ,._ - i componentes dá' referida firma, a sow me to que s_e ue,e e1 se~up1c 11. mao I que a nw.: nao oonseru u aplqmar.se 
cio commanditaI'íO. 1 p.i1.,ra o~ casos imprevistos . , nn vida . Ex,perlmente e verá, ---·---------,----------------------------------

~~Q TE~ F.Q~~O QUEM ~ÃO QUER 
INF~ORMAÇOES SEM COMPROMISSO 

Pois com pequena contribuição inicial e com amortizações mensae.s de l OS 

a 40$ podeis obter o eonforto que olfe~ece um fogão " C E l. l N Â " 
.. --.~-·- RUA ~!ACIEL P!NHEI!lô, 404. ~. ' 
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~­. JOÃO PESSôA - Terça-feira, 28 de abrii de 1936 

ULTIMA HORA 
.t\l<> a hdra flt" (ln('f'1Tamos o 

n i-, . t) • , l"tÍÍt> f(l rerlflccio11al, 
a '" tr int:1 rii utc, ele ho,je, não 
ha\ i:.1 nws r e<'chido o r1: stante do 
s n i o (e legra phico, que é enca­
be~ado com o titulo a cima. 

REGISTO 
Nlll'OLEAO 

O 4.º ANNIVERSARIO; DA MORTE 
DE ANTHENOR NAVARRO 

<Conclusão da 1.ª pg.) ~em b;1stanle evocaliYa foi 

digno da confiança que lhe de- prestada ao grande par.ibybano, 

positúrn a collertiYidade para- na qual tomaram parle lodos os 
hyh,rn:.1. grupos escolares tlesla cidade, 

:--Jas homenagens posthumas associ,rndo-se la mbem n essa 

qu e lhe foram tributadas ante- manifestação funebre o Lyreu 

lrnnlem resaltou, portunlo, o sen-
o s nos. os cinemas annunciam, 1 Jiuiento de l.tl'alidào com que o 

7Jara br 1 e. a e:â~ibição de um 1 ° . 

,Parahybano, Collegio Dinces:rno 

e Escola Normal. 

Jilm :c,obre a phase mais drn.m,a- , nosso povo evocara sempre a 
/ if'a da c1Jopéa ,iapoleonica : " Os' memorin do inesquecível homem 
cm dia··. lp11hlico. 
L :, t:c11L-jours. como sabe todo 

rnnli ecedor <ia Historia Universal, 
,. a dc11omi wqrio dadrr aos ullimos 
ilws do imperin de Bonaparte. 

A. COMMEMORAÇõES no 
DTA 26 

.Junto á herma <lo saudoso es­

ladistn, na praça Anthenor Na­
Y31TO, íorrnaram todos os esco­

lares, ncorrendo t::imhem alli 

grande numero rle oulrns pes­

.sôas, que enchbm litcrnlrnenle o 

moderno1 logradouro publico. 

UMA ASPIRACÃO 
DO POVO SATISFEITA 
Será inaugurada, a 1. º de maio p,roximo, a ponte da 
Ilha lndio Pyragibe 

Occorrerá., no proximo dia 1.0 de maid, a inauguração da 

1>onte da povoação Jndio Pyragibe, nesta capi~al, <4ue acaba <le . er 

<'Onstruida pela Directoria de Viação e Obras Publicas, ob a ori­

entação technica do dr. ltalo .Joffily, director des. e departamento. Os am clws t.eem um epilogo 
,ocan te r> Jormidavel : Waterloo ... 

Ai,ida hoje a lenda imvressio- Organizado com a finalidade 
11 anle que circ1tiluiYJ, o nome de cJe exprimir todo O nosso reco­
Napole,í o arrebata o rnundo. Pois 

Com a conclusão da referida vonle que. em bre . será 

FALA O DEPUTADO SAMUEL posta á serventia p,ublica, attende, de sa maneira. o govêrno est::f• 

c:;se conquistaã~r de nações, de nherimento ú acç:io administra-
r eino e imperios, não conseguiu. ti\'a de Anlhenor Navarro, o pro­
conqu istar corações f em ininos. A~ gr:Hnma das com memorações do 
1/l tt lhercs a <1,1em elle amou não 

dia 26 logrou a adhesão de todas 

DUARTE dual, a uma das maiores aspirações dos habitantes daquella po-

OuYiu-sc. então, em brilhante voação, que de há muito, vinham pleiteando aquelJe t ã o uti) em­

improvi o, o deputado Samuel prehenclimento. 
Duarte, que fez a apologia da A ponte, que é construida em ferro e madeira, ohedecen-

o amarum . 
A/J ! 111 ulli e,·cs . nwllt1! res . .. 

TIL. 

FIZERAM ANNOS HONTTh\1: 

:is nossas rlasses, que idli esti- vida e dn obra administrativa <.fr do ao projecto elaborado de accôrdo com as nece ~sidades e C'ondi­

veram representada ' . .-\11lhenor NnY.irro, salientando ções locaes, tem uma extensão de quarenta metros de vão. ll0r qua­

Essa ho menagem foi assim um o cu idealismo e :1 visno apura- tro de largura, sendo três metros de faixa de rolamento e um de 

alt estad o de que a obra do jo- da qu tinha dos problenrns mais passeio lateral. 

M aria da Penl,a - Registou-se , hon- ven inle rve.11tor plc'rdurnr:í sem-
t 111 . o natalicio da pequena Maria da 1 • • l . , 1 , 
Penha. filha do nosso prezado confra- p1 e no I econ 1C< 1menl11 ' ús seus 
de dr. Alve, de Me!lo. director do co nl e rr:.rneos. 
ve5pertino "Liberdade". 

HOMENAGEM DO LYCEU 
J>ARAHYilANO 

i mportanles <lo n osso Estndo. 

O orador referiu-se igual­

m e nte. ás 4ualidades pessoaes do 

inesquecivel pnrahybnno, r ea l-

ç::idas pela grande si mplicidade 

- A senhorita Laura Passos Fia­
lho. irmi't do sr. Clodoaldo Passos 
Fialho. inferior do 22. 0 B. e., aqui 
aquar telado. 

Assumiu um cunho a ltam ente qu e en vo h ·ia [1 figur~. de A nlhe-
FAZEM ANNOS HOJE : nur N:l v:11..-0. ciYin> a homenagem pre tada 
A senhorita Josepha Alves de Li- 'l)"' lil s !l ltriiinc,s Jo t .~'"ell J"">.-i,· ·.i- Em seg uicla as alumna. d ,t•Es-

m n, 1.illrn. do sr. Nicolau Alves de Li- " · - · ' 
mn, l'L Sid nte _em Malta. . h y ll:1no ú memoria de A nthenor rol:, Norma I e o Orpbdo Artisti-

- A senlwn ta Cecy Soares, filha d 1 eo o '-'ceu Parah.vuano, alli do r. El~ictio Soares, residdnte em N:iYa rro . ~.; • 
CaLolé do Rocha. 1 t t H 

- A senhorita Celina Viegas da I e. sa ma nifes lação de !Hlllda- pre e n eS, en onra m O ymno 
Silva. filha do sr. José Thomaz da J •• 1 .. , . d Nacional, o ''C:111to do Pag<·•·, 
Silva, commerciante em Sapé. oe P• es n1 ~1rn o eu apoio o 1-

. - O jo en Jos~ Almeida_ Araujo, reclor e profc ' sore · <laquelle cs- "Pah1Yras rilhmadas" e "Meu 
filho do sr. Sevenno Apromano. re-
sidente .em São José dos Cordeiros. l:1belerimenlo de Pns ino, reves-

- A menina Therezinha. filha do . . 
. r . Agostinho de sousa Justo. resi- lmdo-se por 1s a mes ma de ex -
dente em 1:'inncó. . . ! JJress i, H solenniJade 

- O m nmo Jose. filho do sr. Hen- · 
r;que Mago. lhãe , funccionnrio do I A's 9 hora , a moc ith1<.I(' e~co­
Banco do Brasil em Penêdo, e alum-
no do Collegio '' Pio X" . lar, acomp::rnhada do. pr f so-

- A menina Maria elo Carmo. fi­
lho. do ::T. Fausto Pen-eira de Fari·1S re , visitou o lumulo do s:rndo-
ag-1h·icultor , resident-e na cidade de Pi: so home m publico, vcn<io-se 
cu y. 

- A senhorita Olindlna Bezerra taml.Jem nessa r omaria fomili·:is 

Br:-i il", d esfila ndo finahn enle 

m: escola,· s ao pé do uu ·to do 

nrn llognidu estadista. 

Durant e as n1anife. l:1çúes t'u­

nebrcs loco u a banda de mu s it-a 

d:1 Fol'ça Publica do Estado. 

A' noite, por determinação do 
Chaves. filha do sr • José Eduardo s1· . "011·1r11a11df'nte Del111 ·11·0 de 
Bezerra. residente nesta capital. e outras pes ·ôa · . '" · '" 

- A senhorita Donatilla Teixeira de ~o <'emilerio, 0 OrJlhe•'>o Arlis- ,"-ndrauê•nüo hou ve a relrêla an-
Va~co~1cellos. filha do sr . Rodolpho "' 
Te1xeU"a de Vascon,cello~1, residente tico tio Lyceu Par..ihybano, sob nuncinda, na praça .Joüo 
nesta capital. Pess<>•-1 

chapns NASCIMENTOS: 

Ot:correu. no dia 25 do fluente. eru 
Bana de Santa Rosa. o nascimento 

a rcgencia do se u <lireclor pr r. 
Gnzzi de ú, executou o ca nto 

sacro Libera me Domine, de L. 

Foram balidas Ynrias 

pholographicas. 

da menina Maria da Penha. filha do Perosi. 
-sr. José_ Mendonça e de sua esposa rrr==============~ 
cl . Asnura Correia Mendonça, resi• O lumulo eslava cot)erto de 1 
dentes naouella localidade fl • 1 ' Directoria de Saúde 

A sua inauguração, que terá lugar ás 10 hora· da manhã 

do dia acima. será festiva. com a presença do governador José 

Maciel, altas autoridades estaduaes, federaes e a impren ~a. 

" 
DR. ALCIDES V ASCONCELLOS 

MEDICO ESPECULISTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS HEMORRROlDAS SEM OFERAÇAO E SEM DOR. 

Tratament-o racional da prisão de ventre e das cliarrhé.as; tratamento 
OY ~hssuras, rectites, estreitamentos do recto e fi&tula..5 aa 

margem do anus. 
ELECTROCOAGULAÇAO DOS TUMORES DO RECTO 

INSTAúLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA 

Praça Anthenor Navarro, 14-1.º andar 
DAS 8 A'S 12 HORAS, DIARIAMENTE 

DIZIMANDO 
o gado fluminense 

RIO, 27 - Informam que uma 
epidemia está dizimando o gado 
fluminense, augmentando, dia­
riamente. o numero de casos (A. 
B . ) 

Parlamentares parahyha­
nos que chegam ao Rio 

O GOVERNADOR ARGEMIRO DE 
FlGUEIRF:00 COMPARECE PES­

SOALMENTE AO CAES 

O DIA DAS MiiES 
Por iniciativa da .. Associação 

Parahybana pelo Progreso Fe­
minino ·• será festejado. pela. 
primeira vez entre nós, o se­
gundo domingo do proximo mês 
de maio, dedicado ás Mães. 

A festividade, que se realiza­
rá no salão nobre da Escola 
Normal, revestir-se-á de muito 
brilhantismo, graças aos ele­
mentos que nella. collaborarão. 

CAS.'\Iv1ENTOS : · ores e ve a<lo por pessoas da 
R"alizou~se no dia 22 do corrente. fa milia e outros amigos do infor­

nest.a c~p1 ~L o enlace maLrimonia.l 1 
Publica RIO, 27 (A União) -- Cheg~-

Será iniciada por uma pales­
tra do conhecido educador e 
intellectual patricio. dr. Ma- . 
theus de Oliveira que gentil­
mente accedeu ao appêllo que, 
nesse sentido. lhe fez a dra. 
Albertina Correia Lima . 

do_ sr . P 0 dro Targino da Costa Mo -1 lunado chefe ti o govêrno. 
:·r·mi. w rnmerciante em Cacimba d:? > . • • 
Dentro. do município de Araruna , 1 l elo mons. Od1lon Coulmho 
r ,·_·n ,• ~::~ 11vr,r ::i Mo.rie. A'?igail . Lins 1' foi rezado o officio runehre De 
Fialhú. f!l,,a d 0 ~r . Jose Lrns Fialho, 
1 n,· · r , i l > <~ ' Pisca lizaçâo elo, Profundis. 
!',.,1 , v 111'. u· Estada e d Joanna d 1 

OJ, vt::·a Fialho. resicl<1mes nesta ci - /' A l\,f \ NIFESTAÇ.ÃO CT\'ICA AO 
ua d · · 

o , "i,o n.digi.oso fo i celebrado n.1. 1 PÉ DO MONUMENTO DE 
~~nr• ú<' Loutd"s. âs 13 horas, sen- , "--" . r;- r r , 

DISPENSARIO DE TUBER- ram, hoje. a esta ca1>ilal, os de-
CULOSE 

pulados Grntuliano Brito, .Josi• 
Esse departamento uvisa Gome e A nlonio Búllo de Me-

:ws interessados c1ue so- nêscs . mente allenderá aos servi-
ços de r:1diologi:.-1 ú · (Juin- O governador Argemiro d e Fi-
tas e sabhados, ficando os · 'd gueire o comparet'eu, p esso:1l-
outros dias uleis para ma-
tri cula, exame e tratamen- n ie ntc, ao cáC's, a fim de reerbN (,._, wr " 'li :'" o 1nons. Manuel Maria AN J 11,--.. OR NA\ ARRO 

r\'s rn h oras, outrn homen:1- o dos doentes. os três repr~sen t:111l e-; p:.11':th :Y· rl c- AlnlC'!d , e paranymphos, por pa,· -
1" d" n 1ivo " ~r. Ernesto Targino 
MN·cira. far,er.deiro em Arar'una e 
sua e!::_1osa tL Maria das Graças Fi~­
lho Mcl'elra e por J)arte da noiva o 
1-r. Joi o Lins Fialho, furlcciona~io 

___________ ::==:===;===~~~====::==~• ~l~x~••~1o~s~-~(~A~.~R~· .~) ______ _ 

da lnspectori Federal de Obras · 
Contra a<; Sêccas e a senho1ita Ira ­
cenm dr Oltveila 

O a_cto c·i v iJ foi p1·1><: ichdo pPlo jL:iz 1 

dr S1ze11ando d<' Olfreira Lendo-se 
ffcctu 9,do {1s 14 boras do 1nesmo di:1. 

na I ui_ir1;mcia dos paes J nubt•nLe, :'t 
l'U:l V16M l)df' cl1· Pr lotas, .1 o 9. 

VIAJA N'f'J-:s : 
s.-. M1 11••c1 ,,.,. /.l .. tcida - Segue. 

:ir. , ••l , ,:1 , /1r , 1111 J • ~1 1d1 ✓ -~r, ~ ·-
._.,,i,· · 1 u 11rç,,c·., t.!<• cllc. , da' É~L.{­

" · () ·••- t.:" l cl :1cpu•II; vi ll n . o 110" <;0 
í' )·r z:-clo :ÍJ :lg '. J' , MicuLl dí' Ahl eida 
(Jl•~· : QI'; ~-<' <' ll · 11~r ava em visita á, 
P C.,"O:J' (l i i.11· Ü ! l'' Í] i •• ,,.t1~ 1tem, _á torr!e. o disLinct0 con-
d ª,.,e,-, ":lu Lr:izcr-nJs o seu abra1;'J e 1 ' :·echdas; 1 

o 'O'J ' 

_:._ ______ I 
-. 1 

ecrctano do Inte- ' 
r iur do Dit1:lricto F e~eral ! 

O 4. º annl·vr.-.r.s ·ar1'0 d d ~ a morte ~ Anthenor Navarro 

10, 27 - Er.p(•ra-sc, hoje, a 
n 11 <•:tCll o do i.1·. Mig-u(•I Teixeira 

11a.ra sco,•e(; l'io do Interior do 
Distri ·to fi'edcraJ, ('m RJlbstituf. 
<;~o a.o sr. Mir-anda Valv "rde . 
(A. B.J ' 

NA PRAÇA ANTHENOR NAV - -
ARRO: - O orpheão cscoJar, qua,ndo entoava um h 

. "' - Gazzl de Sá. ynmo_ sob a regenoia do porfessor 

Para dirigir a parte musical. 
foi convidado o apreciado maes­
tro conterra.neo. prof. Gazzi 
Sá que. com muita solicitude, 
organizou um atrahente pro~ 
gramma. que será pubhcado por 
esLes dias. 

Na proxima semana começa­
rão a cil· ·ula r os (!on vi u•s do 1 
fesLival. Para os membros da 1 
"A. P . P. P . F .. " e suas fami-

~ 
lias não haverá convi tes espe­
ciaes. A directoria pede o seu 
comparecimen.t.o. 

Conselho P~nitencia rio 
Estado 

do 

Oecorrc11, ~l ~~i dc: le, :'is t., 
horas, 1111 ~:1lüu ct>nl r ·tl <l·t l ·l-
1 • ) • • "' 

< e ,:i I uhli c·:1 dcsl: , C:1pit:1l. mais 
1'.' 11 ª , Sess:·,o ('X lr:11,nlin:1ri:1 dt> 
Con . <'lhu Pt'nill-nei:iriu, -.end,) 
postos ('111 lih<.'rd:11l e, prlo Li­
,..-:.'me nlo Condi ... ·ion.al. ns sr­
gt~tnlcs srntenC'i:!dos: - .. lu)io 
lz1_dr1~ d e Bri llo. Jost~ (iom<'s de 
Oll\'C:'ll_':t, Antonio Perei r~1 da Sil . • 
vii e Se\'C' rino Bernard,) da Sil• 
V:t, , , ·ul :~o "Hcsr r\'ist:1" . 
. . N:1 :1usP1H·i:1 do dr . Adhf'm•ir 
V, hl IWC , · )' . . . • .- ~ ' s1t 111 a reterul:t st•s-
sao, <'01110 e 11 SC' I he ii·1) uwis ,. -
Jhn, o dr F,· ·1ndr<> s t 

º ., ' • Ull \), (f llt", 
no lll01!1Clllo, f(•z lllll:l liu'l'Ír'I 
P!'elecç:w sobr aqut"lla s~I .. ~ • 
md· de. l 
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JOÃO PESSOA - Terça-feira, 28 de abril de 1936 

"ROTARY CLUB" DE JOÃO PESSOA 
SUA SEMANAL DE HONTEM 

Re~lizou-se, hontem. mais uma re- tecidos. defeituosos, fadados ao des­
união do "Rotary Club de João Pes- preso e á. fallencia physio-moral. 
sôa ", no edificio do "Parahyba Ho- A culta Allemanba. deu o primeiro 
tel,.. brado em pról da "raça pura" . O mo-

No inicio da sessão, o dr. Oscar de vimento alcançou-a em phase de um 
Cast1·0 lê uma carta vinda de S . Pau- grande movimento politico-social, por 
lo, subscripta pelo sr. Paul Harris, fun- isso, as leis, implantadas com extre­
dador do "Rotary International, ·• a- mismo, tiveram algo de deshumanas, 
gradecendo as felicitações transmitti- o que seria absolutamente desneces­
das pelo Club desta capital durante a sario á consecução da finalidade em 
sua passagem pelo Brasil. mira. 

Nessa. occasião, o dr. Oscar de Cas- Pode-se admittir até, que o protec-
tro. que é um estudioso de grapholo- cionismo desmesurado tenderá a uma 
gia. demõra-se em minuciosas e int.e- degenerescencia, como a dos indivi­
ressantes observações dessa natureza duos intoxicados pela super-alimen­
sobre a assignatura do sr. Paul Har- tação ou a dos mirrados pela defici­
ris, e diz encontrar na mesma uma encia de exercicios. de esforços, de lu­
extraordinaria coincidencia com o ca- cta que caracterizam a aggressividadc 
racter e esptrito altruista do veneran- dos fortes. 
do fundador de Rotary Internati- Os processos naturaes parecem mais 
onal. razoat;eis e humanos. Imprimem nos 

O sr. Nerva Grangeiro, commentan- fracos o estygma da derrota e aos for­
do alguns boletins de Bello Horizonte. tes, doira-os com fulgor de verdadei­
annuncia a fundação do Rotary de u- ros deuses. 
berlandta, em Minas Geraes. Nessa o movimento de '• raça pura., pode 
occasiáo todos saúdam o novo Club e deve ser exercitado mesmo em um 
~om uma salva de palmas. pais como o Brasil, onde tres raças 

A situação da lnfancia 
De alguns amnos a esta. parte a. s1-

tuaç~ da. ~fanc1a. tem melhorado 
sensivelmente no nosso pais, greça.s 
aos esforços da asststencia publica. e 
ta.mbem. graças ao concurso da clas­
se medica. Muito ha, ainda, a, reali­
zar, especialmente no tocante á edu­
cação d-as mães. 

A propaganda. sobre • maneira. de 
alimentar oo bêbês já conseguiu at­
tingir gralllde numero de11as, sobre­
tudo as que vivem nas ca,pitaes e ci­
dades de maior população. E' indis­
pensavel. entretant,o p1osegui:r nesta 
c:ruzada fwzendo que apprendam a 
evit,ar as diarrhéas, res1xmsaveis pei.a. 
maioria dos obLtos dos l'!u::tenltes, 
bem assim que não deixem de a,ppel-
1.ar para wn medico especialista, logo 
que esta desordem se manifeste. Em 
geral os pediatras prescrevem regi­
men alimenta,r, Os ~ei,naitos de caJ­
cio e o Eldoformio da Ca.sa Bayer. 
Este ulttmo medicamento não só 
combate a diarrhéa das crianças. co­
mo dos adultos, com a propriedade de 
auxiliar a restauração da mucosa in­
testinal. 

BARATINHAS MIUDAS 
Só desapparecem com o uso do unico 
producto liquido que attrahe e exter. 
mina as formigtnhas caseil"as e toda 

especie de baratas 
"'BARAFORMIGA 31" 

Encontra.se nas bôas Pharmaclas e 
Droga.rias 

DROGARIA LOmJRES 
Rua. Maciel Pinheiro, 128 

A CHRONICA CINEMATOGRAPNICA 
----)::::::(----

A SORTE BATE SO' UMA VEZ NAS PORTAS DE 
HOLLYWOOD 

Para "A Uruã-0 " ) 

Dizem que o ce.r teiro bate duas ve­
zes na porta... mas a sorte bate sô 
uma vez nas portas de Hollywood. 

Aquelles que respondem ao bater da 
sorte, freqmmtement.e, chegam ás a1-
turas no reino da cinemacographia. 
Os que ignoram o chamado e recu­
sam mover-se dos seus commodos as­
sentos, coni,inuam na obscuridade, 
como nullidades, sem sahir das filei­
ras dos "extras ·• ou 1·epresentaindo 
papeis sem import ancia. 

Ha muitos exemplos eviden.t.es de ar­
tistas que luctam e que. apeza r chsso, 
só traball1am de vez em quando 
num fihn , mas que ficam com o ou­
vido pregado á proverbia l porta, aguar­
dando o bater da sort.e. e que, apro­
veitando a. primeira opportunidade pa­
ra demonstrar sua habilidade innata. 
chegam a ser acclamados como novas 
descobertas. 

Por exemplo, Mlrrna Loy por muitos 
annos interpretou papeis secunda.rios 
do mesmo typo. Era escolhida só pa­
ra papeis excentricos de sereia. Mas 
a sorte se apresemou na pessõa do di­
rector W. S. Van Dyke. que percebeu 
em Miss Loy uma das mais encanta­
doras mulheres da téla. Foi elle quem 
lhe deu o primeiro papel impor~ant e 
em « Pcnthouse ", do qual ella rapida­
mente foi parar ·no firmamento esttel­
lado. 

Por ORITA LAGE 

Robert Taylor teve a mesma experi­
eneia. Formado pela Univers1da.d!,'l de 
Pomona e destinado « medicina, Ta,y­
Ior foi descoberto pelos exploradores 
da Metro-Goldwyn numa rep.resenta.­
çâo dum theatro de amadores de Pa­
sadena. Contractado pela Metro, Tay­
lor resolveu aperfeiçoar seus ta.lentos 
dramati.cos. Depois de tomar parte por 
algum tempo em films curtos, recebeu 
por fim um dos papeis ma.is importan­
tes em •• Society Dootor ''. 

Desde entã-0 é um dos actores mais 
populares da téla, tendo se salientado 
ainda mais em sua excellente caracte• 
rizaçã.o em "Broadway . Mdody Of 
1936''. 

Edward Arnold foi actor theatral e 
cinematographico durante vinte a.n­
nos. sem que seu trabalho attrahisse a 
attenção do publico. Desde que foi es­
colhido para o papel de jovial ébrio 
em "Sa-die Mokee ", do qual era pro­
tagonista Joan Crawford, o nome de 
Amold apparece em cartazes lumino­
sos em quasi todos os theatros do mun­
do inteiro. 

Continuando a fallar, o sr. Grangeiro distinctas, com varias ramificações 
reporta-se, em seguida. ao grande des- cada. uma.. procuram uma resultante 
file dos escoteiros, que diz ter assistido que as funda num amalgama superior. 
em Recife, com grande en Lhusiasmo Não se pense que com isto se focalise 
e admiração sua e do povo pernam- a creação de casos ou problemas ra­
bucano. Refere-se, com palavras de ciaes. taes como existem em outro:; 

excellente modo de desenvoiver a fa- William Powell estava começando a 

A joven Cecllia Parker passou gua­
tro annos arranhando-se em films 
curtos do Oéste, antes que a sorte ba­
tesse na sua porta. O primeiro papel 
que int erpretou depois dessas aventu­
ras. foi o de irmã de Greta Garbo em 
"The Painted Veil". Cecilia entregou­
se de corpo e alma á. interpretação des­
te papel e desde então está subindo na. 
escada da fama. 

mtlia em colonias bem organizadas. acreditar que estava no fim de sua 
elogio, ao genera l Newton Ca.valcantt, 1 pruses. 
como Ol·ien:tador e animador da gran- Nem tão pouco se dedusa. que se ne­
de obra do escoterismo, que l.'m Per- cessiLasse de injunçóes legaes para a­
nambuco vem toma ndo xt.raordina- pressar o cruzamento e obter-se a con­

2.º A defesa social, oomo elemento carreira de actor quando teve a sorte 
de ser contractado pela Metro-Mayer. 

huma.nisador, esta.belecmado : . . . . . . . Seu primeiro papel pa ra a companhia 
a)- a dignificação das profissões marca Leão foi o de Nick Charles em 

Rosalind Russell, uma recem-chega­
da dos theatros de Broadway, foi esco­
lhida para um papel em "Evelyn Pren­
tice". honestas. .. The Thin M an " . 

:rio desenvolvrment o. Expressa-se ain- seguente fuzão. b)- a prohibição das profissões des- Esta caractenzação o tornou um dos 
honestas. mais populnres ac tores de grande at-

Desempenhou esse papel com tanta 
habilidade que os productores e dire­
ctores a notaram immediatamente. E 
em pouco mais de um anno Miss Rus­
sell appareceu em varias producções 
no papel de heroina. 

da resaltando a significação qu t, m Cada cousa continuaria tal qua l está . 
o escoterismo no bom encanlinhamen- A natureza cont inuaria a exer er em 
to e robustez da j u entude. seu tnunenso laboratorio o controle bi-

. . tracção de bilheteria nos ultimas annos. 
c)- leis eff1cientes do trabalho, sem Nelson Eddy. 0 joven b rytono. ap-

0 engenheiro Dorgival Mororó com- ologico da ethnologia. 
munlca ao plena rio ser sabedor do Quando muito a intervenção hu-

tendencias unilateraes quanto ás elas- 1 pareceu em pequenos papeis d e cantor 
ses, que visem a proteçií.o e a effici• no mm .. The Dancing Lady •· e .. Stu­
encla do trabalho. den_t Tom· '.', sem causar a menor sen­

saçao. Mais ta rde , demonstrou sua 
grande habilidade vocal m " N aught y 
Maríet.tn. ·• ao lado de Jea.nnet te Mac 
Donald. e tornou-se uma sensação da 
noit,e para o dia. 

Assim é que innumeros actores des­
conhecidos aproveitam a opportunida­
de de um papel insignificante para de­
monstrar seus talentos interpretativos 
e chegar ao firmamento cinematogra­
phico. 

embarque em Ha mburgo do i:nate- mana. iria. ao controle das inunigra.-1 d) - a reforma da Justiç. a, sua fede~ 
rlal que se destina o. este E tado pa ra ções. ralização, a. responsabi1 a.gão dos ju­
a organização da Companhia de Bom- De resto, cada individuo satisfaria o rados nas decisões ferinas ao Direito, 
beiras desta Capital. para cuja orga - seu gosto especial e teria sua plena lí- ou a eliminação do Jury. 
niZação mtúto se int,eressa o Rota.ry herdade de escoll1er como podesse a e) - leis protectoras da creança. de 
Club de João Pessôa. cara metade. desde a candidez do alvo, todas as classes, que promovam seu 

Na sessão foram ainda tratados até o azeviche do ebano. melhor aproveitamento para a forma-
muitos outros asswnptos de rele- A acção selecUva dos governos se fa- ção do futuro c_idadão. 
vancia.. ria sentir intensamente na. "defesa. da 3.0- A defesa sanitaria, como ele-

Com os applausos dos presentes. foi raça•·. mento apurador e protector da saúde : 
lida pelo dr. J. Prazeres Coêlho. a pales- Nós não olharia.mos para. traz, como a.)- o isolamento e tratamento dos 
tra do dia, subordinada ao interessante a Allemanha, em busca de uma raça infecto-contagiosos. 
titulo: originaria. Teríamos que divisar ade- b)- a proteção integral da creança 

"Bygiene da raça,- Não é cedo pa- ante o typo preconisado. desde o nascituro ao pubere. 
ra que se comece no Brasil um grande Tres elementos primoriaes entraram e) - a instrucção das mães para cre-
movimento orientador, visando estabe- em acção. quero dizer, em lucta de ab- ação dos filhos. 
lecer bases sãs, nas quaes repousem os sorpção reciproca. d)- instrucção de hygienisação na 
fundamentos da futura raça brasilet- Para onde vae-se inclinar o fiel da cidade e nos campos. 
ra, que por certo advirá da fusão das balança ? e)- a esterilização dos individuas 
raças e suas ramificações que se a- Não é esta a pergunt.a que me tnte- de procreação nociva. 
cham em profusa mescla no continen- ressa actualmente responder. f)- o isolamento das terras lmpro­
te americano. Os tres elementos raciaes devem ser prias ao povoamento, até que as me-

A unidade politica que reune o Es- defendidos com o mesmo carinho, com didas sanitarias sejam-lhe applicadas. 
tado Brasileiro, possue caracteristict-\S a mesma energia e deixaremos a na- r>- a colonização dos habitantes 
de tal homogeneidade que todos os tureza operar por conta propria o cal- que vivem de maneira desprezivel afim 
erros originàdos pelo descaso aos pro- deamento, dentro de seus processos de tornal-os sadios e uteis, etc. etc. 
blemas sociaes e ethnographicos, não que são lentos, desinteressando-nos e 4.0- A defesa economica, como prln­
:foram sufficientes pai-a demolil-as ou mesmo ignorando a lucta em suas evo- cipio estabilisador da ordem em seus 
mesmo desvirtuai-as. luções e fo1·mações cyclopicas e em mais variados aspectos : 

Estamos observando o imperio que sua phenomenologia. biologica. a)- todo ser tem o direito de ser 
certas raças exercem em distinctas re- Minhas suggestões são meros dardos mantido, do que lhe nasce o dever de 
giões do país, estamos vendo que es- lançados em busca da verdade e meu trabalhar, de cooperar com o seu ma~ 
tas zonas se distanciam por grandes desvalido trabalho não será em vão se ximo empenho e por todas as formas 
afastamentos que reforçam o predo- um só delles alcançar seu alvo. de energia de que dispõe para incre-
minio desses elementos ethnicos, ten- Esses dardos são as idéas que lanço mentar a producção. 
tando o estabelecimento de fronteiras sem dogmatismo, para O acolhimento b)- todo ser tem o dever de produ­
raciaes dentro do territorio nacional, dos technicos, para merecido estudo zir; não em 6 horas, nem em 12 ho­
entretanto estamos favoreceudo essas dos governos e para a meditação dos ras, nem em 20 horas. Não se requer 
tendencias com um indi'fferentismo in- patriotas que se interessem pelo magno horas na producção. porém perfeição 
comprehensivel ante a relevancia do problema que constitue a "defesa da e volume e os methodos modernizados 
problema. raça". encurtam o te.mpo para a producção 

Dois fac tores têm principalm~te A .. defesa da raça., envolve, além de igual volume. 
concorrido para a manutenção e qui- de outros, 05 seguintes pontos çarde- e)- a producção deve abranger as 
çá o aperfeiçoamento dos traços ethni- aes : necessidades geraes do homem, fugin-
cos trazidos pelo atavismo como he- do assim das especiali~ções. 
rança indelevel das primitivas raças. lr-- A defesa. da. familia. : como ele- d)- se os individuos sã.o bem orlen-

1.º-A selecção que a natureza faz, mento coordenador ethnico; visando : tados no aproveitamento de suas vo­
emprestando aos mais vigorosos a ca- · .a)- exigencia da saúde dos cou- cações suas actividades serão bem des­
pa.cidade de resistir e vencer a todas as juges. "tribuidas nos varios ramos de produc­
vlcissitudes; .. b)- obrigatoriedade do contracto ção, cada cummunidade ter!\ pro-

-2.º A escolha. que o homem faz legal de casamento. ductores das mais variadas especles. 
pelo mais bello. Os encantos da belleza e) -o divorcio com a devida gara.n- e) - cada individuo deve ser 1ns-
tornam o typo admirado e desejado e tia para os filhos. truido nas scienclas economicas, Por-
a palma. da victo1fa caberá via de re- .. d) -prohibiçtio da polygamia. que o equilíbrio de cada lar trará, co-
gra a um outró também bello e forte. e) -prohib!ção da prostituição ou mo resultante, o equiUbrio geral, por 

Por este modo a. força e belleza. an- sua cuidadoso. regulamentação. isso promova-se a. economia domestica 
daram sempre -de mãos dadas, num f)- pesada tributação dos celiba.- como acção directa de recuperação 
requinte de aperfeiçoamento racial, tarios. economica. 
num deslumbramento reciproco, para g)- preparar os jovens cêdo, para f) - se as cidades reconhecessem que 
uma. creação· superior. que estejam financeiramente aptos a vivem dos campos, em tempo algum 

Os doentios physlo-mentaes, os en- casarem-sé cêdo. faltariam braços a. enes, promovendo-
fraquecidos po1• habitas viciosos, ali- h)- favorecer o emprego dos ctda- se o exodo da cidade para os campos, 
menta.ção defeituosa e ouliros fact,ores dãos casados, fixando uma alta quota mesmo tempora.rio, !'las épocas de cri­
mesologicos, ~do succumbem a uma de empregados casados para os varias se, onde os individuos, além do bara­
vertriginosa. degenerescencia e, se che- empregadores. teamento da vida, trariam de volta 
gam a procrear, dão rebentos embru- 1) - fomentar a vida agrlcola. como valiosa bagagem, a ••saúde"." 

POLITICA INTERNACIONAL MUITA GENTE IGNORA. .. 
"A Liga Americana" 

(Copyright da U. J. B. para "A U­
•nião " 

CESA R RIVELLI 

Doenças que se confundem 

Nem todos sabem que o impaludis­
mo se apresenta de varias formas, ás 
veze~ de maneira tão irregular. tão 
C8lpr1chosa, que se confunde com a 
gr iPi'J)e , com o embaraço gastrlco fe-

Longo telegramma da " United bril, com a febre typhoide e com va­
Press ''. agencia notoriamente influ- rias outras infecções. Pela regra, 0 
enciada pelos governos de Washing- accesso de impaludismo se denuncia. 
ton, informa-nos duma novidade quase por calefrio.s, frio de bater queixo, fe­
commovente . Está. encontrando favo- bre alta e suor, em summa: frio, ce.• 
ravel acoll1ida, entre os governos ame- lor e transpiração. 
cana ricanos, a idéa da. organização de Nem sempre. entretanto, as mani­
uma Liga das Nações do novo conti- festações se processam assim; ha por 
nente. O Presidente da Republica Do- isso innumeros doentes, com as mani­
minicana já se manifestou favoravel á festações rebeldes, exquisitas, que não 
iniciativa , engendrada pelo cerebro se curam, a. despeito de toda a. sorte 
possante de Franklin Roosevelt. O sr. de tratamento _ só porque não to­
Affonso Lopez. Presidente da Colam- ma.:iam o remedio indicado para. 0 bia, tambem está enthusiasmado . O caso. 
general Lazaro Cardenas. chefe da Na- Os accessos paludicos não typicos, 
çáo Mexicana, acompanha sem hesita- isto é, que não seguem a, marcha. ha­
ções os dois citados collegas, empol- bitu.al. são muito frequentes. o pa­
gados peio sonho generoso da paz ame- oiente Póde ter, em lugar de cale-frio, 
rica:na . uma ligeira sensação de frio; a sen-

Emquanto os homens privilegiados saçã0 de calor póde ser tã,.o branda 
que desfructam do poder supremo nas que pas,a despel'cebida, e a. tra,nspi­
grandes pot encias do cont inen_te se ra não fraquissL'l1a. o leigo julga-se 
abandonam, com todas as energias do apenas grippado. para ma.is tarde 
est?irjto e d~ cor8:çáo. a. e~sa impi:ovisada notar que o baço está. enorme e para. 
pa1xao soc~etano-p~c1flsta. seJ~ con- . soffrer perturbações .nervosas, fortes 
sentida n; _nos. qu~ nao somos fel_1zmen- 1 nevralgias, que zombam dos recursos 
t~ nem a1plomaci~os. nem esta~ist~s. _a habituaes . Casos ha em que se ma­
liberdade de expnm1r a nossa ms1gm- nifesta verdadeira paralysia. 
ficante opinião sobre o argumento. Quem vive ou esteve em zona. pa­
Acham~s o plano do Presidente Roose- lt,stre deve. em taes casos, procu•ra.r 
velt or~g~nal; interessante e i11telligen- um medico que, verificancJ,o tratar­
te. ~ngmal porque nunca. até agora, se de impaludismo. receitará, com cer­
foi _nnaginada uma Liga enLre nações teza , a Atebrina da Casa. B1wer, o 
v~nas, com~ intuito de harmonizar os 11:1edícamento não só mais tapido e 
divergentes mteresses e manter um es- seguro como ma.is faoil de sei: 8'imi .. 
tado de permanente fraternidade que nistrado. 
a todas pennittisse de v!ver ao abrigo 
de qualquer preoccupação, t rocando 
amabilidades e presentes de Paschoa 
com o visinho . Woodrow Wilso11 nun­
ca existiu : foi o protagonista duma 
lenda creada pelo directo1• duma ca~a 
oinematographica. Aris tides Briand, o 
inventor dos Est.ados Unidos da Europa, 
tambem nasceu da fantasia dum ro­
mancista; e Genebra a tão falada. e 
tão famigerada Genebra, não constitue 
uma dolorosa realidade contemporanea, 
mas apenas uma vaga lembrança do 
tempo das cruzadas. Sendo o terreno 
virgem de exper iencias antecedentes, 

AMPARAR os filhos dos dcentes de 
lepra é um nobre dever d~ aolldarle .. 
dade humana. 

TINTAS a oleo "Lefrane" e .. Be­
ring", aquarellas, pincéis, téla, papeis 
para desenhos e LAS PARA BOR­
DADOS, vende a. preços especiaes a 
GJ~LERIA NOBRE. - Rua Barão do 
1'rmmpho, 459 . 

portanto. nada mais opportuno do que sevelt serão br"lh t 
a fundação duma. Liga das Nações ame- · 1 an es. sem duvlcljl. Até agora, as nações americanas go-
ricanas . E nada mais simples. afinal, zara.m duma paz relativa e mantive­
do que a monta.gem de toda. a machina ra-m relações de bôa vizinhança. Mas. 
relativa. Arranja -se um edifício pare- do~avan~e, será preciso just!!tcar a 
cido com uma. casa de saude, pede-se ex1.Ste11 1a da Liga e organizar, de vez 
aos governos in teressados uma sub- emql~~ndo. umas brigas que consintam 
venção annual. organi1.am-se t rinta. ou reumoes exw.·aordtnarias de delegados, 
quarenta com1t s, sub-oomités, fra- a ppellos e contra appellos, protestos 
cções de comités, e o uper -pat'lamento e contra-protestos. 
está em condtçõ s para funccionar . E depois Já era hora. que diabo.!, 
Logo. podem C'OlllCQar os tor neios ora - d fonlecer a.os Esta.dos Unidos UI;ll 
torios entre os Demon t.hen e do con- instrumento polltico para consollda.r 
tinente, para o qual surge \m1a au- a hegemonia economica que desde 
rora magnifica de felieidade. • muito vem e~ercende sobre o resto d& 

Os resultados ela inici_t,.\y . 9 Roo- , Amel'ica... _ _ . _ _ .. 
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AGUA FIGARO PONHA EM ACÇÃO A 1 GA LE RI OBRE 

Tlzie a11 prete e caatan.he. lesiste 1i1 Lanhcit 
,weate11 &ie, e de au. 

BILIS DE SEU FIGADO 
SEM CALOMElANOS l 

l 

DE J. F. NO ,E 
Arth.ros r U los em goraJ. ca-pellas e véos para noivas, obj.eetos 

e tecidos para. ar rnaclores, estampas, quadros. vidros, espelhos, madu­
ras, malas, valises e celch6es . 

t ( iiW.u:e::::: •:- e :••·• .. , 

E Saltará da Cama Disposto 
Para Tudo 

FABRICA DE \TELAS E ARTEFACTOS DE CtRA 
RUA BARAO DO TRIUMPHO, 459 

C I N E 

REPUBLICA 
---------·--·····--·-•---·-- ..... .... -·-·-······ .. --··---··-· --· 
----...J. BOJE: - Uma ·essão ã::. 7.30 hor?.s - HOJE 

O ligado deve deslillar diariamente 
um litro de bilis nos intestinos. Se :i. 

hilis nüo nue normolmento. os alimen­
tos nüo são digeridos , apodrecendo nos 
int.:?Stinos e for.mando gai:es que fnriio 
inchar o seu estomngo. Sob1·evem n. 
prisão de ventre e o envenenamento 
do organismo. V. S. sente-se trisLc e 
abatido; perde o interesse na viela. 

O I N E 

o 
Appn.r~!hos M odernisc,lmos Son ot"O "ll dio Cfnephon Brasileira., 

OJE - Uma, s rs!iã o ás horas - HO.JE 

Com saes e outros l:!x:mtcs, ou com 
purgante! fortes, V.S. nada comie­
Y.Uirá. Tacs remedios CDtimulam os in­
testinos sem toem· a causa. A.'I íu.mosa,i 
e effica1.es Pilulns CAR'l'ERS para o 
Figado. são as unlcns que ínrüo correr 
livremente esse litro de sueco biliar e 
<IOC farão V.S. sentir-se dii;posto para 
tudo. Suaves e inoft'cnsivas. são, com­
tudo, maravilhosas para :i.ctivar r. se­
creção do figa.cio. Peça Pilulni; C.-\R­
TERS para o Figado. Rec,2 e as 
imita1:ões. 

------------··-···· - - --········-······-··---·---··-------- ---
A UNIVERSAL a1>re.senta a 4.n serie elo formidavel 

seriado ---

A FOX MOV ,em o rrrll.to yraz('r de efferecer um film empolganUssimo e 

O TREM CYCLON .CO 
com JOAN W A YNE e SHIRLEY GRA Y 

cxtraol'dinado e n u enrêdo sm• rellendent~ e estupendo 

FE A DE AMOSTRAS 
com um clenc de pr;mei,a cm que se destaca JANET GA XNO.lt 

Complemento : - NACIONAL D. F. B. 

P reços - 1$000 - S6(Hl - S400 

Complementos: - BOAS NOVAS - comcd,a e m NACIONAL D . F . B. 

Preços - l SIOO - 600 - 400 rs. 

PL\NO - Afinação, concer­
to ·. cordas. etr. , com Joaquim 
Cl:u1dino, na rua Sfio MigueJ, 
IOfl, qu tambem vende um, 
opl imo, de <'ordns cruzad::is e 
cêpo de melai. 

At\1ANI:tA - o PASSO FA'.Qw\L - Vibrantes aventm·as com o formidavel 
··cow-boy ·· KEN MAYNAR.D.· Luc as. aventura , munes, s~nsação, aud.a~ 

eia. t err-0r. tiros e emboscadas. 

QUINTA-FEIRA - Na "Sessão âa 1 Ioçn ,. - 0 MYSTERIO DAS PE­
ROLAS - com o Jorm ido,vcl WARNER OLAND 

SEXTA-FEIRA - GEORGE O ºBRIEN - MATA R PARA VffER 

Se qnizessc g-anllar dinheiro com fa.­
<'iliclade estaria. pla,ntando mamona.. 
E' cultura facil e rendosa . Peça ins­
trucções á Direet.oria de Producção. 

AGUARDEM. todos cc1 andeda de. os dias 5_, 6 e 7 no CINE S . PEDRO -

R -- -
HOJE - C:ma s.r s'-á o .i 

NO DE, TINO DE TODO HOi\ EM HA :--ENlPRE 0 1\1• 
BRA DE UM.A 1UUL.HER . ELLA PF.N ' OU SE iH no. 
MEl\'1 .. . POREM ( !~1A MVi .. J-nm. ERA ~Eu ER~BRO . 

O VALOR DAS MULHE · ES 
co 

HELEN HAYES 
U.1\1 PROOR.\ 1' 1A DA "METR O 'º 

Complement<:>s : - METROT ONE NEWS - JOrl a l CAN L 
DO PANAMA' - <dncat,vo 

Sabbado e domin o, no 66 REX 

,\ historia prof urn:.k,men lc humana de 
11nia cidade enl uquecida pelo prazer! 

OS U T 
PO 

DIAS DE 
E A! 

- !.OI\1 -

PR.ESTON FOSTER . LAN HAL 
DOROTHr V ILSON 

O mai.-, e--;pecLa ·ui t· f lm a. é hoje 1n·odu2Mo ! rn.e O 
ompa r a:. em scena ! O f ilm que mostra o e plendor 

d um seculo ! de fr uiç:io <la. cidade que 
sqn ce u a- Deus ! 

UM FILM GIG ANTE DA ·'R. K. O. RADIO" 

O CNAL ~ CR UZ 

----------- ---------- - - - -------------------- ----- ---------- --- - - - ----
Quinta-Feira, no "REX" 

E 1 MA.IS lJMA REVELAÇAO. A OTJ 'IA M 1 , .E.N~A -
CION,lL DA TEMPOR DA ! 

DICK POWELL - JOS EPH! E Hl CJHNSO 

FELICIDADE PELA FRENTE 
Rei.na a fel· cidade em todo ror:1 e: -

UM FILM DA '·WARNER BROS " 

Amanhã, no "REX" 
" S E S S A O D A ~ M O <' A S-::-

A "Unh·ersal Pictures" aJ)resen(a PH!LLIPS HOLl\1ES e 
l\'JARY CARLISLE, cm 

O ULTIMO GANGSTER. 
EM PRIMEIRA LINR NESTE CINEMA 

Cotn.i>lement.os: - METRO'rONE - ISL 'DIA. PA!S 
DOS VIKINGS. 

FELIPPÉA 
"Via, Exlébidora de Films'' esfreará no proximo mes 

--- de maio. dfa 7 as ---, 
"SESSõES D S NORMALJS'l'AS .. 

Dedicada. á cla.sse estudantal ela cidnd 

Todas as quintas-feiras ás 3 horas da. tarde 
--- PREÇO UN(CO - $500 - -­

COM F'ILMS SELECCIONADOS ! 
SOMEN'l'l~ NO "FELIPPl!:A ·• 

__ .__ ____________ _ 

DOMINGO, NO " 

Super-film calcado na peça CAMPO 
DE MAGG O, de BENITO 

MUSSOLINI 

D 
-- com -

WERNER KRAUSS 

A g·igantesca reproducção da grande 
tragedia d-a NAPOI..EÃO 

BONAPARTE 
Em primeira linha 

Neste cinema 

F E L I P P É A 1-J A C U 
HOJE - Uma sessão ás 7 15 horas - HOJE HOJE - 'Uma sessão ií 

.. - .... t , _.,...,..,.__,., ........ ~----......----•:...---!-...-~~------~~ ......... -
- PREÇOS - 2SOOO - 1$100 --- ~,_~ -~---=_P_'R_E_ç ...... o __ s_--~---~~~---.......,.. ......... ...,._.,...,..,_ 

A "UNI VER S A f. ' ' A PR E S EN TA 

BUCK JONES 
- •J ln - -

UM ROCEIRO DE SORTE 
No mesmo programma: A UNIVERSAL a.presenta a 1.• serie 

O CA V ALLO INFERNAL 
- com -

HARRY CAREY - l•RANICJE DARRO 

Complemento : - JORNAL UNIVEH,SAL 
---:-:-::--::--::::---=-------------·- -QUINTA-FEIRA OS CAVALLEIROS DO REI 

--~ ···· . :-'- '....: ,_ • .... •"1, 
' :: .... _ _. .. 

E " h a j a -P' s e o ç o" 
( ... 

J O E E. DR O W N 
(O BOCCA LARGA) 

- em-· 

PEDALANDO COM GOSTO 
UMA SUPER-COMEDIA DA •· W ARNER BROS F'IRST 

- NATION'AL" ---

OOmplemcnt.os : - AMIGOS SERV!ÇAES 

CA \r ALLEIROS DO REI 

HOJE - Uma :sessão . ás 7,15 horas - HOJE 
- PREÇOS - 1 600 - $800 --

A "Universal" apres,enta 

t-1A '' S E ' S A (1 D A iuo(:As 

Uma comedia do barulho 

A 
.. .., 

DEUSES 
- · com 

ALA ' NOWBRA Y - - Fa..OR,l~E MC KL~:EY 

CotnplNncntos: - FOX NEWS e-l, N ClONAL D. . B. 

AMA.i'lH - SE P MEIRO AMOR 

- ~· -- . 
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. A OPILAtÂO ... 
QVE MORROR, 

' .,_ 

Cirande f Ia g·e 11 o.~ ... A .ntes - .a · 
. ,. •· 

fraqueza muscular, a anemia, o 
desanimo, a barriga grande, as ' 

crian~as comiam terra e tinham 
somno agitado, TUDO DES­
APPARECEU. Era vermes 

1nfeslinaes. Foi tão Fa-,. 
cil... O chefe da familia , 
deu ., o ··\~;__=··· - - -· ··· -,• __ .. 

' .. 
VERMlot··-:a 
U~DO f l>PROLAS SEM CHEIRO ;,~ 

FRIGORIFICO 
-AVISO--

Attendendo a.os numero os pedidos pa:ra 
mioillos, os srs . AJuisio Gome & Irmão, t êm .t • , çã-0 de com, uni­
oa.r aos lnte1·essados, qllc desia üat.a ern dia nt-e ma dará.o entrllgar t:m 
hora certa todo os pea·dos que Jho~ forem <'On 'iaclo 

Queiram, 1>or n o. se d' r lgil' á .F bri a de Gêlo, faz •ndo seus 
contraot-OS. 

Mais esse gl·and b neficío que o FriJori.tieo iJJtl'oduzlrã em nos­
sa ca1lital. 

MOVEIS GERDAU 
NOVO SORTIMENTO DESTE ARJIGO 

Cadeiras de guarnição, grupos, porta-chapéo.., , cabides, 
mesas de centro, oval e redonda, cadeiras de balanço, cadeiras gi­
ratorias com molas e sem molas. tamboretes, mõchos., cadeiras gi­
ratorias pa1·a piano. cadeiras altas para crian ·a. tudo do fabrican­
te GERDAU . Grande svrtimE>:nto de moveis de Jll~~acaúba e im­
l.mia. 

Compra e venda de mo, eis n ~1dos em qualque,: quanti-
<lade. 

Casa de Mov~is de Jo é Mienegolo . Praçn PeJro Americo, 
71. João Pesst,a. 

VINH-0S SALTON 
TINTOS: 

SA.WrA LUZIA - Agrada a todo paladar, BARBERA - Especial. sem 
competidor,. CLARETE - Leve e saboros1ssimo. 

VINHOS SALTDN 
BRANCOS: 

RHENO - Eapeclalidaide para peixe. GRANDE VINHO - Dellclo.so 1 
E' uma coisa. • . doida! 

.V.INHOS SALTON 
PABA B.ANQUETES: 

MOSCATO -· Espumante sem igual! CHAMPAGNE Melhor Que 
as estrangeiras 1 

Bcceb dores: - J. HONORATO & OI.A. 
Rua Barão do Triümpbo n. 306 

MERCEARIA MODtLO 

·au;-e-se 
f como 

,. . . 
. ',. \ ~ :., . .... ~· IIIEEIIAYII 

• Se está pallido, nervoso, sem I 
forças, tonifig_ue-se com o TO. lj 
NICO BA YER. Esse grande re­
~onstituinte lhe restaura.rã o 

1 :rigor Q a vitalidade, dando-lhe 
7 alegria J ~ªúdet Agri@aye! ae 
. ig_mar. · 

• ESTIMULA • FORTIFICA • REVIGORA• 

Aproveite o momento 
Vende-se e nh .cida. propriedade 

Jur ma, compo ta rle 4. t~rcados de 
arame r rpado. d1 ersm, si tios arr .n­
rJado,c; rl 1508 n J :20'> OuO. !J:1.5tant.e.; 
ra ·a. para mora.dor r:, 6 eli tas d e vi­
venda, 4:., ver tt>nte d ·agua potaveiL e 
dôcc, 4 a rmazen~ om 35 palmos de 
freme 70 de den t ro a dent.ro opti­
mo µon tso comm rehi l e stn belf'ci­
mento proxímo á Estação da Grea t- , 
Westem de Ita matahy, trem e omni­
bus diartos pa ra essa capit.al, 6 kilo­
metros para Ouo..ra bira e 6 ditos para. 
Pirp1rttuba . 

A tratar com Severino Luecma em 
!tamatahy - Guat"abira - Parahyba. 

-TERR}NOS A' VENDA 
Octavio Nobrega, devidamente au­

torizado com procuração passada pelo 
dr. W. Guedes Pereira. vende. a pt"e­
ços de occasiáo, os seus terrenos situ­
ados no aprazível batrrc de Thereso­
polis . 

A tratar na D. de Saúde Publica, 
das 7 á-s 11 e da.s 13 ás 17 horas . 

6:000SOOO 
Vende-se em Arara, districto ele 

Bana.neiras, urna propriedade deno­
minada "Gnmeleiro", medindo quasi 
3 kilometros quadrados. metade cer­
cada de arame fa.vpado. tendo bas­
tante madeira. O terreno é fertll e 
optimo para pastagens. 

O pretrmdente dirija-se á ba.nca 
"Vale Quem Tem" em Guarabira. 

PI ANO 
VENDE-SE - um piano fran­

cês, proprio pat·a aprendizagem, 
cm perfeito estado. A tratar na 
Av. Pedro I, 914. Bairro de The­
rezopolis. 

CASA E CALDRlRA - Venàem-se: 
Uma casa espaçosa, nova., com oitõe.s 
Uvres. no principio da Avenlda Epi ­
tacio Pessôa. n . 0 514. Uma caldeira 
com tubos de cobre, forç.a de 80 ca­
va.llos e um motor; preço de occasião. 
A tratar na rua !V{aciel Pinheiro, n. 0 

303. 

Ili % 

PREÇOS DE PRODUCTOS JA Ã VENDA NO FRIGORlflCO 
Carne de boi do 
Hio G. do Sul J{iJo 1$70@ 

Carne sem osso ·" 2$500 
Fil et sem osso " ;3$500 

· Carne de porco 
- cus'telletas 
porco inglês 

,, 
3$000 

Fructas da Argentina: 

Peras ..... · .. Eilo 5 500 
P " 8'2000 ecegos . . q, 

Uvas 111oscatcJ " 8$000 
A1neixas l• • . ' ·' 8$000 
U .. ieooo vas pretas . . 'f 

Melões . . . . . " ~$000 
~ 1foçãs . . . . . . ,, ó$500 

Laranjas da Bahia-da Fa• 
senda u Bebedouro'\ uma 
$600. 

Posto de venda: - ~ler- • 
cado "Tambiá" e ., Fabrica 
de Gelo". 

SOLIDAlUZEl\ilOS-NOS 

NA CA~,fPANHA PELA 

VIDA BARATA 
ALOYSIO GOMES & J.RMÃO 

- Praça Aristides Lôbo, 136 -

P H ARMA C JrA "CENTRA l\." 
ONDINA PESSOA 

PHARl\'IACEUTICA 

PRODUCTOS PH.ARMACEUTICOS EM GERAL. - MANIPULAÇ.AO 
ESCRUPULOSA E RM>IDA 

ABRE A QUALQUER HORA DA NOlTE 
Na sua secção de perfumarias mantem um va1·iado sortimento de 

[ 

ext1-actos. loçõPs, pós de arroz, rouges, batons. fixadores pa.ra cabello, 
sabon~tes e todos os demais a1·t1gos. nacionnes e ext,ra.ageiros. 

RUA DUQUE DE CAXIAS. 460 - JOAO PESSOA 

;-- TEM DADO OS MAIS SEGUROS 
~ RESULTADOS AS INJ'ECÇQES DE 

---------.-,....-----------------.... -- ------------------------- ---.;.;;...-----~-----
CRANDE ACONTECIMENTO!!! 

S 1ERA' INAUGURADA A 2 DE MAIO A ''CASA GLORIA" - TUDO Atf'É 4$9,00, A' RU~ 
MACIEL PINHEIRO, 163 -------

O MAIOR SORTIMENTO QUE Si POSSA IMAGINAR SERA' EXPOSTO NA SUA INAUGURAÇAO A PRE·ÇOS VERDADEIRAMENTE AHOMBROStl 

BIJOUTERIA, BRINQUEDOS E TiUDO EM M.IUDEZAS. t _ .. "; 

. ,tl ' 

· ~ - . J01WS: !f ''C.AS ·LORIA". A 2 DE maio, A'S 13 HORA 
• '"I' 



PHARMACIAS DE PLANTAO 
DURANTE O MES DE ABRIL 
S. Antonio 1- 9-17-25 
~feixeira 
Confiança 
~éras 
Brasil 
Povo 
l\1inerva 
Londres 

2-10-18-i6 
3-11-19-27 
4-12-20-28 
5-13-21-29 
6-14-22-30 
7-15-23 
8-IG-24 

DR. OSORIO ABATH 
---··---

Cirurgl!i.o da Asslst.encla Pabllca 
e do Hospital Santa lsabP.l. 

OPERAÇÕES E Vias 
- URINARIAS -

Tra.tamento medico e cLrurgll-o 
das doenças da urethra pros­
tata., bexiga e r ;ns. Cyswsco­

pias e uretlu·oscoplas. 
Consultas das 10 ás 12 e das 

16 ás 18 horas. 
Consultorio: - Rua Barão 1o 

Triumplto, 460. 
- JOAO PESSOA -

CURSO DE FRANCES 
Ensina-se francês pra­
tico a crianças meno­
res de 1 O annos de 
idade, na Av. João 

da Matta, 77. 

João Pessôa-Parahyba 

Contabilidade Commercial 
JOÃO BEZERRA DE ANDRADE 

Guarda-livros 
Confecção de escriptas avul­

sas e todo mistér concernente !t 
profissão. Encarrega-se do aver­
hamenlo e rubrica dos livros de 
"Vendas á vista" e "Registro de 
Duplicatas", na Alfandega e 
Junta Commercial, conforme de­
terminação do Dec. Federal n.0 

178. Rua Maciel Pinheiro. 13:-t 

A FABRICA DE RÊDES 
FAMILIAR 

-DE-

Ã. Cordeiro 
Installada á rua Floriano 

Peixôto , n .0 700, acaba de 
abrir o seu deposito á rua da 
Republica, n.0 647 , vizinho ao 
mercado Montenegro. 

Será uma surpreza agrada­
vel ao publico que em geral 
prefere comprar mais barato 

Ha rêdes finas para presente 
e rédes grossas ao alcance dos 
pobres . 

Acompanha. todas as rêdes o 
carimbo da Fabrica provando 
o preço real por quanto foram 
vendidas. 

.CALÇAMENTO Pre-
cisa-se de caceteiros e ma­
caqueiros. Entendimento 
com Jgnacio de Sousa l\1o­
raes . A v. Yéra Cruz, 138. 
- João Pcssfü.1. 

MALARIA REAL 
- DE -

Miguel Freire 
MALAS DE TODOS OS TYPOS. 

COLCHOES E ALMOFADOES SOB 
MEDIDA. 

RUA DA REPUBLICA. 64'1. 

~ - JOÃO PESSOA - Terça-feira, 28 de abril de 1936 •;~ 

' J 

.J~i~ NAVECAÇÃO_ E __ COM,.MERC.10 
---=========================== 

LLOYI IICIONI~ SOCIEDADE INONYII 

Séde: - Rio de Jueir1 
PARA O SUL 

CARGUEIRO "ARATAIA" - Esperado de Belém e escalas no 
dia 30 do corrente, sahlndo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. para onde recebe caria, 

CARGUEIRO "CAMPINAS" - Esperado de Luiz Correia e es­
calas no dia 28 do corrente, sahlndo no mesmo dia para Recife, Ma­
ceió Bahia Rio de Janeiro e Santos, para onde recebe carga. 

' ' 
PARA O NORTE 

, 
CARGUEIRO "CAMPEIRO" - Esperado de Porto Alegre e 

escalas no dia 7 de maio, sahlndo no mesmo dia PQra Natal, Ma­
cáu, Areia Branca, Fortaleza, Tutoya. S. Luiz e Beléld, para onde 
recebe carga. 

CARGUEIRO "ARAGANO" - Esperado de Santos e escalas no 
dia L O de ma.lo, sahindo no mesmo dia para. Fortaleza, São Luiz e 
Belém, para onde recebe cuga e passageiros. 

NOTA - Acceitamo1 carga para a cidade ae Oampoe, no a­
tado do Rio, pois mantemos contracto firma.do com a "LEOPOLDINA 
RA.ILWAY". outroa1m. a baldeaç.f,o ... feita DO pr.>rto dQ FJO DJC 
JANEIRO~ 

PAQUETE "ARATIMBó" - Esperado de Porto Alegre e esca­
las no dia 6 de ma.lo, sa.hindo no mesmo dia para. Recife, Maceió, 
Bahia Victoria-, Rio de Jaaeiro Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto , , 
Alegre, para onde recebe carga e passageiros. 

Regular eenl~ de eargu e p.tE&plrce, peMM ~ •AR,.AIS• 
entre 011 portoa de Cabedello e Porto AleSN. 

---

Para demais -J.ni'ormações com os agentes 

soe. EXP. LAFAYETTE, LUCENA, LIMITADA. 
E4crlpturio - Rua Barão da Passagem, 43. - Joio Peas6a. 

Armazem i Pl'a911 15 de Novembro. 

--======================:: 
COIPANNII CIRBONIFERA RIO•GRAIDEISE 

Liua reruiu de yapore1 eatre Ca&edell1 

e P1rt1 Alerre ,, 

CARGUEIROS RAPIDOS· 

PABA O SUL 

CARGUEIRO " PIRATINY " - Esperado do sul, deverá chegar 

em nosso porto no proximo dia 3 de maio, o cargue.ro " Piratiny ••, de­

pois da necessaria demora, sahirá para. os por~s de Recife, Maceió, 

Rio de Ja,neiro, Santos, Rio Grande e Porto Alegre. 

D&ILUI INl'OUU.çOD co• OI 

~eates - LISBOA & CIA. 

a1JA a&&&O DA PBIAODI li. U - 'l'KLKPJIOD lf. -

-

10.IPAIHII DE IIIYEGIÇIO LLOYD IRISILEIRG 
léd11 - Rlt de Ju1lr1 - lrnll 

R11 d• Rnarlt, z.zz 
A maior emprêsa de naveração dia 

America do Sul 
Serviço de pas1a1eiro1 e carru 

PARA O NORTE 
LINHA SANTOS - BEI.nf 

PAQU.r:TE "MANAOS" - De Santos e escalas é esperado no 
dia 30 do corrente devendo sahir no mesmo dia pa,T~ os portos de 
Natal, Fortaleza Tutoya São Luiz e Belém. 

PAQUETE "PRUDENTE MORAES., - Esperado do sul no 
proximo dia 7 de maio, sahindo no mesmo dia pa-ra Na.tal, Fortalez3, 
São Luiz e Belém. 

PARA o sue 
PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - Esperado no dia 1.0 ele 

maio e sahirá no mesmo dia para- os portos de Recife, Maceió, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos . 

PAQUETE "D. PEDRO II " - Esperado do Norte no proximo 
dia 8 sahirá no mesmo dia para Recife, Mac-eió, B~ihia Ri<> de Ja-' , 
neiro e Santos. 

LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 
PAQUETE "SANTAREM" ~ Esperado do norte no proximo dla-

1." de maio, sahirá no mesmo dia para, Recife, Maceió, Bahia, Vict;o· 
ria Rio de Janeiro. Angra dos Reis, Santos, Pa ranaguá, Antonina, 
S ' Francisco Rio Grande, Montevidéo e Buenos Ayres . d 

. CARGUEIRO "TRtS DE OUTUBRO" - Esperado no dia 30 
e saWrá no mesmo dia para Natal, Macáu, Areia Branca, Aracaty, 
Fortaleza. Camocim e Tutoya. 

CARGUEIRO "BARBACENA" - Esperado de New-York no 
prodmo dia. 25, sahirá no mesmo dia para Recife, Riv de Janeiro e 
Santos . 

VAPORES PARA EUROPA ESPERADOS EM RECIFE 

PAQUETE "BAGf:" - Espera-do no dia 5 de maio e sahirá no 
mesmo dia pa-ra Lisbôa, Vigo, Havrc, Anvers, Rotterdam e Ma.mburgo-. 

---::::---
.6. Oompa.nhia recebe cargu para Santarém, lt.&OOõtlAra • Ma· 

llAol c,om trambordo em Belém e para Pelou.a e PortG ~e com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-ee cargas para qualqraer porto do :l.stado d.a '.M,-hla em 
Trafego Mutuo, em 8. Salvador, oom a Ola. de Navegação Bahiana. 

OUtroslm acoeita carg8,8 para estaçõee da Rê'.,k. 16.1.Deir• e 
~~lo oom baÍdeaçáo em Angra doe Rel.9. 

Sobre !altas e avarias em mercadorias só seráo acct:Atas qua.ndo 
apr~sentadas por escripto no praso de 3 dias após a terminação da 
descarga do vapor conductor tornando indlspensavel aos reclamantes 
assignarem o "Modelo D-3" (proprio para o caso), Que será forne­
oldo por esta Agencia. 

Para demalal lnforma~ oom o a.iont.e 
BA81LSC OOKll:8 

~ptorto: Praça Anthenor Navarro, n. 28 - ArnlA. 
sem: Praça 1õ de novembro. 

~fe> telerrapblee: - NA Vl:LLOYD 

Phunea: - Escrlptorlo, !S - Armazem, 5! - J'OAO PESSOA. 

"MERC:tDES" .. .. 
A MAOHINA DE ESCREVD 

MiUSMODERNAEMAZE 
RESISTENTE! 

IIAOBINAS PORTATEIS •aiJUI~ 
CEDES-PBJMA •J. 

Venias em prestaç6es moticu. 
•soLEMAR"' Companhia Com,. 

merc1al Du.hnfahr & Refntn1 
30.A.O PESSOA - &UA MAOIB 
~ PINIIEIBO N.• llJ -
llaDte2109 officllla com b3bJl1" 

#lDU>9tena 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACAO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAE DE P~SSAGEIBO~ E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDE~LO 

V APOUS ESPERADOS 1 '111 

1 
ai.111,aa• lamNm ~ 1181"1i PeDMG, Ane&J11. ~, Olm.-\ 

81.! l'ramlilMIO I DaJÜJ', eotll eulda"°"' balele&Vl,G DO Rio .. JIUICJ'o. 
" 1 T A T I N G A " A ~panbta re(.ebe l&tlM • enoommetuw aW ~ •~ • ..._ 

.._ ... paquetee. 
Pede--ae MIi m. -.rrep,dorel 111• Pl'Ol1CSenelenl ~ IU ~ au,a ISA 

Esperado dos portos do sul no dia. 2 de maio p., sabbado, sahlrá no IM MteJam DO «Mtado doe mHioa :a.o dia de nu llleladu. 
OI ~tarloe de c:arpa devem retlral-u cio traplebe e:& ~ 

mesmo dia, para RECIFE, MACEI(), BAITTA, VICTORIA, RIO DE JANEI- llh1a dentro do pruo de 48 horas, após a descarga findo /J ~l!ft-J. '-2.lcldJ.rio u 
••--- em armaa,na,em. 

RO, SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA, FLOJUANOPOLIS, RIO GRAN~ Pulqeu, enoommendu. YA1on1. Atlendllll .. ~ ... li 
11 !Qru• DA 'f'NP8l'A da lahida doa pa4-aelel. 

PARA TUDO E PARA TODOS 
DE, PELOTAS E PORTO '.ALEGRE. 

&a dtma1I 11:lformaçõe.a. aerão dadu P"..lm aaentN 

Supportes para machlnas de escrever, 
cofres para guardar dinheiro e docu­
mentos, camas para casal e solteiro, 
berço para crianças, colchões, traves­
seiros e almofadas para camas, fogões 
para cozinha, lustres colonial e moder­
nos para casas, ma.teriaes electrir.os 
pa ra installações, velocipedes para cri­
anças, bicycletas para adultos. Ven­
dem CHAVES & CUNHA, á rua Ma­
ciel Pinheiro n. 145 . Ar"eitam qual­
quer encommenda pari lickelar ou 
pratear. 
-----------VENDE-SE Uma vi clrola "Vi-
C'lor " meio gnbinêle, com 36 
di scos, a lra lar na avenida Con­
cord ia , 46R ou Maciel P'ir1heiro, 
.184, COlU Hodrigues . -.._ 

P R O X I M A S S A H I D A s· : 

JAYME BARBOSA E ARISTIQES FANTINI 
LE~OEIROS OFFICIAES DESTA PgAÇA 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMERIOO. '11 

Adiantam 70% do wlor provavel do lellio, e :,reatam contas 12 
hora.a ap6s a realização do mesmo. TrabaJho prantldQ. Taxas mini• 
mu., contratar. 

AGENCIA DE LEILOES 

WU.LIAMS & CIA. 
lllA(7..t: .&!H:&&Noa RATADO.&• 1 - PBOJU Ili 

ESTHER HOLMES PEDROSA 
Professora diplomada, avisa aos srs. pnes de fa• 

milia, que ensina primario, piano, arte e solfc-jo, em sua 

1 
residencia e em domicilias. A tratar á rua Maciel Pi· 

=======:::!===:::=z=============-===-P nheiro. 366. _ __ _ .J 
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